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C a r i ñ o s o 
a i m i n i s t r o 

r e c i b i m i e n t o 
d e E d u c a c i ó n 

e n J a é n 
N a c i o n a l 

invitada por el Foreign Office, una representación laboral 
ospaño'a va a visitar las instituciones sociales ing'esas 

MfzrQ ( L o g r c ñ o ) . — En terrenos 
cedidos por el Ay^ ni amiento han 
comenzado la> obras t!o cons-
ir¿cc»óíi i:n e t n i r o do E p ? t ñ a n -
zz ^ ¿ d i n y Profesional, de modal i ­
d a d agricoln-gan^dc-ra. El presupues­
to exte-io (kí ICJS cuatro millcncs de 
pjseias.—-Cifra. 
£1 MIMIS.RO CE EDUCACION EN 

JAEN 
Alca a Ir. Real ( J a é n ) . — A me­

diodía l legó, proceden te de M á l a g a , 
pl minis t ro de k Educac ión Nacional 
g t o m p a ñ a d o d:» los directores genc-
r^Jes de I i n s ( ' ñ a n z : í ' P r i m a r i a y L n i -
vir>i;aria, y otras personal i des. 

[}:s(jii-s do err-.r ante el altar do 
ln Paifona, se d i rK ' iú a la p'aza de 
Queipa de l.iano, donde p r e s i d i ó c( 

to inaugural del mont.-m^nto a la 
memoria .de! i rñagir ieró de Alcalá la 
Renl, j i ?-n Mar t í nez M o n t a r é ' . , cs-
cultvira €0 bronce q .e ha sido rea-
liz:-.;!.. p n den -Jacinto Higueras, po­
ico á raos «fe su' muerte. A' a^to, que 
ieni ; i c a r á c t e r t a m b i i n de homena-
jj) cita-do c^c(.i*'ior, asistk'ron la 
viuda de este artista y sus hijos, a i 
í t m ) una r e p r e s e n t a c i ó n of ic ia l del 
A y u i i l n m i m i o de San E-icbnn dei 
l 'u- ' r ta, pueblo natal (tel éscuJlor . 

Pronunciaron discursos', el a lca l ­
de, s ( ñ o r ' C i r n i c a ; ¿1 cronista of ic ial 
<le !a provincia , den Luis GonzAiez 
Vñp X V el minis tro, quien exni tó la 
[ j g . r a do M a r t í n e z Mon tañés . Al 
dcsceadvr clu la .tribuna el minis t ro 
s o ' d i r i g i ó a un a l l a n o do La Pedr:-
za, que llevaba uon pancarta ron la 
pe t i c ión do cons t rucc ión de cscuc-
] : : • ; •~Í) aquel punto v el señor R. iz 
Oimonez !e p r o m e t i ó llevar a (fecto 
su p •lición. En,!:": par roquia de Snn-
to D i m i n g o d? Silos, c i min is t ro e r ó 
ante la imagen f'.o Muc-.tra Si ñ o r a 
(ie la-; AítgóátiáS' y a d m i r ó a'gunos 
cuadros de 'os siglos XV y XVI y \& 
pi la donde fué bautizado el fsrrtpso 
imaginero. 

La comit iva so t r a s l adó a ( o n t i -
m ación a \r. a'dea de la Fuente del 
Rey, donde fueron i h a u g u t á d a s las' 
escuelas construidas recientemente 

, ¡por Minis ter io c'e I'.ducairión Ná-
c ion n i . 

A pr mera hora íle la tarde, c! so-
ñor Ruiz Giménez fué (closoquiadiO 

I con un almuerzo en las escuelas de 
la Sagrada i amil ia , al que concu-

I r r ie ren más ció trescientos comensa-
• les y a las cinco s a l i ó para Torre-

d i n j imeno , donde i n a u g u r ó en ins­
t i t u to laboral . 

Próxima boda 

A las siete t5c la tarde II gó a / lv>n 
el min i s t ro de Educac ión Naf ionai . 

En el palacio municipal fuS salu­
dado por las autoridades, corpora­
ción m . n i c i p f . l , claustro de c e ñ i r o s 
decentes y hemetosas personalida-
c^-s. Eh el despacho do la a lca ld ía sC 
bnllhba la madre del m i n M r a , doña 
Antonia C u r t í s , viuda (te Rui? Gi­
m é n e z . El min i s t ro , en vista cíe las 
cbntinut.dss' cvr.ciores de la m u l t i ­
t u d , que cl i inardaba su p- ' .^eiicia, 
h -bo d j snl:r r ! ba'.cón. daide clon-
d i p r o n u n c i ó una-, palabra;. Di jo 
que s e n t í a una Inmensa a l e g r í a 'de 
vo lvr r 2 su* propia casa y qu'3 venia 
á cemp'.ir un cebor de ogradec i -
miento con el Av..ntamien!o y au­
toridades por el . hemenejo que so 
rendí? , r. i : : memoria de su padre, 
de quien — d i j t — ha Imedado la fe-
crist iana, el amor a E s p a ñ a y el 
a fán de servir al pueblo. 

En el p ropio Ayuntamiento rec i ­
b ió luego a todos los centros docen­
tes, do E n s e ñ a n z a Media y Profesio-
nr.l y a les insprctores y mao'.tros 
de E n s e ñ a n z a Pr imar ia . A continua­
ción, cromo- presidente del Pa'roha-
to ció las Escuelas Profesion'aics de 
la S.sgrad?. l - amiüa , f i r m ó la esc r i ­
tura de ces ión de terrenos que ha­
ce el -Ayuniamicnto para la construc­
c ión do una .escuda de dicha mó-» 
d, . l idad. — Cifra, 

INAUGURACION 
l . tóALIANO 

EE UN NOVICIADO 

HONDA PREOCUPACION EN PARIS 
ANTE L O S NUEVOS S U C E S O 3 EN 
E L M A R R U E C O S F R A N C E S 
B e n Y u s s e f a n u n c i a q u e c o n f i a r á ^ 

a u n f u l u r o P a r l a m e n t o m a r r o q u í 

g r a n p a r t e d e s u s p o d e r e s a c t u a l e s 

P í o X / / a c l a m a d o 

e n f u s í á s f / c a m e n f e p o r 

v a r i o s m í / e s d e p e r s o n a s 

El Santo Padre, qus se despide este año de 
Castelgandolfo, ragresará el sábado al Vaticano 

I n s i s t e n t e s r u m o r e s a n u n -
c í á í i p a r a b r e v e p l a z o , e l m a ­
t r i m o n i ó d e l R e y F e i s a l I I 
d e l I r a k c o n l a p r i n c e s a A i -
cha-, h i j a m a y o r d e l S u l t á n 
de M a r r u e c o s . E l E m i r A b -
d u l i a h , t í o d e l Scbe ra ixo , h a 
r e a l i z a d o u n v i a j e a P a r í s , 
a l p a r e c e r , p a r a d i s c u t i r l o 
r e l a e i o n a d o c o n esa p o s i b l e 
u n i ó n m a t r i m o n i a l . E n l a 
" f o t o " e l R e y F e i s a l I I , j u n ­
t o a s u t í o , e l d í a de l a c o ­
r o n a c i ó n d e l p r i m e r o . — ( F o ­

t o G i l d e l E s p i n a r ) 

. I r ú n . — Procedentes de Francia, 
c ruzaron la fronlcra ios superiores 
provinciales Cé los Hermanos cío las 
Escuelas Cristianas, quienes en e l 
pueblo de l o s (Valle de Aran) , asis­
tieron al ;:-lo inaugural de la, nue­
va casa-noviciado, donde so forma­
rán religiosos . c IMinados a los p a í ­
ses á r a b e s . Además de los superiores 
provine5*les dé E p a ñ a y algunos c!3 
Fr::ncia y los diversos cUrectopes de 
contros lasalinnos e-pinoles y Fran­
ceses, a.si-.lió al acto, p r c c e d e n l ó do 
Roma, el Rvdrno. Hermano ü ' c n i s i o , 
superior general do la Orden do las 
Es <• uDi a >. Cr is t i ana s.—C i f ra. 

r O X f l T l Q 

O S 

v i s i t a 
s t a d o s 

te 
inosiíar so M M M tomb i i \ frataso de la [oofeieotiaSeiisetiFa > 

m 

Invitados por el Fp-
liáh saiicio esta tarde, 
, donde v ig i l a rán elu­
días jas ¡nstii i .cicm'-i 

W a s h i n g t o n . — D e l e g a c i o n o s 
p a r l a m e n t a r i a s de s ie te p a í s e s 
v i s i t a r á n los Estados U n i d o s e l 
p r ó x i m o m e s do D i c i e m b r e , p o r 
i n v i t a c i ó n de l D e p a r t a m e n t o cié 
Es tado . 

El g r u p o , e s t a r á i n t e g r a d o p o r 
once personas p roceden t e s de Ga-
n a d á , D i n a m a r c a , F r a n c i a , , Uar 

' l i a . N o r u e g a y Gran B r e t a ñ a . 
Esta i n v i t a c i ó n de*. D e p a r t a ­

m e n t o do Estado se i n t e r p r e t a co­
m o u n g e s t o de s o l i d a r i d a d a n t e 
él f r acaso de l a c o n f e r e n c i a de 
los m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o ­
res de las c u a t r o g r a n d e s pote-n­
ejas c e l eb radas r e c i e n t e m e n t e e i i 
G i n e b r a . — E f e . 

E L P R I M E R M I N I S T R O 
JAPONES P R E C O N I Z A UN 

R A P I D O T R A T A D O CON R U S I A 

T o k i o . . — E l p r i m e r m i n i s t r ó 
ha i n d i c a d o su c r e e n c i a de que 
e l J a p ó n d e b i e r a i n t e n t a r u n r á ­
p i d o t r a t a d o d e p a z con la U n i ó n 
S o v i é t i c a . T a l p o l í t i c a s e r i a c o n ­
t r a r i a a la de n e g o c i a c i ó n l en t a y 
d i f í c i l que e l e x - p a r t i d o l i b e r a l 
(h e l a r a suya c u a n d o se u n i ó a '.oSj 
d e m ó c r a t a s e n la s emana pasa­
d a . — E f e . 

El " B o l e t í n O f i c i a l d e l Es­
t a d o " , d e fecha 22, ha p u ­
b l i c a d o la O r d e n d e l M i n i s ­
t e r i o de Obras P ú b l i c a s , a d ­
j u d i c a n d o , c o m o y a saben 
nues t ro s l e c t o r e s , las o b r ^ s 
d e s u p e r e s t r u c t i f r a de l t r a r 
yc-cto A r a n d a - B u r g o s ( p r i ñ v ? -
ra p a r t e ) , de l f e r r o c a r r i l d i ­
r e c t o , a " D r a g a d o s y Cons­
t r u c c i o n e s S. A . " . 
. S e g ú n a n t i c í p a m e , o p o r ­
t u n a m e n t e , l a a d j a d i c a c i ó M 
se h-> h e c h o en l a c a n t i d a d 
d e 178.017.621,45 pesetas, l o 
eme r ep re sen ta u n a b a j a d e l 
8,1 p o r c i e n t o f r e n t e a l p r e -
?ur>u"sto do c o n t r a t a , que c í a 
de 193.707.966.75 pesetas . 

• En v i r t u d de d i c h a o r d e n 
s'1 f i j a e l p l a z o de t r e i n t a y 
seis meses p a r a la t e r m i n a ­
c i ó n de' las i n d i c a d a s o b r a s . 

MR, EDEN V I S I T A R A L A CASA 
B L A N C A 

L o n d r e s . — El p r i m e r m i n i s ­
t r o b r i t á n i c o . E d é n , v i s i t a r á los 
Es tados U n i d o s p r o b a b l e m e n t e en 
feci ta p r ó x i m a p a r a c e l e b r a r i m ­
p o r t a n t e s c o n v e r s a c i o n e s c o n e l 
p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r , s e g ú n se 
d e c l a r a de fuente c o m p e t e n t e . 

D i s c u t i r á n '.a p o l í t i c a d e l M u n ­
d o l i b r e en esta nueva é p o c a de 
la " g u e r r a f r í a " . 

T I T O " A C L A R A " 

W a s h i n g t o n . — Y u g o s l a v i a ha 
c a l i f i c a d o de t e r g i v e r s a d a Já" i n ­
f o r m a c i ó n s e g ú n la c u a l T i t o c o n ­
v i n o c o n Fos te r Du l l e s e n que los 
p a í s e s s a t é l i t e s de Rus i a d e b e n 
ser l i b e r a d o s . 

La e m i s o r a o f i c i a l y u g o s l a v a 
h i z o cons ta r que los p e r i ó d i c o s 
c c c i d e n t a í c s h a n t r a t a d o d e l i b e r a - j 
c i é m e n f é de p e r s u a d i r a l p ú b l i c o ' 
de eme Y u g o s l a v i a h a a c c e d i d o a l | 
p r o b l e m á t i c o c o n c e p t o de c a m - ! 
b i a r la s i t u a c i ó n de los p a í s e s 
o e r o n e o s o r i e n t a l e s p o r la f u e r z a . 
M A R T I NO, EN T O K I O 

T o k i o . — El m i n i s t r o i t a l i a n o , 
do A s u n t o s E x t e r i o r e s , Gae tano 
M a r t i n o , l l e g ó a T o k i o , a c o m p a ­
ñ a d o d o su esposa. P e r m a n e c e r á 
seis d í a s en J a p ó n . i 

Este v i a i e de a m i s t a d s e r v i r á 
p a r a que d e l e g a d o s i t a l i a n o s y j a ­
poneses c e l e b r e n c o n v e r s a c i o n e s 
acerca de c u e s t i o n e s que i n t e r e ­
san a los des p a í s e s . 

M a r t i n o h a d e c l a r a d o a los p e ­
r i o d i s t a s que I t a l i a se ha e n f r e n ­
t ado con p r o b l e m a s s e m e j a n t e s 
los del J a p ó n y a u e , p o r l o t a n t o 
puede a p r e c i a r b i e n e l e-sfuerzo 
hecho p o r los j aponeses pa ra r e -
c b n s t r u i r l o d e s t r u i d o y r e c u p e ­
r a r e l pues to que le c o r r e s p o n d ­
en e l M u n d o , s i g u i e n d o el c a m i ­
n o de la l i b e r t a d y la d e m o c r a c i a . 

T a m b i é n ha m a n i f e s t a d o auo I t a ­
l i a q u i e r e e x t e n d e r su c o m e r c i o 
e i n t e n s i f i c a r l o con tedos los 
pueb lo s , i n c l u s o l a C h i n a r o j a , 
p e r o s i e m p r e d e n t r o de los e m ­
b a r g o s i m p u e s t o s p o r las N a c i o ­
nes U n i d a s , c u a n d o C h i n a i n v a ­
d i ó Corea .—Efe . 

L A S CONVERSACIONES E N T R E 
N O R T E A M E R I C A N O S Y 
CHINOS 

G i n e b r a . — Hoy e n t r a n en s u 
d i e c i s é i s s emana las c o n v e r s a c i o ­
nes e n t r e r e p r e s e n t a n t e s de Es t a ­
dos U n i d o s y l a C h i n a c o m u n i s t a . 
L a f i n a l i d a d que p e r s i g u e n los 
n o r t e a m e r i c a n o s es, a p a r e n t e ­
m e n t e , la l i b e r t a d d e 15 pa i sanos 
e s t adoun idenses que se e n c u e n ­
t r a n r e t e n i d o s en la C h i n a c o m u ­
n i s t a . 

A LONDRES 

Barajas. — 
r e i g n Oi fke , 
para Londres 
r¿iytQ quince, 
soci,'-|,;'s i.-.glcsns. él subdirector ge­
neral ele Trabajo, señor C á r d e n a s ; 
el profesor de la InUi tuc ion S-ociai 

ó;> XIT., Padre Mí:rUn S. j . ; el 
yircsccTClario general, do Crgan i -
zaeid.r Adminis t ra t iva de la IXirg?.-
cion nacional de Sindicatos, -señor 
Pro; y ios : eneres Góme z Ballesteros 
y Opinzález de Gr.slro, vicesecreta­
r i o raciona! do Orc-Cnación Social y 
director de !a ins t i iuc ión ' 'Virgen de 

a' P a l ó m a ", ácort íplñaclos de 
Mr . . Frank lele, de ía Embajada i n ­
glesa pn Msdr id .—Cifra . 

R a b a t . — L a s t r o p a s f r a n c e s a s 
h a n a c u d i d o r á p i d a m e n t e a l á r e a 
m o n t a ñ o s a de T a d l a . p a r a c o r t a r 
p e l i g r o s o s i n c i d e n t e s . I n f o r m a c i o ­
nes n o o f i c i a l e s d i c e n q u e c a m i o ­
nes c o n j ó v e n e s n a c i o n a l i s t a s 
d e s c e n d i e r o n a l a s a l d e a s de A i t 
A t t a b y A z i z a l , p a r a c a s t i g a r a 
sus p o b l a c i o n e s , p o r n o h a b e r t o ­
m a d o p a r t e e n l a s m a n i f C á t a c i o -
nes de b i e n v e n i d a a l S u l t á n B e n 
Y u s s e f . 

L a s f u e r z a s a é r e a s f r a n c e s a s 
e n v i a r o n cazas V a m p i r e , a r e a c ­
c i ó n , p a r a d i s o l v e r l a e x p e d i c i ó n 
r e f e r i d a y se i n f o r m a q u e h u b o 
m u c h a s . v i c t i m a s . \ 

C a s a b l a n c a h a .sido e s c e n a r i o 
de o t r o s a c t o s de v i o l e n c i a . E l co­
c h e e n e l que i b a u n m a r r o q u í j 
f u é v o l c a d o , e n l u g a r p r ó x i m o a l j 
C e m é n t e r i o m u n i c i p a l , y el m a - j 
r r b q u í p e r e c i ó a b r a s a d o d e n t r o j 
d e l c o c h e . 1 

T a n t o el S u l t á n c o m o el R e - ] 
s i d e n t e g e n e r a l , t r a b a j a n a c t i v a - , 
m e n t e p a r a e v i t a r que e l P r o t e o - ! 
t o r a d o sea, de n u e v o , v i c t i m a de ' 
u n a s i t u a c i ó n a n á r q u i c a , s i e n d o i 
e l p r i n c i p a l p r o b l e m a el de p o n e r 
fin a l o s ac tos de v e n g a n z a c o n ­
t r a los e n e m i g o s d e l S u l t á n . 
G E S T I O N E S D E B E N Y Ú S S E F 

R a b a t . — E l S u l t á n B e n Y u s ­
se f h a c o n v o c a d o a u n a ser ie ,de 
n o t a b l e s m a r r o q u í e s , p a r a e l e g i r ; 
a l v e r d a d e r o p r i m e r m i n i s t r o de • 
M a r r u e c o s . P a r e c e p r o b a b l e q u e ] 
e l d e s i g n a d o sea e l e x - c o r o n e l d e l 
E j é r c i t o f r a n c é s S i B e k k a i , q u e • 
a b a n d o n ó - e l b a j a l a t o de S e f r u , 
d e s p u é s de l e x i l i o de M o h a m e d V . 
B E N Y U S S E F C O N S U L T A C O N , 

L O S P R I N C I P A L E S | 
P A R T I D O S 
R a b a t . — P o r p r i m e r a vez e n 

l a h i s t o r i a de M a r r u e c o s u n So- ; 
b e r a n o p r o c e d e a u n a se r i e de 
c o n s u l t a s d e m o c r á t i c a s p a r a d e - i 
s i g n a r u n p r e s i d e n t e de C o n s e j o , i 
e n c a r g a d o de f o r m a r e l f u t u r o j 
G o b i e r n o m a r r o q u í . j 

L o s r e p r e s e n t a n t e s d e l I s t i q l a l y • 
d e l p a r t i d o d e m ó c r a t a de la; i n d e ­
p e n d e n c i a d e b e r á n c o n t e s t a r d e n ­
t r o de l a s p r ó x i m a s 48 h o r a s a 
l a s s i g u i e n t e s c u a t r o p r e g u n t a s 
q u e les h a n s i do f o n m ü ^ a s p o r 
M o h a m e d V " ¿ C , i i á l i^er^ .ó- j 
- n a l i d a d o l a s dos p e r s o n a l i d a d e s 
s u s c e p t i b l e s , s e g ú n e l í o s , efe- p r e s i ­
d i r e l G o b i e r n o ? ¿ C u á l d'ebe ser 
l a c o m p o s i c i ó n . d e l G o b i é r n o ? 
¿ C u á n t o s . m i n i s t r o s d e b e n c r e a r ­
se? ¿ C u á l h a de ser é l p r o g r a m a 
de es te G o b i e r n o ? " 

E l a u m e n t o de l a t e n s i ó n e n 
M a r r u e c o s s e r á u n a de l a s cues ­
t i o n e s que e s t u d i a r á h o y e l C o n ­
se jo de m i n i s t r o s e n P a r í s . L a s 
ú l t i m a s i n f o r m a c i o n e s h a n c r e a ­
d o u n a v i v a i n q u i e t u d e n l a c a ­
p i t a l f r a n c e s a y los c í r c u l o s p o l -

l i t i c o s e s p e r a n que e l S u l t á n , 
a p o y a d o p o r e l G o b i e r n o f r a n c é s , 
c o n s e g u i r á t o m a r l a s r i e n d a s de ^ 
l a s i t u a c i ó n . . í 

T a m b i é n es o b j e t o de g r a n 
p r e o c u p a c i ó n los a c o n t e c i m i e n t o s 
e n e l RLf f r a n c é s , q u e l o s c o m e n ­
t a r i s t a s a c h a c a n a l E s t a d o M a y o r 
M o g r e b e n E l C a i r o y q u e d e n o ­
t a n — a ñ a d e n — u n a v o l u n t a d sis­
t e m á t i c a de a g r e s i ó n n o s ó l o c o n ­
t r a l a p r e s e n c i a f r a n c e s a s i n o 

C a s t e l g a n d o l f o . — V a r i o s m i l e s 
de personas , e n t r e e l las p o r e g r i - , 
nos e s p a ñ o l e s , a c l a m a r o n hoy a l j 
San to P a d r e e n su p r i m e r a .apa- j 
r i c i ó n e n p ú b l i c o , desde q u e se 
c o n f i r m ó o f i c i a l m e n t e su m i l a ­
g r o s a v i s i ó n de C r i s t o . 

A l apa rece r e n e l b a l c ó n p a r a 
desped i r se de v a r i o s m i l l a r e s de 
personas que l l e n a b a n e l p a t i o 
d e l P a l a c i o y o t r o s v a r i o s cen te ­
nares q u e p e r m a n e c í a n fue ra de 
la r e s i d e n c i a p a p a l , e l R o m a n o 
P c n t i f i c e se m o s t r a b a s o n r i e n t e . 
H a b l ó d u r a n t e q u i n c o m i n u t o s e n 
seis i d i e m a s , a l f i n a l de los cua ­
les la m u c h e d u m b r e , a r r o d i l l a d a , 
r e c i b i ó l a b e n d i c i ó n d e l San to 
P a d r e . D e s p u é s , t odos los p re sen ­
te s a c l a m a r o n a Su S a n t i d a d 
P í o X I I con fe rvorosos g r i t o s de 
" ¡ V i v a e l P a p a ! " 

Esta a u d i e n c i a g e n e r a l d e l San­
t o Pad re pone f i n a su e s t a n c i a 
d e este a ñ o e n e l p a l a c i o de Cas­
t e l g a n d o l f o , desde d o n d e el ' s á ­
b a d o p r ó x i m o se t r a s l a d a r á a l 
V a t i c a n o . - ^ E f e . (Pasa a tercera p á g i n a ) I 

BATALLA £ N fL B*ftftO 

P a s a d e m a ( C a l i f o r n i a ) . — Los e s t u d i a n t e s de p r i m e r o y se-
. ? u n d o a ñ o d e l I n s t i t u t o de T e c n o l o g í a e n es ta c i u d a d d u ­
r a n t e l a c e l e b r a c i ó n de l a a n u a l b a t a l l a e n e l b a r r o y e n l a 
q u e los c o n t e n d i e n t e s se d i s p u t a n l a p o s e s i ó n de u n a v i e j a 
c u b i e r t a de a u t o m ó v i l que p r e v i a m e n t e es a r r o j a d a a l f a n ­
go V e n c i e r o n l o s " p i p í e l o s " y l o s de s e g u n d o t e n d r á n que 
s u f r a g a r los gas tos de u n b a i l e p a r a l o s e s t u d i a n t e s de a m ­

bos cu r sos . — ( F o t o C i f r a ) 

C O I N C I D E N C I A M I L A G R O S A 
K o m a — El d i » e n que; Nton-

s e ñ o r Pace l l i f u é ' c o n s a g r a d o 
o b i s p o en l a C a p i l l a S i x t i n a , t res 
p a s t o r c i l l o s t u v i e r o n una v i s i ó n 
de la V i r g e n e n F á t i m a . Esos pas­
t o r c i l l o s h a b í a n v i s t o e l m o v i m i e n ­
to de r o t a c i ó n d e l sol que t r e i n t a 
y t res a ñ o s m á s t a rde v i o Euge­
n i o P a c e l l i s i endo y a el Papa 
P í o X I I . 

Esa c o i n c i d e n c i a , que s u b r a y ó 
e l s e m a n a r i o v a t i c a n o " L Osser-
v a t e r e de l l a D o m e n i c a " , e n su n ú ­
m e r o d e l 7 de F e b r e r o de 1954, 
en un a r t i c u l o d e l Pad re R i c a r d o 
1 o m b a r d i , S. J . , c o b r a hoy una 
e x t r a o r d i n a r i a a c t u a l i d a d en r a ­
z ó n a l a v i s i ó n t e n i d a p o r e l 
San to Pad re d u r a n t e , su e n f e r m e ­
d a d . 

El f e n ó m e n o a p r e c i a d o t r e í ve-
CC'S por los p a s t o r c i l l o s en 1917 y 
an tes de l a . a p a r i c i ó n de la V i r ­
g e n , c o n s i s t i ó e n e l r á p i d o g i r o 
d e l sol sobre su e j e , con p r o y e c ­
c i ó n d e l uz de v a r i o s co lo res en 
todas d i r e c c i o n e s . Ese f e n ó m e n o 
es e x a c t a m e n t e e l m i s m o que en 
t res d í a s sucesivos a p r e c i ó e l -Su­
m o P o n t í f i c e en 1950 m i e n t r a s ca­
m i n a b a p o r los j a r d í n 2 S d e l Va­
t i c a n o . 

El Padre l . o m b a r d i v i s i t ó F á t i ­
ma en 1948, a l r eg re so de u n v i á -
j e a S u r a m é r i c a , y v i ó a l super­
v i v i e n t e de los t res n i ñ o s a q u i e ­
nes se a p a r e c i ó la M a d r e de Dios , 
es d e c i r , a 1 u c i a Dos Santos, h o y 
de 48 a ñ o s de e d a d . 

i n 

W a s h i n g t o n . — R u s i a h a desen­
c a d e n a d o l a m a y o r e x p l o s i ó n n u ­
c l e a r desde e l c o m i e n z o de s u 
p r o g r a m a a t ó m i c o , s e g ú n a n u n ­
c i a e s t a n o c h e l a C o m i s i ó n de 
E n e r g í a A t ó m i c a de los E s t a d o s 
U n i d o s . E n e l a n u n c i o se i n d i c a 
que se t r a t a d e u n a b o m b a de 
h i d r ó g e n o . 

E l p r e s i d e n t e de ' l a c o m i s i ó n . 
L e v i s S t r á u s s , d i j o que l a e x p l o ­
s i ó n p o d i a m e d i r s e e n m e g a t o n e s 
( u n m e g a t ó n e q u i v a l e a u n m i ­
l l ó n de t o n e l a d a s d e t r i n l t r o t o -
l u e n o ) . E n e l a n u n c i o n o se i n d i ­
c a e l m o m e n t o e n que se p r o d u j o 
l a e x p l o s i ó n . — E f e . 

iSIIIi l l l El e o b i e m o ; f r a n G é s . deGidido 
m lli 

« « «3K * 3K « ^ * ^ ^ ^ « « ^ * 3K ^ ^ ^ ^ 3K ÍK 5K Me 3K ^ 3R 5K » 

EL JEFE DE ESTADO MAS VIEJO DEL 

E l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a finlandesa. J . K , P a a s i k i v i , 
q u e e l p r ó x i m o d í a 27 c u m p l i r á o c h e n t a y c i n c o a ñ o s 

( F o t o C i f r a ) 

La prdxima reunión d|¡ 
Consejo en Madrid será 
de gran repercusión en el 
mundo h spanoamerlcano 

P a r í s . — E l d e l e g a d o de Espa­
ñ a en é l Conse jo e j e c u t i v o de la 
UNESCO", don Juan E s t e l r i c h , d i ­
ce qete lav d e c i s i ó n de d i c h o Con­
se jo de c e l e b r a r en M a d r i d su 
p r ó x i m a r e u n i ó n , t e n d r á g r a n re­
p e r c u s i ó n en el M u n d o h i s p a ­
n o a m e r i c a n o . 
, E n unas d e c l a r á c i o n e s e x c l u s i ­

vas a la A g e n c i a U n i t e d Press, e l ] 
s e ñ o r E s t e l r i c h m a n i f e s t ó que " l a 
d e c i s i ó n de l G o b i e r n o e s p a ñ o l de 
p r o p o n e r M a d r i d c o m o sede de 
la p r ó x i m a s e s i ó n d e l Conse jo . ; 
d e m u e s t r a e l g r a n i n t e r é s de Es­
p a ñ a p o r la UNESCO". D i j o que 
E s p a ñ a h a r á una gran" c o n t r i b u ­
c i ó n pi las a c t i v i d a d e s d e . l a UNES­
CO, t a n t o e n el c a m p o de la C i e n ­
c i a c o m o e n el de la L i t e r a t u r a , 
y s eña ' -ó que la d e c i s i ó n de t a l 
c o n t r i b u c i ó n n o es consecuenc i - i 
d e que aye r se e j i g i e s e a M a d r i d 
c o m o l u g a r de l a p r ó x i m a re ­
u n i ó n . Es s ó l o — d i j o — p a r t e d o 
u n p l a n e l a b o r a d o hace v a r i o s 
meses y q u e a h o r a e s t á d e s a r r o ­
l l á n d o s e . 

D i j o t a m b i é n e l d e l e g a d o espa­
ñ o l que el Consejo e j e c u t i v o p o ­
d r á t r a b a j a r en M a d r i d en m a g ­
n í f i c a s c o n d i c i o n e s . 

a reorganizar el s i s t e m a e lectoral 
P r ó x i m a r e u n i ó n del Consejo de l a N A I O 

E l p r o b l e m a d e l a s u p e r p r o d u c c i ó n d e c a l z a d o 
q u e d a r á r e s u e l t o s i s e l o g r a n p r e c i o s a s e q u i b l e s 

\ m \ m n M I li t n t í a m m \ t t Urtelis b fkii r a 
Madrid—El de l e^a t ío Racional de Sindicatos, señor Sr.is, 

ha inaugurado esta m a ñ a n a la asamblea nacional de f a b r i ­
cantes «Je o&lzado y con el dc<égadq nacional ecuparon la 
presidencia el jefe cíel S i n d í c a l o \ac ional de lá Pie", Sr. I a-
mr.ta; ei •.ecreiaric neciona:, Sr. T b r i u é r o ; varios procura­
dores en Caries y IJS j e f í s de los dist intos sectores del 
Sindicato. , 

El jefe n t c i cna l pronuncie unas palabras do sa lu t ac ión 
a lo-, y.stmbleista^ y d i j o que esta r eun ión nacirt en una 
asamblea de fagrkrán tes de calzado que se c e l e b r ó en A r ­
came y que su r i r i e ron la conveniencia de convocar a la na-
cionsl pán i estudiar y resolver ^os problemas que atectan a 
la i a u - i r i a y proponer so l t c ionc i l Hizo despuis una e-xpo-
sicion del actual estado del calzado, en cuyas do- .mimas 
temporada-, se a c s a un aumento de demanda. !a po l í t i ca 
mantenida por el Caudillo, frente a lodos los avatares — d i ­
j o el señor Lamata— comienza a dar sus frutos en una rc~ 
cuperacion e c o n ó m i c a que ofrece l-s mejores perspectivas 
pr.^a el futuro, pero cx ig i :ndo de todas las actividades 
e c o n ó m i c a s t n a co laborac ión sincera, entusiasta y decidida. 

S t ñ h l ú la c o l a b o r a c i ó n de los industriales en la poliHca 
del Gcbierno para maoiener los precios que en los dos ú i -

times rr.us han sido prác l i r an ie -n ' e estables, y a . q r o si se 
h-i e\p ' riment.-- !o alza en las ^uclas, las importaeiones,he­
chas por el Minis tor io ck. Comercio han legrado frenar la 
corr iente i . ' r i i n . 

El d e k v í a d o nacional de Sindicatos sa ludó a loe asam-
bleistas. a los que inv i tó - estudiar doteni iamento sus p ro­
blemas y a que hablen con l ibertad, va len t ía y clar idad, pa­
ra conseguir una unidad en las soluciones. El -L. roblcma 
d é la • u p ^ r p r o d u c c i ó n — d i j e — p u é d c resolverse logrando 
-nes precias asequibles 1al consumidor para que és t e no se 

-abstenga c;e comprar . Para el lo, les industriales, -rolectiva-
OTent.?, deben obtener la fó rmula de precia y. calidad con 
lo q . o se l legará a aumentar el consumo, tanto en ¡os mer­
ca-Jos interiores como en IOS,exterioras. Ins i s t ió en que e í 
calzad y debe estar a l alcance del trabajador y do todos los 
c-spr/ic'/s. E x h o n ó a todos a trabajar en la conquista de 
los mertados exteriores. 

Par?» ello es necesario nuevo uti l laje y renovar !os m é ­
todos tío fabr icac ión , 

p . í J a r ó inéúi 'urac la b. .asamblea y . seguidamente, comen-
ZO el estudio cié la p r imera ponencia sobre "Renovac ión do 
utlIl.•|je••.—Cifra . 

P a r í s . — La NATO ha f i j a d o su 
r e u n i ó n a n u a l ( h m i n i s t r o s de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , Hac i enda y 
Defensa, p a r a los d í a s 15, 16 y 17 
de D i c i e m i b r e p r ó x i m o , c o n e l f i n 
de o r g a n i z a r la defensa o c c i d e n ­
t a l , t e n i e n d o en c u e n t a el f racaso 
de la c o n f e r e n c i a de m i n i s t r o s de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s de G i n e b r a . 

INVEST1GACIOM ACERCA DE L A 
SEGURIDAD I N G L E S A 

L o n d r e s . — E l je fe d e l G o b i e r ­
no ha o r d e n a d o una i n v e s t i g a c i ó n 
sobre las m e d i d a s - de s e g u r i d a d 
i n t e r n a adop t adas p o r el F o r e l n g 
Of f i ce d e s p u é s de h a b e r h u i d o al 
o t r o l ado d e l t e l ó n de acoro los 
d i p l o m á t i c o s B u r g c s s y Me L e a n . 
La i n v e s t i g a c i ó n s e r á e f ec tuada 
p o r una c o m i s i ó n de s i e t e p e r ­
sona l idades p e r t e n e c i e n t e s a l Con­
se jo p r i v a d o . — E f e . 

F R A N C I A , R E S U E L T A A M O D I ­
F I C A R SU S I S T E M A ELECTORAL 

P a r í s . — El G o b i e r n o ha d e c i ­
d i d o e n v i a r a la A s a m b l e a n a c i o ­
na l u n p r o y e c t o de ley que r e o r ­
g a n i z a r í a los d i s t r i t o s e l ec to r a l e s 
de F r a n c i a . 

S e g ú n el h u e v o p l a n , F r a n c i a 
q u e d a r í a d i v i d i d a e n 537 c i r c u n s -
c r i c i o n e s e l ec to ra l e s , cada u n a de 
las cuales t e n d r í a 75.000 h a b i t a n ­
tes. E l G o b i e r n o of rece la r e o r g a ­
n i z a c i ó n de los d i í . t r i t o s e l e c t o ­
ra k\s en la f o r m a que t e n i a en 
192.7, d e n t r o de los l i m i t e s d e p a r ­
t a m e n t a l e s , p e r o t e n i e n d o en 
cuen ta los c a m b i o s de p o b l a c i ó n 
r e g i s t r a d o s desde a q u e l l a f echa . 
Estos p r o y e c t o s son la f ó r m u l a de 
t r a n s i g e n c i a que Faure ha ob te ­
n i d o e n t r e sus m i n i s t r o s , p e r o 
h a y g r a n d i v i s i ó n de o o i n i o n e s 
r e spec to a la a c o g i d a que le h a ­
r á l a A s a m b l e a . — E f e . 

A D E N A U F R PESEA ASEGURAR 
SU POSICION EN E L G O B I E R N O 

Rom?.. — E l c a n c i l l e r A d e n a u r r 
ha d i r i g i d o u n a c a r t a a los d i : ¡ -
g e n t c s de l p a r t i d o l i b e r a l d e m ó ­
c r a t a , que f o r m a p a r t o de l Go­
b i e r n o , pa ra que le d i g a n si s i ­
g u e n o n o a p o y a n d o su pttrtita 
e x t e r i o r l i g a d a a o . - c iden t " . 
F A L L E C E U N A M U J E R V I C 7 1 M A 

D E L T E R R O R I S M O 
Nicosi?. . — Una m u i e r ha fa­

l l e c i d o hoy e n el H o s p i t a l a c a i u a 
de las h e r i d a s que l e c i b i ) ayer 
a l a r r o j a r los t e r r o r i s t a s m a b o m ­
ba c o n t r a un b a r b r i t á n i c a de la 
P l a z a de M e t a x a s . 

El m a n d o i n g l é s i n f o r m a que 
u n c o n v o y m i l i t a r b r i t á n i c o c a y ó 
en una emboscada e n t r e A k i a n -
tos. y M i m a s s o l , v dos so ldados d ^ 
M a r i n a r e s u l t a r o n h e r i d o s , u n ' i , 
de e l ics g r a v e m e n t e . i 

C i r c u l a e l r u m o r de que e l a r z ­
o b i s p o Malear los se d i s p o n e a p e - | 
•dir a l g o b e r n a d o r g í - n e r a l una 
r e u n i ó n de c a r á c t e r d e c i s i v o . 1 

»É J O S 38 X & & & & & Hí 2í Í O í ^ 

i D a í l l f i e l . 0 le E m 
i í W i Ei I 

81 Pfüiifl 
Acuerdos encaminados a 
mejorar en cantidad y ca­
lidad los productos que 
se expenden en puestos 

reguladores 
T.n el di a de hey y prosidMa 

por e} rx'^mo. S.r. G-.b. . nador C¡-
VÜ, clon' Jcsú i Posacia Cacho, ce-
l - b r ó ses ión la Juma H (gulad)ifl 
de Pier ios y Márgenes Comjr r ' a -
les, dedicada a estudiar d; ta ln-
damonic la s i i u a r i ó n actual oc1 
mercado en re lac ión con el aba-.-
•lec i miento do los fundamenta ".es 
arliedlos alimenticios. 

Después <Í3 una amp'.ia expjs i -
cion v de los (liferenies aspectos 
del problema reafi/ada por el v -
ñ o r gebernador, se adoptaron, en­
tre otros, di verses acuerdos CUÍ,-
afectan al funcionamienio de l i s 
Puestos Reguladores c'e carnes, 
vsirados, frutas, horial i /as y 'UKÍ-
vos, oncaminacios a mejorar t l 
sumini-,lro de los mi-.mos, bh ean-
t idad y en caüicla-cl, de los pro­
ductos que expenden.. 

En par t icular y por ló qj-e ros-
p-xrta a l comercio da, los hu-vos, 
han sido cursadas i n s t ru t r i ónos á 
fin de qus se vigi le esircrhamc-n-
te que 1 os c.ue se c.'c pachán en 'os 
Puestos Reguladores sc ajusten a 
las caracierisiiras de po^o que ; i f -
lualm.^nle l l o r e n seña lado . 

Icfualmonio se acordó ex;g¡r r l -
gurosamonto o! cumpl imieñ io efe 
lo dfcptie&to en maier ia -de r?re- . 
cios jopos s ' ñ a l ? d o s por lá Ju — 
Ja, ll'<:¿indose a la retirada ele i -
cencias a los esdablocimieniós in - f 
'j ra et ores. 

Por ú ' l i m o , ol señor Posada Ta. " 
cfcó ap revechó la ocas ión p^ra ' 
l i r al paso de rumore* í i M u n i ; - I 
dos por personas ma! informada-, ' 
según las cuales rx is i ian dfífeül-
tades para ,garantizar el abasu- ' 
c ;mienio provincial de a.-ehe y 

,que, como conse-uencia de e l h - , ' 
habia de prooucirsc una elevación 
de precios, de-nostrando suflcic-.-
Kmcn te que é s t e se encuentra felá, 
ñ á m e n t e asegurado y . é á r i n k i 
a p a r t i r do ¿ r i m e r o da rnc ro^ 
p r ó x i m o , el precio m.'.xMno fct 
v m a experimentar^ una t&Á\a [ 
en re lac ión con el fijado para D i - ' 
ciembro de Q,50 

pelotas l i f r 
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f .AS cosas que 
. m á s l e des­

a g r a d a n a uno 
son a q u e l l a s que 
•Uegan de i m p r o -
v i s o . S i e m p r e , 
n a t u r a I / nen t e , 
que se t r a t e d? 
u c c h o s p o c o a f o r t u n a d o s . Y e n ­
t r e é s t o s no cabe d u d a q u e c u c n -
va , e n e l a ñ o a c t u a l , l a p r o n t í -
v u d con que nos ha l l e g a d o e l 
i n v i e r n o . 

E s t a c a m o s a c o s t u m b r a d o , a 
uue í u e r a b e n i g n o , h a c e unos 
a ñ o s , c u a n d o m e n o s has ta que 
l l e g a r a D i c i e m b r e y a h o r a no es 
q u e nos l l a m e m o s a e n g a ñ o , s i -
no que nos r e s u l t a un poco d u ­
r o h a c e r n o s 2 l a r e a l i d a d . 

A s i , t o d a v í a hay q u i e n se r e ­
s i s te a sacar e l g a b á n , p o r q u e 
le p a r e c e p r e m a t u r o . Y as i t a m ­
b i é n , no son pocas las pe r sonas 
que p o r p e r m i t i r s e l a tozudez , 
de c o n t i n u a r i g n o r a n d o e l f r i ó 
que hace —an teanoche , s i n i r 
m á s l e j o s , v i m o s a u n a , " a cuer­
po g e n t i l " , pa seando t a n t r a n ­
q u i l a p o r e l E s p o l ó n — , t i e n e n 
que s u f r i r l u e g o las consecuen-
c ias de su c o r r e s p o n d i e n t e e i n ­
e v i t a b l e c a t a r r o . 

Mas s i , con t o d o , nada h e m o s 
de o p o n e r a que c ^ d a c u a l h a g a 
l o que m á s l e c o n v e n g a , a l res ­
p e c t o , s i n e m b a r g o t e n e m o s q u e 
h a c e r n o s eco de la c a r t a de u n 
l e c t o r q u e se l a m e n t a de q u e e n 
l a e scue la n a c i o n a l a l a que asis-
t€ su h i j a , a causa de n o encen ­
der la c a l e f a c c i ó n o e s tu fa , la 

c r i a l u r i t a haya 
c o g i d o u n g r a n 
e n f r i a m i e n t o , pea­
l o que su p a d r e 
h a d e c i d i d o q u e 
d e j e de a s i s t i r 
a l C o l e g i o . 

L a m e n t a b l e en a l t o g r a d o es 
e l hecho que se nos c o m i f n i c a y 
que i n v i t a a a c t u a r con la m á ­
x i m a c e l e r i d a d y con l a m a y o r 
p r e v i s i ó n , n o y a en e l caso p r e ­
sente s i n o p a r a a ñ o s sucesivos. 

Un c e n t r o e sco la r no d e b e ca­
r e c e r n u n c a de ese v i t a l e l e m e n ­
to , , p a r a que las a c t i v i d a d e s edu­
cadoras se d e s a r r o l l e n con a r r e ­
g l o a las m í n i m a s e x i g e n c i a s de 
t e m p e r a t u r a que h a g a n c o n f o r ­
t a b l e s las clases. Y de a n t e m a n o 
deben es ta r p r e v i s t a s las nece­
s idades , a f i n de q u e c u a n d o l l e ­
g u e es ta é p o c a o q u i z á an tes *e 
c o m i e n c e á e n c e n d e r l a ca l e f ac ­
c i ó n , p a r a que las c r i a í u r i t a s 
p u e d a n p e r m a n e c e r en c lase s in 
t e m o r a esos p e l i g r o s , c o m o e l 
que s p u n t a n u e s t r o c o m u n i c a n t e . 

En t a l s e n t i d o , d i r i g i m o s u n 
e n c a r e c i d o r u e g o a q u i e n co­
r r e s p o n d a . P o r q u e a q u i e s t a m o s 
seguros de que no sucede, c o m o 
tíecia r e c i e n t e m e n t e u n a r e v i s t a 
h u m o r í s t i c a r e f i r i é n d o s e a l a 
R,ENF€, o sea, que aun c u a n d o 
h a g a f r í o los v i a j e r o s t e n g a n que 
a g u a n t a r l o p o r no h a b e r l l e g a ­
d o o f i c i a l m e n t e e l i n v i e r n o , es 
d e c i r , l a fecha p r e v i s t a p a r a e l 
f u n c i o n a m i e n t o de la c a l e f a c c i ó n 
en los c o c h e s . . . — B . 1. 

A . G T U A . L I O A . D 

Un gran lobo y c i n c o j a b a l í e s 
muertos e n Tubil la del Agua 

L a b a t i d a f u é d i r i g i d a p o r e l m é d i c o d e 

d i c h o p u e b l o , S r . F e r n á n d e z L o m a n a 

Información militar 
Drsr i .VCS.— S.1 tljsw'na a la Di -

roecion Oóri&r^l ri:> Industria y' M'a-
toíra l ( M Minis-icrio ctbl f j jérc i to , al 
íoman<tanio fio Ingenieros iíe Arma-
rnoí i t j >• C'QiV-itrütckin, don. Tcni/is 
Oí-mi:2 Dios. 

Notas y avisos 
sindícale» 

s ivcicvrn ur, LA COS-STRIÍCCIO-N', 
VIDRIO V CrRi-ViM.lCA.-^- SÜ con vaca a 
Todas las empresas encuadradas en 
<..(•:'. Sindk&to provlnrUí! -de la 'Cons-
^rrucción, Vidr io y Ce rámica , a la 
•Asaíriblcn genera!, la cual t o n d r á - lu-
qnv ( l di?. 2S da los corrientes, i l i ­
nts, n las dc>oe 'horas en^ p r imera 
•convec^toria y a las (toce y media en 
'..'cninda, en la sala de actos de !a 

X.:. N. S., ra i lc de San PaWo 8, a! 
cbjelo do tratar 'de las sugerencias 
qus les obtJntOí sti l>grüpos, en el 
n:¡smo cnniadi^ados, t end rá a bien 
cxpor.or para ser elevaidos a la re­
un ión nacicna! que proxin^araérvte -e 

• c e l íb ra r - i en Madr id , asi COTIO la 
cor.iíirciOn rie los presupueslos de 
imírosos y castos jiar-a di fijercicio 
cc .onóniko do 19!>(>. 

Aiixilio Social 
AVl^fh — S? pone. ?n ronocirriren­

to de ícelos les duoños de barp-s, so-
•oiedadir,, lic-iclas, confilerias y c m -

H o y i m p r e s i o n a n t e e s t r e n o c o n 
J a n e R n s s e l l y R o b e r t M i t ^ h u n i e n 

presas-do ospc ínácu los , pasen por es-' 
la Delegación pora -h:u-cr¡cs "entrega 
(te los- .ctntat'mas corre>/pondierríes a 
la cues t ión d:.l p r ó j i m o día 27, que 
se c e l e b r a r á en la capital y provincia . 

Delegación Administrativa 
.de Educación Nacional 

CONCURSOS OPOSICION Df; MATCR-
NlA!.T-'S - Y I'lVRiVU.L.OS, I'lAiZAS ÚZ 

i 0.000. HABI'I VNTF'S, — Por Orden te-
Ic-gráfica oé la Dirccxión G?ncral do 
E n s e ñ a n z a Pr imar ia de 22 dy los r - j -
r r icnics , se indica que les plazos se­
ña lados en Ordeños de 26 de Octubro 
úMi-rto ('B.• O. del Estado, cial 22) de 
Noviembre') para sdlrcitar tomcir p a i ­
te en los concursos cposiclcn ' a r r iba 
indiicados, del íerán entendorse a inpl in­
dos al 22 do Diciembre próx. ' ino ¡n-
olusiye, de fonformiaad cen Or:ie'i 
r c í i i f i r a d a y pendiente do su 
ra:c¡¿n. 

S e d a ñ o (De n u e s t r o c o r r e s p o n ­
s a l ) . — S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s 
o c i i n r r . - ' d i í i t o p u e b l o de TUDIH.Í 
de- A g u a » t u v o l u g a r e l pasado 
d o m i n g o , d í a 20, una m a g n i f i c a 
c a c e r í a QU^ d i r i g i ó el g r a n a f i ­
c i o n a d o d o n I g n a c i o F e r n á n d < z 
L o m a n a , m é d i c o t i t u l a r do d i c h a 
l o c a l i d a d ; quo t e n i a p o r o b j e t o 
d e s t r u i r las a l i m a ñ a s de la ' 2 p n a 
que f r e c u o n t e m o n t o o r i g i n a n d --
t r o z e s los r e b a ñ o s tíél p u o b i o y 
c o n t o r n o s . 

C o m o r e s u l t a d o de la m i s m a 
, — e n la que c o l a b o r a r o n a s i m i s m o 

los m a g n í f i c o s ojeadorj^s do B<v 
ñuc- los d e l R u d r ó n — ĉ n e l p r i n ^ r 
o j eo se füó m u e r t e a u n g r a n l o ­
b o p o r e l c i ta-do Sr. F e r n á n d e z 
L o m a n a y se c o b r a r o n c i n c o j a ­
b a l í e s p o r las s i g u i e n t e s escope­
tas: 
• D o n C o b r i e l G o n z á l e z , u n o . 

-Don F e r n a n d o D i e z , t r e s ; do 
dos t i r o s , es d o c i r , que h i z o "rtoí» 
b l e to con c a r a m b o l a " . 

Don J o s é L u i s B e n i t o , u n o . E l 

N O T I C I A S 

l i n i c o c a z a d o r q u e no d i s p a r ó ¿ u 
a r m a f u é d o n J u l i o T a r c i a j o s . 

La l l e g o i i a a l p u e b l o c o n Uip i m ­
p o r t a n t e - l o t e f u é a c o g i d a c o n 
g r a n d e s m u e s t r a s de j ú b i l o p o r 
é l v e c i n d a r i o q u e v e í a e n los d ; ? - ! 
p o j o s a los a u t o f e s d».» los d a ñ e s j 
causados en sus r e b á ñ o s y en - u s . 
c » m p o s . 

KOHnMliUHMi 

Autorizada para mayores de 16 años 
Sesiones 5*15, T i 5 y 11 noche 

Dos aventuras mezcladas en 
11 Ira. ú n i c o 

Popüler Cinema 
Gran p r o g r a m a d o b l e en p a n ­

t a l l a p a n o r á m i c a de 4 a 11. 

j t i s í r a m t i 1 ^ ^ ^ 

y M A L V A L O C A 
A u t o r i z a d a pa ra m a y o r e s d e It» 

Calif icación moral autorizada 
por la Comis ión diocesana da Vi­
gilancia de Espectáculos . 

" C O L I S E O . — 4 'Cal )a l le ro a l a m e ­
d i d a " ( 2 ) . ' 

A V E N I D A . — " E l g r a n H o u d i n ? ' . 
C O K D O N . >— " U n a a v e n t u r e r a 

en M a c a o " (311). 
G R A N T E A T R O . — " D u e l o en e l 

f o n d o d e l m a r " ( 2 ) . 
C A L A T R A V A S . — " D o s edades 

d e l a m o r " (?>) y " H a g a n jues :o" ( 3 ) . 
R E X . — " Q u é v i d a é s t a " ( 2 ) y 

" L a Casa de l a T r o y a " ( 2 ) . 
P O P U L A R . — " U n a a v e n t u r e r a 

e n M a c a o " ( 3 R ) y " M a l v a l o c a " ( 3 ) . 

C L / a l q u i e r c u r s o 

¡3 £ Q O rv (ti c 

m s ú m o s 
1.000 PESETAS TODOS LOS DÍAS 

WúmiTO premiado en > él sorteo de 
b:letcs deFOiitadcs el martes, día 22. 

3 0 3 
Ccnse íye les r e s g u a r d e » no premia-
dosr p i r a participEir en sertec extra-

c i d i n n r i c que efectuaremos 
pi óxi mamen te 

U N r O N D E L C p M E F C í O 
HOSPITAL MILITAR, 14, l.8 

iimiwiiini 1 11 «aimu••«mu i a 

MOV1M13NT0 .DEMOORXFICC—Du­
ran te el dia ayer se ver i f icaron en 
el Rcgj : t ro C i v i l las siguicnies ins­
cr ipciones: | 

V r r i m i c n i o s : J - ü o Peraltn Med iav i - ! 
lia, CM ÍOS Hoñlo r i a Mieto y Ai;rea Ca­
b í a M a z n g á í o s . . j 

Mair imonios : Lon losá l u i s Mar in 
con d o ñ a Leonor Alvarez Alvarez , 
hoy é las once, en San l 'odro y San 
Felices; don Emiliano G u t i é r r e z Car-
cia con d o ñ a Milagros González Mar­
t í nez , hoy n In-; once y media en Snn~ 
Cosme; don Gregorio Jim?nez Ortega 
con d o ñ a Marin Concepción Güema 
Preciado, hay a las dece en la Ca-( 
tedra!, y don Taciano R o d r í g u e z Va­
rona con d o ñ a Celestina Roriritro G i l . J 
hoy. a ¡as tloce en San Gi l . V 

¡Señora! A l hacfer 
sus compras pida e l 

Jioea una? tableta 
po l á s i só , . el n i ñ o 

INTOXICADO. A p r imera 
l a larde do ayer se llevó á la 

de pcrmanyanaio 
do i>ii fño Migiicí 

José l a r á Ausín, que vive en B a r r i a -
"da La Soria! n ú m . 20. Fu6 llevado a 
la Casa de Socor,ro donde so le apre­
c i ó una in toxicación de c a r á c t e r re­
servado.' 

Con un p e q u e ñ o de sembo l so , 
puede V d . a d q u i r i r V a j i l l a s , C r i s t a ­
l e r í a s ,y m i l a r t í c u l o s p a r a r e g a ­
l o s e n 

OE ENFERMOS 
Telé fono*: 2210 y 

P A L O M A , 8. T e l é f o n o , 1318 

Nuestras instaJaciones son ga­
rantizadas y ei cobro no se efec­
túa hasta su puesta en m a r c h a 
en perfectas condiciones. 

E x i s t e n c i a s , t o d o l o q u e f a b r i c a 
l a Casa ROCA 

P r e c i o s s i n p o s i b l e c o m p e t e n e l » , 
i T a r i f a s y m u e s t r a s a d o m i c i l i o 

RELOJESSUIZOSAPLAZOS 
GRANDES FACILIDADES 

AL CONTADO GRANDES DEŜ  
CUENTOS. 15 AÑOS GARANTIA. 
Df PliLSfRA, 801.S'LIO, PAREO, SOBRfr 
MfS* , 0f.SPÍRTADORc£.,'CRON0GRA-
f'US. IMPERMEABLES Y AUVOMAI ICOS. 
SIN ENTRADA NI FIADOR 

l̂ mOS P0« CORREO' PIDA CATALOGO GRATIS 
— FACULTAD DEVOLUCION — 
ADMITIMOS REPRESENTANTES 

6ARPA APARTADO 100A9 MADRID 

M U J E R M U E R T A 'POR EL T R E N . -
A y e r a p a r e c i ó m u e r t a en la v i ; t 
f é r r e a de la l í n e a M a d r i c H r ú n , 
d e n t r o ;do: t é r m i n o de F r a n d o v i -
nez, una m u j e r q u e apareci-a coa 
l a , ca ra d e s t r o z a d a y m u y d e s f i ­
g u r a d a , p o r l o q u e no p u d o efec­
tua r se su i d e n t i f i c a c i ó n , d a d o qu:.; 
• a s i m i s m o c a r e c í a "de d o c u m e n t a ­
c i ó n . 

D i d i a m u j e r f u é a r r o l l a d a p o r el 
t r e n - c o r r e e , s o b r e las 19 h o r a s del 
m a r t e s y, se croe que la v í c t i r m v 
es a l g u n a v e c i n a de l i n d i c a d o 
p u e b l o . 

P e r s o n a d o e l j u z g a d o en. e l l u ­
g a r del suceso, o r d e n ó e l Jevanta-
m i e n t o d e l c a d á v e r y su t r a s l a d o 
a!- d e p ó s i t o j u d i c i a l . 

M a g n í f i c o s r e g a l o s , 
e n sus c o m p r a s 

G R A T I T U D . — L a v i u d a s h i j o s d é 
D . A n i c e t o Salas S^las ( q . e . p . d , ) 
e x p r e s a n su s i n c e r o a g r a d e c i m i e n ­
t o a c u a n t a s personas so i n t e r e s a ­
r o n p o r e l cu r so d i ; su e n í c r n t € -
d a d y a s i s t i e r o n a l e n t i e r r o y f u -

P a r a f á b r i c a t e x t i l 
v SE N E C E S I T A 

I n f o r m e s : P u b l i c i d a d C a s t i l l a , G e n e r a l M o l a , n ú m e r o 12 

.• || HI HIHIUIIHHIH,,!,,,! llWilllM.IIIIIWlllllllillllllllllLWIIIB.IIIIH 

La s e ñ o r a 

F a l l e c i ó en e l d í a d e aye r , a les 3G a ñ o s do e d a d , h a b i e n d o 
r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d ¡ ¡ c i ó n de Su S a n t i d a d . 

u ( Q . E . P . D . ) ' \ 

Su r e s i g n a d o esposo, D . D o r o t e o G a r c í a T e r á n ( c a b o de la P o l i c í a 
A r m a d a ) ; pad re s , d o n f U m ó n y d o ñ a C l e m e n t l n a ; m a d r e po -
i i t i c a , d o ñ a I s a b e l T e r á n ; h e r m a n o s , don M o i s é s , d o ñ a Concep ­
c i ó n (m?:cs t ra n a c i o n a l ) , d o ñ a Rosa y , d o ñ a M a r í a B l a n c a ; 
á r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , t í o s , p r i m o s y d e m á s i f a m i l i a . 
- R u t g a n u n a o r a c i ó n p o r su a l m a y 1?. a s i s t enc i a a l a m i s a 
de c o r p o r e i n s e p u l t o que se c e l e b r a r á e n la I g l e s i a p a r r o q u i a l 
SfiAo^r" Cogme y San D a m i á n , h o y , jueves, 24, a las D I E Z Y 
H o a c t 0 s e ^ u i í l 0 13 c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o 
dec'idos POr CUy0S ^Ct0S dC ca ' r idad les < í u e d a r á n m u y a?»"a-

Casa m o r t u o r i a : San t a C la ra , 37 i n t e r i o r . 

B u r g o s , 24 de N o v i e m b r e de 1955. 

" L A M I S E R I C O R D I A ' 1 . Gran F u n e r a r i a . 

am ttatoetuBaaBUiaesitaaBaBsciEsi 

. L o s n o v e n a r i o s de misas y 
d e r o s a r i o s que d a r á n c o m i e n ­
z o hoy , jueves , a las ocho y 
m e d i a d o la m a ñ a n a y nueve" 
de l a noche , e n l a p a r r o q u i a 
d e San l .esmes A b a d , s e r á n 
a p l i c a d o s p o r e l e t e r n o des­
c a n s o d e l a l m a de 

EL SE M R 

f a l l e c i d o e n esta c i u d a d e l 
d í a 19 d e l a c t u a l 

( 0 . E . P. 0 . ) 

Su v i u d a e h i j o s q u e d a r á n 
•muy a g r a d e c i d o s a sus a m i s ­
tades p o r !a a s i s t e n c i a a a l ­
g u n o de d i c h o s ac tos . 

n e r a l c e í e b r a d o p o r el e t e r n o des­
canso d j su a l m a 

NiTCVMCO HFEIDO K\r ACCID"\ ' -
'!: — Cuarxla a n q c ü ? t-rabaj^fca para 
si e l mecán ico . Mat ías B:naven4e Alón­

elo 39 

D e l D i a r i o d e E W 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t l 
so, cL- 39 ano., rasacío y con don.i- 0 » J N n v Í A r r . U , a r i e s 
c i l io en carreicr^ ( ^ l ó g r c ñ o riúnu o , ^ u c i N t J V i e m D r e c l e - i g . . 
I I . s u í r i ó un acr idome. caüfá í ídoso EN é l d í a de hov v ant . . 5 
una herida canlusa en ra!/, la na­
riz con epistaxis t r a u n u i i r a , erosi:»-
h'CS en ¡a región [renta! y rodilla 
de r r e t í a , asi como. u«jn c o m u s j ó n ert 
el hemitorav izquierdb, tío p i rpnós í í ro 
reservadó . Füé curado err la Ga^a c.o 
S ó r o r r o . 

i S e ñ o r a ! Al hace r 
sus c o m p r a s p i d a e l 

^ y ante 
d i e n c i a ha j u r a d o e l 
j u e z de T o r r e de Camero 

•4-
RlDl.f.TIM •Vir.iri'OfJOioOlCO corn-

ft^nsivo cíe los datos fácilÍUÍOOS p-.r 
él' Ins t i iu to d? riTscñanza Media, to--

• r IT •• p o nci fe mes" ai dia do a y o r: 
Barc.m-i'ro:- ^ las ci 'ho' de .la ma­

ñana, C>92,fi; a las dos ('o. la lardo. 
&92,9; a los siete de- la larde, 691 , ' : . 

T' .-rmcnctro: Máxima a la sombr.'i, 
4,1 grades a- las •siete -horas;. mindnia, 
1,8. grados bajo cero, a las siete horas. 

'Dircrtrión y velocidad ool VÍÍMVÍO.— 
A las CK-JIO d4 'a m a ñ a n a , P.— 5,4 £ i -

.-(Jórnclrcis; a las dos do ta tárete, F — 
5;4 k ü ó m c i r o s ; a .las-.s-ielo. do la farde, 
E—9- k í lnmi l ' ros . 

El i ja para sus compras 
establecimientos que regalan 

EL CUPONí PRO-ÍITGOS. — En.Ol cor­
leo y e r i t i c á d ó anoche- resu l tó p remia ­

d a con r i cn lo veint icinco pesetas el 
nú'mero 43 y.-con doce paseias-y r i n -
¿tiéritá cuntimos, todos - los n ú m e r o s 
terminados en 43. 

A n l o n i o A lonso C o r t ¿ s , , , e ^ 0 , ^ " i 
m AYER t a r d e , e l a lca lde v 

t e n i e n t e s d e a l ca lde Pfí¿.,variüs 
•en V i l l a s u r de Her re ros u n ^ . 
t a a las o b r a s que a l l i ^ t " a v i s ' 
l u a n d o l a C o m p a ñ í a de Acr. ekc-
L A t e m p e r a t u r a m ^ ü n ? » ; 
fue de 5,6 y la m í n i m a de ft fihov 
j o c e r o , u>8 bu-

El i ja para sus compras 
establecimientos que regalan 

ir.TRAS D r U - U l O . — A los 36 años 
do edad y cortfortada con los Sanios 
.Sacramentos y la Bendic ión Apostól i ­
ca cío Su Santidad,., ha eiejado 00 exis­
t i r en esta ciudad, Ja s eño ra dpñá 
ftureá Gresijío Marqu ína : • 

¡DclScansd t"n.; pn/. el alima de la f i ­
nada y reciban su apenado esposa, 

iflon Doroteo Gart ia (qabo - de la Po l i -
c í a Armaria); padres, don Ramón y 
•doña Clemc-ntina; madVe po l í t i ca , do ­
ñ a Isabel Terán ; . !»símanos, herma­
nos poli t iros• y demav; deudos ,v í a ex-
•presión de nuesvra míis sen-íkla cqn-
'eiolertcia. 

• lo malla es de acero. 

• los re fuerzos rnás 
amplios y elásticos. 

• Toda su construcción 
mucho m á s só l ida . 

ADQUitftA PARA SU DISCANS0 

en sus compras 
Mag n i fieos regalos. 

, FARMACIAS DF GUA.RDíA. ; — 
Main ino / , Fspolón 2'J y l 'aorual 
Fuente, Salas 7. 

Flojo 
do la 

E L M E J O U » E L O S 
COÑACAS J E Ü E ^ A K O 

C0M NUEVOS REfljgRZOS 

P/ÚÁCO A S U W O V t t O O R 

a 

i 

S A N T O R A L 

SANTOS D E H O Y 
S Í ; ./úan c/e h Crus, dr., Crh^io-

ho, f l o r e , Maf ia , Fermina, v 0 . , Crus-
concluno, Alejandro, l ' eüc is imo, n m . , 
R o m á n , pbr . 

Misa, con r i t o doble y coíor H m * 
r o , de -S^n Juan da la C r i i / , seguiido 
c.iación d i San" Crisógo'no, tercera í.t 
fámulos . 
SANTOS DE MAÑANA 

Cctalina, v g . ; Mciafes, pb.; ErasmP, 
M t r c f l i i o , mrs . ; Jocunda, vg. 

C U L T O S 
S'ANí PEDRO DE I A FGENTE: Cultos 

mensuales co Ja Asociación de Nues'-
lra, S c ñ o r a - d e los Dolores. 

Por l'a m a ñ a n a , a las f>rho, misa 
rezada <!<? Comunión . Por la larde, .1 
las siete y, media, tor minan do ton la 
5.ily"Q csnlada, 

SAN • l ,y ' : s \ rS: SMcmco Triduo i» 
honor (te Ja Smt is imn virgen da 
Mc.dvlla Nfila^rosa. on los, días Zb, 

..26 y 27. • 
Por ¡a m a ñ a n a , ' a las ocíib y ^ 

•lia, mtsa de conuinKm. I 
Por la larc'e, 'a las sivlc y r i c é i * 

ifuníión (ujcáris.ti 'ro-imariana cvn »i4r' 
, múii po r : i R. V . Jaima Aldeafpía. 

franciscano c!e VaUaclolid, tcrminan'C» 
icón la reserva y Salvo cantada. 

c c u - c i o D:-:' u yisr rAC.iü\f (Sai-
•dáña)! Solcmiw jubioleo 00 las'40 l l f -
•ras on los días 23, 2ó: y 27 . do !<» 
corrientes, 

les trc.í dias,. a las sirte' y n U é ^ 
misas rezadas. A las onco, misa 
ijomne y expos ic ión . Por Ja larde», a 
sois y m é d l a , función cuc^TisíUfco-fnflr 
•riana con sei 'món p'-.íí c-l R. Horer:-
cio L ó p e z , C. M . F". . 

S \ \ L O m i Z a y Los dias S5, ? 
27, triduf) en honor ole |a S.tr.iistnia 
V i r ^ n M u g r o s a , a las siete y m^iU-
't.'c, la ' tarde, con hrcv? ox'posiriñn 
ila apa r j e ión do Mnria a Santa 
l i n a . 

ABEIPDOS 
PISO moderno para o f i ­
cina, sit io c é n t r i c o , se 
arrienda- Informes . esta 
Admin l s i r ac ión . 
tO<;Al. comercial buen 
sit io, a lqui lo . - R a z ó n , 
Miranda, 7, bajo. 
£E ARRIENDA p e q u e ñ o 
^.pr ;r ícmenio. p ropio es­
tudio oficina. Tratar te­
léfono 2219, de 2 a 3. 

KÍICESITG piso para i n -
rUisiria, r c n l f i c o . Razón 
Cilii Admin i s t r ac ión . 
NECESITO dos hobitncio-
ne^ ccniricas para nego­
ció'. Razón c i-a Adminis-
t rnc ión . 

áUTOMOTILES 
! 

VENDO cocjic "Ronaur' 13 
H. P., 7 plazas, fábr ica , 
impecable. B a r t o l o m é , te­
léfono 2252. 
VENDO muy barato auto­
móvi l D. K. \ \ ' . , lur ismo 
en perfecto estaco de pre­
sen tac ión y funciona­
miento. Razóu Garaj Í 
Moderno.. 

•CASA part icular l o m a r í a 
huésped en fami l i a , pen­
sión e c o n ó m i c a . Informc-s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

FERWDAS 
buenas ocasiones, 
cia Palenria. VcNDO furgoneta marca 

pre-or de aire m o n o í á s i -
CQ, todo de precedencia .-— 
impecable, a prueba. Pa­
ra informarse cali? Santa 
Cruz- n ú m . 2.3, p r imero . 
Josus López . 
FORD Mar ia O, motor 
nuevo, g a r á n t i a . Citroen 
I 7 . H . P i , impecable, f re­
no h i d r á u l i c o , facilidades. 
Agencia Palencia. 
EXCELENTE surtido ca­
miones todas marcas, ga­
solina, diesel, usados, 
nuevos i m p o r t a c i ó n , pa­
vos aplazados. Agencia 
Palencia. Calvo Solclo (>. 
CAMIONETAS y furgone­
tas de 500 a 3.000 k i ­
los, diferentes marcas. 

ave en ma-
F a r n á a d e z . 

TURISMOS nuevos y usa- MUCHACHA para cuidar NECESITO obreros para VENDO machones, tab'.ü- SIERRAS, «•pilIfldcíTW VENDO piso nueva cons- VENDO niso 
2?^J f J??V?? . , g t« * ¡ « 2 « . n l n f t - l í n j p l a r , p l a n ^ i ; trabajar Ja remolacha. l n - ta, puertas usadas, anda- universales, tornos, -ta- i ruco tón , l i b ro , c u a t r e r o . Tomás 

Agen- se f'^sca, l lamar t é l e l o - formes, j e s ú s Espiga, en mió colgante, sobrante de J a d r o s , herramienta?, habitaciones, cocioa, ba- San Gil 3. 
no i475- Albil los, con urgencia. obra. Bar .ibcas. laho- bombas T r a t " . Comer- Rdi exento c o n t r i b u c i ó n c p vFNnF r-,^-» ™ 
SE NECESITA muchacha, SE NECESITA m^chr.cha "as. c i a l Dis t r ibuidora de 20 años . Informes. Te l é - gan ioh i f : Razón l os Co-

_ Merced o, segundo, i z - 0 asistenta. Condostab.e SE VENDEN dos m á q u i - Maquinar la . Sao P a b l » , /ono 3653. loh'lá, ' 7 . 
APRENDI ZAS y tejedoras cc '^FrrorTA m . r U . r U . l ' ^ r - ÚOnCha' ^ tejer punto d e - n ú m . 13. p í c 0 piaza Ve- ( l i ü i n n q 7 i P P « n « 
se admiten en Textiles J ^ ^ S rt«rHn rtfiíS SF NtC,tSITA much-fha cccn.tirnetros una Du- C0MPRARIAM0S racliaü0. e*. seis, siete habi tado- U ^ R A U U Í I W m ) * 
del Morte, S. A. Paseo P i - L ^ ^ v ^ l ^ 1 0 R » ? 10(l0' b t e n sueldo. b¡d Suua y otra \ ! ter res tllbos de ^ ^ llave mano. 150.000. - 7 
sones "M. no ¿ 0 ' P ^ ^ ' P ^ ' - BaiJén 4. 
SE NECESITAN oficialas § NF.CIiSlTA . instalador MUCHACHA 
y aprendiza modKta. ban e>ec4ricista. informes esta Alm.rantc 

AUTOMOVILISTAS: VÍ«-
t r i cu lac ión au tomóv i l e s y 
motocicletas, transferen­
cias, carnets conductor. 
Dedtorfo Ouintanilla. 
SE VENDE I- rgcr .e ta r u - •Vialas Agencia Palencia. 
bis Fiat 10 \h P. Verla 
T í l t e reü Ronda y T c p k e -
ri?. Arabuetes. 
V'CLQUFTtS, camiones 
vrírias marcas, perfectos, 
bajos p rc t i o s . facilidades. 
Agencia Palencia; 

'CCASICVJ vrndo camionc-
fe - 1.500 k i lo 
rata. Garaje s, muy 

C" n i r n i . 

COMPRE su vehículo por 
Agencia Palencia y q t c -
d s r á satisfecho. No cobro 
honorar iq i . Calvo Sotó­
lo 6. 
SE VENDtE c a m i ó n Mansa 
-2 H. P., carga 4.500 
l i j o s , perfecto estado, 

ba- 'Verle y tratar. K leu torio 

Jcsó 16, segundo, Bar r i a -
da Obrera. 
MOLINEROS necesito cria­
do, d i r ig i r se Epifanio Es­
cudero, Arenillas de Vil la­
diego (Burgos) . 
OBRERAS y aprendizas 
se ' admiten. "Colulana" 
(P.E.F.A.S.A.). 
Madr id , 78 . . 
S £ OFRECE chofer, car­
net segunda, soltero. I n ­
formes esta Admio iMrn-
c ión , 
SE NECESITA «ranadero-
gunrda, en-Santa Mar ía 
Tajad-ra . D i n g i r s e al 
alcalde. 

necesitase. 
C Bonifaz 18^ 

A d m i n i s t r a c i ó n . tercero. 
SE NECESITA chica. Ave- NECESITA cocinera 
nida Genera l í s imo 8, p r i - con informes. V'vTa 56, 
mero. .•tercero, derecha. 
SE NECESITA mucha-ha 

Alemana, en inmejorables r Telófono 1848. 
condiciones. Al ip io A r r o -

Vil ladiego, (Burgos) . ya. V i n a d i e g o . a u u r g o s j . I f ¿ $ * * % bas-:ra' 5an 

ELECTRICIDAD YEiDIO 
ro F e r n á n Gonzá l ez I b . VENDO radio l á m p a r a s 
t eu iono 1 / _ 4 . SOTÍe r0 ja i magnif ico f i . n -

HALLAZGO perra caza. 
I n f o r m a r á . Ensebio Tapia 
CD Santa Mar ia de Mer­
cad i 11o (Burgos ) . 

FERDIDA rosario con 
medallas, sin valor , c o n ' 
íkclif.-, en la Cruz, se 
g r a t i / k a r á en Huerto del 
Roy 20, segundo. 

o asistenta, ban Juan 
C0M?RiS f 

22-,' tercero. 
SE NECESITA chico de 

Carretera c?t0''ce años , l a provee-
dra. San Juan y. 
MUCHACHA se rfecos 
General Mola núm. 

W ^ í M f f .F¿lix S€basiián-" " " r ^ f n ^ m ^ fiscaü 
femeninS ^ b r i ^ g ^ . ^ . r ro teras . herra-

CCMPRAIRIA m á q u i n a cionamiento, 800 pesetas, 
baldosas, ocas ión , t s c r i - San Juan 55, p r imero 

TA__0k ._ ' " bir "Alas" , h ü m . 090. 
1 A B t K N t n O S , Comprs- Apartado 257. Bilbao. 

íire"13 3¡?ndIfilrCrI'Seh!,C°,¡a,^ ^ R R E T E R C S : v:ndo cc-bres, a lqu i le r ; hay bue- p H | ^ o r a barreno 

EXTRAVIO novil la de ¿ n ó 
a dos años , señal " O " en 
cuarto derecho, cadena y 
cordel al cuello. - Su dee-
ñ o , Jesús Peña , en V i l -
vicstre de M u ñ ó . 

FISICA, 
na par t ida, b ien envina- divisor de cubos; aparato maticas, por l i n c e n n : 

f 'los' blienos p r e c i e . - ; : . , : r f>r 900, motor 5.Ó.. C . W f . " . « V ^ 2 ' 
Santa Clara, 4. B o t e r í a vontiladcr e i ¿ c l n c o medio ^ - J l a '• 

mas. San l ^ d r o Carde-
ñ a 28. 
SE NECESITA chica, V I -

Mingucz , en Castrojeriz. s ép t im 

SE NECESITAN eibaftHps t ° Í i a 29' cuarto, habita-
oficiales pr imera y pan- Clón 9-
ne>. Construcciones To- MUCHACHA. Irbores co­
rres Garc ía . Vi tor ia 16. rrier.tes, 200. Informa-

üüESPliEES 

r á n A'co Pilar 3, tercerio. en Alesanco (R io ja ) . moro". 

i nformes Agencia p a l ó n - VENDD 50 0v,?jas ^ .vida, 
- c in . Calvo Sotólo 6.- seleccionadas y pn Oorro. 

fiWHFTPIJA S-n^ndnr 1-us"bl0 ÍOPlan i l l a s . Lafl-CARRETtRA S;.! .andcr, Ia(1¡ll3 (paJenc:¡au 
cuatro, cinco habitacio- _ 1 •• ' ; 
f¿S, ¿g i i a caliente, exen- VENDE un v r ^ ú n dfl 
los 20 af.os, desde 47.000. vacas de Espinosa de lo:. 
Agencia Falencia. Monteros y ;\\.\'a de,. Pa . 

Tra tar Celestino Caho en 
VARIAs zonas, buenos g¿Bta o0roica. Bar Da-
uisos. Visi te Agencia Pa-
lencia. t . - í m ^ . 

v tNDO dos machos y 
PISO c é n t r i c o vendo, m u í a , carro muías niK-

Buimic-j , Male- exento veinte a ñ o s . Fa_ v'dj m á q u i n a segadora, 
lincenciado cilldades. Informes, M I r o l l ' l l o medio eso y fas-

"JOO randa 7, bajo. l r 0 ' Tratar Severiano 
. . . Garf ia Santos, en Peral 

VENDEN va ñ a s tierras en Arlanza 
Arroyo de Mimó. Infor ­
mara en Burgos Conza- S £ VENDE carro seminue- pi^LN Nemesio G o n z á l e z . 

ctej vo. Tratar con Danbl De-!- Ca.eta del Canal. Las 
"ameno dé, , Bu- Quintanillas. 

S SE HA encentrado m a r t i ­
llo carretera i run , >rra-
Mio .Pr<rriadr\ M i l i t a r , 
quien justifique1 ver MI 

fa- d u e ñ o puede r c c ó g e r l o i n 
12, tercero. Ba-

BARES, comestibles, p-^ 
sionss. tejidos, ^ ^ 7 . 
vinos, restaurantes, faor' 
cas, pescader ías , - l " 
C.:alquior negofio con-
sulte Agencia palencia. 
Calvo Sotelo b. 

ATENCION l ^ f f l 
por no poderlo atendrr 
traspaso bar fon ° o 
piso, palio y cü=K.íLfl 
sin ellas, Santa D o r ó l a 
12, casa Aparic io . 
SE TRASPASA 
cualquier negocio, ^ 
báscu la , remolque Vó.OUU 
pesetas, fáci l ides de p^S0 
Te lé fono 4982. 
IRASPASO vr<|-eria s'C-
tC vacas, caballo y 1 ^ , 
na. 120 l i t ros colocho* 

cuadra, r m 
jesús K - ^ lee lie, piso y 

ta antigua. 
(San Pedro PERDIDA r t íéda catnion 

<on disco, diez agujeros, 
d e ? d é BurVos a S a n t i b á - VÍ1>Tf)l 
; - / dé la Peña ; Se g ra - ^*U***W 
t i f icará . Razón 
I?. Bombil la . 

de i , Fueft' 

Garaje 
LICENCIAS. p a s a p o r » . 

r l l . V U V C O chaq.oton 

1 pro...-
refinado. Venda m i l q u i - ulcrd2. Burgos. rosantes. Mart inVz. Ge- >'mo)-
ttleñtas cantaras, juntas o ALFCM5HA.S pasillo semi- neral Mola 12. VENDO llave en mano, r á - " 
en partidas de cion en nOevisi, vendo baratas. - SOLARES bien emplaza- sa de planta y piso. 10- DESEO catiaffero ep 
adelante. Justino Nano , Llana de Afrern l ' t , p r i - dos. Consulto Agencia l 'a- das c b m o d i d a d í s . Calza- m i l i s , b a ñ o , informes es- Bioq'/e 

lene i a. das 53. A ' ln i in ¡s t ra r r«n . r r iada Mi l iiar. 

certificados Pfnale,sr' 
timas voluntades t r a n ^ 
t ac ión r á p i d a . - G^torW 
Ouintanilla. • í ^ 
PARA AMPLIACION 
dustria, precisase ^ • 
pesetas asunto d o f o r ^ 
tía", pago buen í n t e r ^ 
CANTERO. C o n c e p C Í ^ - * 

uncos K a DIARIO DF B 
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T e a t r o s m a d r i l e ñ o s 

A l f in s e c o n s t r u i r á e n L i m a 
l a g r a n b a s í l i c a d e S a n t a R o s a 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • • 

Uno de los arquitecto] autores dai proyecto es españDl 
LIMA (Perú) .—(Servic io espe­

cial ICE) .—Un proyecto larga- • 
mente acariciado por el catól ico 
pueblo l imeño va a hacerse rea­
lidad. E l mes de Enero de 1956 
verá la inic iación de las obras de 
la Basílica de Santa Rosa de L i ­
ma, Patrona del Perú, América, 
Fi l ipinas y las Indias, basíl ica 
cuyo ambicioso proyecto promete 
convertir en una de las más mo­
numentales expresiones del arte 
religioso en el Mundo. 

Al hacerse el anuncio de la pró­
xima inic iación de las obras, se 
han dado a conocer nuevos as­
pectos del proyecto y se ha reac-
tual izádó la característ ica maque­
ta que la Comisión Pro-Templo 
venía exhibiendo en uno dé los 
lugares más concurridos de la ca­
pital peruana. Los arquitectos, 
Manuel Mújica Millán y Eduardo 
Belauchaga Espinar, ganadores 
del concurso que fué convocado 
para la erección del templo han 
planeado, no solamente un bellí­
simo monumento arquetectónico, 
inspirado en la r ica tradición del 
barroco l imeño, sino también un 
conjunto urbanístico que dará pa­
so y rodeará a la Basí l ica. Hacien­
do honor al nombre de la Santa 
peruana, la ig le$ ia-es tará rodea­
da de un extenso jardín de rosas, 
ocupando una superficie superior 
a los 20.000 metros cuadrados. 

L a magnitud de la empresa que • 
supone la construcción del tem­
plo sería grande aún sin Conside-

' rár que, a más de las dos man-, 
zanas integras de construcpipnes 
que será preciso derruir, los 
equipos de construcción Wórthín-
gton tendrán que incursiónar en 
el corazón de la ciudad, derri­
bando edificios- a través de cua­
tro cuadras con objeto de abrir 
paso a la Avenida de Santa Ro-' 
sa, ya iniciada hace años én su 
primer tramo, que unirá la nue­
va Basílica con la Plaza de Ar­
mas, De esta forma, la vieja Ca­
tedral que preside dicha Plaza; 
se mirfirá frente a frente con las 
cúpulas superpuestas de Santa-
Rosa. L a Avenida tendrá una an­

chura de veinte metros a los que 
hay que añadir otros diez, co­
rrespondientes a los soportales 
que cubrirán ambas aceras y cu­
yas arcadas han de cobijar con to­
da seguridad el más concurrido 
conjunto comecial de Lima. 

En cuanto al Templo en sí, que 
sérá construido mediante óbolos 
del Perú, de la totalidad de Amé­
rica y de otros muchos países, 
contendrá altares correspondien­
tes a las naciones americanas y a 
Fil ipinas. 

E l autor de esta crónica tuvo 
oportunidad hace ptocos meses de 
admirar la casi concluida Cate­
dral de Mérida, en los Andes ve­
nezolano, obra del español Ma­
nuel Mújica, uno de los arquitec­
tos a quienes se debe el proyecto 
de Santa Rosa. L a armonía de lí- . 
neas de la Catedral merideña, su 
perfecta conjugación con el pai­
saje que la rodea y el admirable 
sabor colonial con que ha sabido 
impregnar los más modernos ma­
teriales de construcción el arqui­
tecto Mújica. son una confirma­
ción más de la grandiosidad que 
alcanzará e l conjunto arquitec­
tónica dedicado a honrar a la. 
Santa l imeña. 

La superpoblación de Asia 
un problema gravísimo 

A razón de 60.009 personas por hora aumenta 
el número da hibitantes en es i parte de] Mundo 

E l p e r i t o b r i t á n i c o en E t n o g r a - ] t adas de las Nac iones U n i d a s , quo 
f i a , S a m S a l o m ó o s , acaba do >• -
g r e s a r de u n v i a j e p o r A s i a , h a ­
b i e n d o s i d o i n v i t a d o p o r d i v e r s a s 
nac iones pa ra e s t u d i a r e l i n c r e ­
m e n t o de p o b l r ; c i ó n y las c u e s t i o ­
nes deriva-das do l a a l i m e n t a c i ó n . 
Y S a l o m ó o s regresa c o n i n t o r e s a n -

. tes e s tud ios y n u m e r o s a s c o n c l u ­
s iones de toda í n d o k 1 . 

S e g ú n S a l o m ó o s , la p o b l a c i ó n 
de A s i a e n la e c t u a l i d a d es de 
1.320 m i l l o n e s do h a b i t a n t e s . Esta 
c i f r a a u m e n t a c o n s t a n t e m e n t e a, 
r r z ó n de 60.000 personas p o r ho ­
r a . E l l o h a r á que en 1980, m o m e n - 1 
to clave* p a r a la s i t u a c i ó n d e l M u n ­
do a j u i c i o del c i t a d o e t n ó l o g o , 

- la p o b l a c i ó n de As ia a sc ienda a 
u n a c i f r a que se s i t u a r á e ñ t z e 
1.800 y 2.200 m i l l o n e s de h a b i t a n ­
tes., C o m o puede verse , e l i n c r o -
m o n t o es do t a l m a g n i t u d que no 

. q u e d a r á m á s r e m e d i o a l M un do y 
en especia-l a las, agenc ia s a c r e d i -

m m i n 

i 
61 1 

U n a l á p i d a 

". M M i nuil? y ' l a . íl aun í el 
ilj Sg J l a y fllfliüií (íiio) 

r e a l i z a d a p o r P i n a z o , e n l a 

SANRfi9UE, 

el 
lor ( d 

j e j l l l w i l É m 
P a r e c e q u e s u m a d r e i n t e n t a b a h u i r 

p a r a e v i t a r u f i p r o c e s o p o r d e u d a s 

El . c r imen 'do Gilbcrt H. Graharn ha 
: cíiusado- una>.oleada- de horror en los 

Estados ; Unidos, a fyesar - do.-.que los 
• nofieamericanos e s t án , ya curados do 
. c -pan to . ,.P_cro--vh2cer- una-;-, t ^ l - e x i b i -
. c ión de cinismo y de p r e m e d i t a c i ó n 

P i l A D O L U E N G O 
Impor tan tes ferias de t o d a clase de ganados 

los d í a s 3 y 4 de Dic iembre 

¡GANADERO!: tus ventas están aseguradas en estas ferias 
Prenisj da Cdisirrailla. Libre dá impuestos rriunicip&les 

• como las ha hecho Craham es capaz 
de oricoí.Gr el alma de lodo se i h r m a -

" no, por ihuy habitwado. que este ante 
l á s - p e r i p e c i a s del cr imen. -
, "Los nsfentcs de FR1 han detenido 
en lian'ver r. C'ilbcrt Craham, sospecho­
so o n ' l o s - . p r í h i e r o s ' . momentos- dé ha­
ber l levado'n cabo.el más borroso acto 
he, «f.fjotfije -cópót: Ido: "colocó tna bhhir 
ba dn -i-.n fivióa'DC-6 do i a Uñitécí •'Alr-

ócupr .ntos d e l ' a t i ó n . 

Los años do las vacas flacas no acaban 
(le pasar para e l a t r l b É ^ ^ John Bull 

la ra 

(Servicio especial de "AriroV . Pro- . 
Jlibida Í¿ r e p r o d u c c i ó n ) . — E l c iuda­
dano b r i t á n i c o ha recibido en e: d i n -
lel del . invierno un?, d .cha de a g u a , 
Julada. que, si se nos permite el sr-
m i l , le ñi (kjado t i r i tando y ¿ n ' -
cueros Vivos >a la inrenipefio. 

Después de un , verano da- rciat iva 
ro-peridad y ó p t i m i s m o , c l . C a n c i - , 

ller tiel Exchcquer, Richard A. But -
lor, en la pr imera sesión parlamen­
tar ia ha tenido que cumpl i r ia pe­
n o s í s i m a mis ión CÍ9 ^dscir ' a todos, 
sus compatriotas y Oh, especial a las 
iimns de casa que deben, volver o apre­
tarse' el c i n t j r ó n -casi-con la mfan í l 
estrechez que tuvieron que hacerlo 
en. ¡os viejos y ya olVidadov •iempos 

el M r ' es 
de nadilla, B n l í r 

peligres. V el r e m e d i ó ha de consis­
t i r en cortar el e í p i r a ! ,de .los p n -
cio> y los • salarios. ¿De qué mane­
ra? . . . Apre tándose el c in turon . Btft-
ícr ha e k g i d o entre las dos solucio­
nes para ar reglar ^u "pre5upuesto 
de .c r i s i s" —incrementar la produc­
ción o reducir la demanda por. esta 
ú 1 l ima . 

Podria et.perarso que un Canciller 
conservador i-c decidiese por cortar 
los gastos d t l Estado en lugar de; 
gravar las cconomi^s privailas. S i n 
tmbr : rgo , sus tiros se han d i r i g i d o 
contra los particulares. Su, presupues­
to- nrevé un aumento sustancial en 

.los costes d~-l te lé fono , que se g ra -
V3 en un 30 por 100. Una serie de 

de "austeridad", que. p r e s i J I ó el Tabo.-. impuestos sobro art ículos de uso do-
r i s ta Sir Sta í ford Cripps. , . 

Una de las sesiones más t ^ r b u l é n -
t á s y apasionadas da los ú l t imos 
tiempos' en la C á m a r a de los Comu­
nes fuá aquella en que Butler se vio 
precisado a lanzar seto re. los d iputa­
dos su j a r ro de agua fr ia: " M á s i m - : 
puestos y menos consumo". 

k ó existe o t ra fó rmula para hacer 
frente a la grave crisis económica que 
se avreina. De nada val ió al Canci­
ller d : ! Exchcquer la habil idad con 
que l a n z ó su rociada ?!*cia' sobre 
los expectantes diputados. C o m e n z ó 
anticipando las buenas noticias: el-
for ta ' .cc¡miento de ja l ib ra ; c s ¡ e r l i n a 
h rb i a detenido Ja p é r d i d a de 'as re­
servas. Ln ^ r e d u c c i ó n ins'leta manl ie-
no r i t m o fio expans ión en - ia prc-
p o r c i ó a de casi, un seis por ciento 
anual, v esto, a pesar de la escasez 
de a : c r j . 1.a. importaciones han í i d o 
un I I ^ o r 100 m á s altas que lo fue-
fon en ol a ro anterior; de 1954. ' 

Pero el nudo del problema consiste 

en que el desarrollo de las industrias 
b.-i t án ica i esta abt-orbiendo •pjT.yr-si-
va.mento las costosas materias primas 
q j e han ck: traerse f!el exterior^ prc-
( ¡ a m e n t é c a n d o Gran Bret{»ñ« es tá 
empleando para ella misma la maqui­
naria j/ los tejidos que deb ían ser 
v2ndidD> en U l t r r m a r para pagar 
las materias primas que necesita..-

El resultado no puede ser. otro 
q u e j a c lás ica inflación con todos .sus 

m é s t i c o —armarios de cocina, cestos 
, pa ra r la compra, pasta den t í f r i c a , 

n:v-era>, etc., y otros que pueden ser 
considerados -más suntuarios ( como 
aparatos de T. V., bicicletas, a u í o -
móvi les y cosas por e l ' estilo. 

' Al mismo t iempo, se. establece un 
nuevo imp.csto. df.-l 5 por 100 .sobre 
p.ago de dividendos de las C o m p a ñ í a s . 
Esta medida es la contrapart ida que 

tse ofr--ce a 1c. "Trade Lnions" , que 
hab ían aceptado aplazar sus demaft-
d~s ele aumento-de los salarios a con-
d i c i ó n de que. se gravasen ^ ichos di 
videndos. 

El presupuesto, ?probado a duras 
pena.s, l evan tó , como pueda suponcr-
-.e, un gran a'boroio en las filas de 
1? opos ic ión . S j predecesor laboris­
ta l lugh Caitskfcll. 'c-ya filosofía eco-
m¡c - es i d e i t i c a a la de But le r . apro-

-vadio esta ocas ión que la pintaban 
calva , para a r r r m e í e r contra su co­
lega consbrvador, acosándo le d e ha­
ber d e j - i o -íin cobertura el cheque 
que f i rmó en blanco, en v í s p e r a s de 
las clcccionos generales. 1 = reacc ión 
de l a Prensa, ha sido también host i l . 

Lcs •ingleses no se resignan ante 
las p^rpectivas de un ' invierno de 
custeridaJ. "Bu t l e r e-.tá estrujando 
cruelmente a las amas de ca-a" escri­
ben les p e r i ó d i c o s . Es la voz de la 
calle. Los Ritos de las vacas flacas no 
.araban e'o pa.ar para el. atribulaeio 
Jchn Bul l -

v A las pocas horr.s.do haber sido- de­
tenido; Graharn se . raa'nifesló djsputi->-
to á hablar; confesando de plano. Cra­
ham,' de: 2.2 añüs! -de edad, casado y 
padre-do. el.o-i*hijos( puso la homba en 
e l fav ión en d cual iba a viajar su ma­
dre, la s eño ra Drjsw K i n g , la cual 
hal ló ^lá" muerte en el. accieiente. Cra­
ham, confesó que diespeés de. acompa­
ñ a r . a su madre; al avión s u s c r i b i ó una 
p ó l i z a de seguros de vida por valor 
de 37.000 dularcs.-Ei avión hizo una 
ipr imera. parte de -su vuelo perfec-
:tamehtc; ?.tcrrizandp . felizmente en 
, Longmont, Fu-f; al despegar de esta lo-

(OíiMíla/J cuanc'o l a bomba cs'ollo cau­
sando la' terr ible c a l á s t r o f e . La explo­
sión" fué tan violenta q-ue naturalmente, 
lós peritos no tuvieron n i n g ú n traba­
jo: para determinar la causa del s i ­
niestro.. ' • . 

La policía norteamericana se hizo 
ca rgo ,de l asunto i ñ s l r ú y c n d o 'una se­
r i e , de "investigaciones por sabotaje, 
pijes un cielito tte esto, g é n e r o entra 
eri el apar t r .dó ele "crimen fcd.?ral", y 
requiere la i^ar t ie ipacíón c o m p l e t á de 
la pol icio c iv i l y m ü i t a r . Cirarido las 
causas de yn atentado de es'e g é n e r o 
son sospechosas, el Cot>jeTno abro una 
encuesta, pej-o e'.o manera especial 
invest iga 'cerca cié las c o m p a ñ l a s de 
seguros pafa ' traiar de ver si ios; he­
rederos do las victimas pueden, ser los 
causantes 'del atentado. En f s la Oca­
sión, esta 'casi ru t ina d¡ó resultado a 
los agentc's. 

El F. B. I ha precisado, que Craham 
explotaba en unión de su madre un 
"driv;- i p " o restaurante para automo­
vilistas en Denvcr y que'ambos hab ían 
comenzado n pagar los plazos de los 
c r é d i t o s que les doblan' por medio de 
cheque-; fahificados. Su s i tuac ión cc^-
jvc'm¡ca era m.:y precaria; y parece, 
que la s e ñ o r a Craham, al lomar Cl, 
r.vióni h . i a en busca dé un sit io don-
dó escondorse., El hijo, rio quena que­
darse 'para re«pónder sólo de las deu­
das, por lo cual péhsó .que poniendo, 
la bomb.a y muri'endo su madre co-. 

' b rá r ' i a el- dinero del- seguro, necesa­
r io para pagar sus deudas. Parece que 
momentos antes de que v'-u madre to ­
mara 'el- av ión , Craham t -vo cdn olla 
un altercado' muy füar tc , porque d i ­
cha seño ra quer ía hu i r a toda r a s i ' 4 
e incluéo rof-giarso en el extranjero. 
Le e^a : e x i r a o r d i n a n á m a n t e dif íci l 
soportar lapiden ele .qué seria un d ía 
condenada 2 p ina de p r i s i ón por fa l ­
ta " de .pago. " 

H. Graharn ha confesado de plano 
y- dentro de poco se vera el ju ic io 
por este c r ' m c n . Naturalmente, lá sen­
tencia puc-de desde ahora preverse. 

t o m a r una d e t e r m i n a c i ó n . 
E l i n c r e m e n t o de p o b l a c i ó n a s i á -

t ¡c& es r o a l m e n t e un p r o b l e m a 
m u y s e r i o . Si t o d o se da c o m o !o 
p r e d i c e Sa lomons , en A s i a l l e g a ­
r á a v i v i r d e n t r o de 25 a ñ e s , la m i ­
t a d d e la p o b l a c i ó n u n i v e r s r l . 
e l i n c r e m e n t o i r á en a u m e n t o 
c o n s t a n t e , pues to que la n a t a l i d a d 
sube s i n r e g r e s i ó n y la mor ta - l i 
d a d d i s m i n u y e . C o m o d a t o c u r i e 
so d i r e m o s que en la I n d i a , la 
m o r t a l i d a d ha. d i s m i n u i d o e x a c t ^ 
m e n t e en u n 50 por 100 en el p l a ­
z o de 5 a ñ o s , p r o p o r c i ó n a l t a m e n ­
te h a l á g i f c n d . No en vano , loc, fh -
d i o s c o m i e n z a n a conocer los be­
n e f i c i o s de l a . h i g i e n e y d e las d r o ­
g a s m a g n í f i c a s de q u é d i s p o n e 
la h u m a n i d a d en la a c t u a l i d a d . 

Pe ro a l m i s m o t i e m p o que c re ­
ce la p o b l a c i ó n a s i á t i c a d i s m i n u ­
ye la c a n t i d a d de a l i m e n t o de quo 
puede d i s p o n e r este v i e j o c o n t i ­
n e n t e . A s i , en e l S i a m , n a c i ó n 
g r a n p r o d u c t o r a de a r r q z , v i e n e 
d i s m i n u y e n d o la d i s p o n i b i l i d a d de 
este p r e c i a d o a l i m e n t o a s i á t i c o b 
consecuenc ia d e l i n c r e m e n t o de í a 
p r o o i a p o b l a c i ó n s i amesa . Eri 
1940, e l S i a m p u d o d i s p o n e r de 
m á s de u n m i l l ó n de sacos de 
a r r o z l i b r e s p a r a su e x p o r t a c i ó n 

' d e s p u é s d e m a n t e n e r su p o b l a ­
c i ó n c o n l u j o . H o y . la e x p o r t a c i ó n 
no p a s a r á de los 300.000 sacos y 
1956, no l l e g a r á n i s i q u i e r a a . los 
200.000, Esto q u i e r e d e c i r que se 

' t i e r r a i r r e m i s i b l e m e n t e u n a ' de 
las / b u e n a s despensas de q u e d i s -

' p p r i i a A s i a . Y a n d a n d o Cl t i e m p o , 
' o t ras v a r i a s despensas a s i á t i c a s 

se i r á n t a m b i é n c e r r a n d o . 

S á l o m o r i s p r o p o n e e n su i n f o r ­
m e que p r e s e n t a r á a las N a c i o n e s 

• U n i d a s , l á a p e r t u r a d e la i n m i -
g r a e f ó n a s i á t i c a a A m é r i c a 

- A f r i c a , c o n e l f i n de que m u c h a s 
- p e r s ó r i a s p u e d a n a c l i m a t a r s e é n 
• o t r o s c o n t i n e n t e s . P r o p o n e t a m 

b i é n la p o s i b l e i n s t a l a c i ó n do a s i á -
• t i co s en S i b e r i a con e l f i n de que j 

so. vaya a la c r e a c i ó n de g e n e r a - ; 
c i cneS . aMái . i - - a . s resistentes a l t r i o . ! 
P o r ú l t i m o , s u g e r i r á q u e A u s t r a - ! 
l i a , Nueva Ze landa , y Nueva. G u l -

¡ . n é a p u e d a n a d m i t i r c h i n o s y j a ­
poneses; on n ú m e r o s u f i c i e n t e p a ­
r a , a l i v i a r ,1a s u p e r p o b l a c i ó n , d ¿ ' 
Ch ina y e l J a p ó n ; Y p o r ú l t i m o 
susc r ibe que el M u n d o se e n c u e n ­
t r a an te u n p r o b l e m a g r a v i s i m o 
do s u p e r p o b l a c i ó n é n A s i a , c o n 
s o l u c i ó n m u y d i f í c i l , cas i i m p o s i ­
b l e s ¡ se d e m o r a u n p o c o en bus-, 
c a r i a . 

SK ÍK ÍK ííí ^ ^ ^ « ) K 

A los 107 E ñ o s 
fallece una mujer 

en C ó r d o b a 

Tres temas de actualidad 

A los almacenistas 
de vinos 

de 

C ó r d c b a . — A los 107. ?.ños de edad 
ifallcció hoy elofn Enriqueta Carmena 
G u t i é r r e z , que vivía con unos párlSfi-
l O i en una finca de este l i r m i n o . r . r i 
natura! ele Granada y heco algunos 
a ñ ó s se vino a Córdoba . Estuvo ca-
sacla con un Oficial dc-1 E jé rc i to , qur 
m u r i ó en la guorra de Cuba. Su 'Ta-
mi l i a ; era muy ani 'gi i -de la dei! gcn,!.-
raí C b r e r a , el caudillo carlista. Has­
ta e l . ú ' t i m o Tic'mcnto con%ervú' sus 
facultades mentales.—Cifra. • 

La Rdina de Ir g atérra 
realizará una visita a 
Nigeria el próximo Enero 
, • L o n d r e s . — E l d í a 27 d e l p r ó ­
x i m o E n e r o , l a R e i n a I s a b e l c c -
m e n z a r á s u v i s i t a a N i g e r i a . L a 
R e i n a y s u esposo" e l d u q u e de 
• E d i m b u r g o v i a j a r á n e n a v i ó n . L a 
n o t i c i a h a s i d o f a c i l i t a d a h o y e n 
e l p a l a c i o de B u c k i n g h a m . 

Milhr .cs de emigrantes perdie­
ron la r e . Lo Islesio e spañ i fa 
quiere defender ¿ sus hijos que 
enr}<íran.. 

P ¿ r a ello necesita tus oraciones 
y t u iimosnia. 

Cntr ibuye ¿ ¡ é x i t o espir i tual y 

v Roma. — (Del corresponsal de la 
Agencia "Mirospa" en exclusiva para 
nuestro pOr iód ico) . 

Son vario-, los temas del d ía . Se ha­
ble del P^cto At lánt ico con motivo 

"de beberse ratificado en la C á m a r a 
"las convenciones entro los Esiadjs 
participantes en-el t ratado d e i . ^ á n 
t ico Norte , sobre el estatuto do sus 
fuerzas armadas", para decirlo con 
prose .of ic ia l . Se haU? del h c . h ) itisó 
Uto ecurr ido en .cl Palacio Madama 
sedj cicj S:na':o, dónele al tratarse 
de una :'ey peco importante sobre c 
r é g i m e n fiscal do los a l c í h o i e s , Iré 
senadores comunistas votaron ron 
m a y o r í a y contra sus colcv;"a;. social i ' ; 
t.-.s nenn¡í:no> y restantes comunistas 
Se habla otra vez d-cl ar<hif?.mo-o "ca 
so Montcs i" por heber -o l i c í i ado el 
-defensor del ex-policia Saveno Poli 
to que s'i celobre definit ivamente 
proceso. ,S: habla de Mario Vianello. 
s-e habla de los marineros ingleses q -
han s o s í o n i d j en La Spczia una bata 

'IIrj campal contra !a pol ic ía ¡ t l a iana . 
S6LDAÍÍ>D A LA FUERZA 

Hasta aquí la pol í t ica o la casi po­
l í t ica , como e l ''caso Montc-si". Lo de 
M.; r io 'Vianel lo es dl-.tinto. Se i ra ta do 
un soldado a la fuerza que ha i e r m i - ¡ 
ntido por aficionarse al juego, i.-a cesa 
c o m e n z ó en . \9b2 cuando Mario ha-

, bia cumpiido a p é n a s los diez y siete 
años . Provisto de regular pasaporto y 
con su contrato de trabajo en el bo l ­
si l lo, traspaso ta frontera f r a n c o - ü a -
liana. I t a l i a tiene exceso de poblac ión 
y ' 'Francia ipeca mano de obra, l o s 
i i a l i ánós atraviesan la frontera, traba­
jan y ganan a l g ú n dinero. Unos vucl-

. ven. Otros; no. Mario fué do - los-. .01-
• t imos. • • i 

Vianllo fué n parar a Metz . -Al l / i le 
robaron una nodie los documentos; 

- Pasaporte y contrato de trabajo. Se 
d i r ig ió , a un pol ic ía hablando .el ita-

• n i ele las riberas ad r s i t i ca i . El gen-
. d á r m e le soltú o!, r i tua l "vos papiers" 

y c u a n d o / ¡ o s papeles no aparecieron, 
i ¡o llevó a la comisaria. Mario p id ió 

q u o ' i l a m a í a h al consulado i ta l iano, 
- pero los " f ! ios" se hicieron los sordos. 
•Le hablaron de . rcsponsabil idad, de 
cá rce l y de la ú n i c a sa.lida qne le 
q jedaba: enrolarse en la Legión hx-
trr.njera. ' ' 

S idi . Pe í Abes, intento de fuga, cap­
tu ra , sacos, a: la espalda, Fez, Orán , 
emba.rque para induc-hina, " i en Bien 
F.uV vuelta . - i Argel ia , lucha contra 
los " lel lagahs" de T ú n é z , fuga e^ta 
vez con éxi to , Arge l , bodega dé un 
barco ^ ta l i ana y L i s b o a ; t a l e s fueron 
los. igápitulás de la larga ' odiosea de 
Mario Vianello. De Lisboa a Barcelo­
na y de Barcelona a I ta i la o t ra vez. 

A su llegada a Ñapóles , Mar i . ) be­
só el suelo! de la Patr ia. Luego, una 
vez en Re ma , ha vestido el uniforme 
i tal iano. Otra vez.soldado. Pero come 
ha d e c l á r a l o a los . periodistas, pien­
sa aprovechar su experiencia y llegar 
a sub'oficiaL Y los periodistas han ha­
blado de; Mario VUnotíp y de Francia 
no .s in rc,cc>rdr.r que la "hermo.na- l a t i ­
na" Os a d e m á s una aliada • a t l án t i ca . 
'•'-Estarnos obligados a la co l abo rac ión , 
m i l i t a r " , lía dicho alguien .en letra 
impresa. ."Pero no de semejante tpri-
ma". 

LCS INGLESES ATACAN LA SPÉ/.I-A 
, Lo ocurr ido en la ba-e naval d e 
La Spezia tampoco honra a ; nos alia­
dos, ciertamente. Tres marineros del 
buque cisterna " A r p i n i a " , de la Ar­
mada inglesa, descendieron a t i e r ra . 
Uno de ellos era calvo. Ü . t r l l e p:c.o 
importante si no hubiera sido por su 
intrensigente adver s ión hacia aque­
llos con quienes la Naturaleza se ha­
b í a mostrado capilarmente generosa. 

Los tres entraron en un bar do 
l a " y i i Chiodo". El pobre G l i l e m i o 
Oimi, hombro de unos d ia ren ¡o y- nue­
ve aTios que e s t a b a ' J o m á n d o s e t r an -
quitamento un cafe, tuvo la desventu­
rada ¡ t e a de sacar uh peine para Cn-
d?r-czarse las ondas. Era cuanto nece­
sitaba el calvo precoz Donald Russcll, 
de 22 años , para lanzarse sobre el y 
abofetearle. 

V allá fué Troya. No contenia-, con 
demostrar su fobia capilar en las por-1 
sonas que se hallaban en c l bar, los1 
glcscs salieron dispuestos acaso a ' 
amelar a los pieles ro jas 'en el bot ín 
•ia "sca'.ps". A l g u i e n . a d v i r t i ó a la 
p o l i c í a . " P e r o los marinos, aceptaron 
batalla y durante un cuarto de hora 
la "piazza Verd i" fué una sucursal de 
Trasfalgar. \ 

Lo; cuatro belicosos y •"pilófosos" 
subditos do Su Granciosa Majestad ter 
minaron on la cá rce l . Tres heridos en­
tre los 

c a s a q u e h a b i t ó E d u a r d o M i r q u i n a 

M a d r i d . - ( Servicio especial de ARGOS . Prch ib ida tejrejffO*^ 

tor Ruiz Iriarte ' L a guerra empieza en Luoa 
to rotundo, mientr-s que el otro estreno —el de la Nc0^a Ju^n3j 
escrita por S-gi Vela, con nartitura de Alguero (hijo). Ella, el amo. 
y el peluquero"— no alcanzó el total asentimiento del puolico y me 
í e c i o muchos reparos de 12 critica, especialmente el fundamental de 
la inexoeriencin del novel autor y veterano cantante. 

La l a b o r de L u c a de Tena en " L a v e n g a n z a " ha s i d o de. v e r d a ^ -
r a ' 'recreación" Hz puesto al día o, mejor dicho, ha adaptado para 
el espectador de hoy, una.obr?. de hace treinta años, de ambiente 
marroquí —ahora que t t ü tristemente está de actualidad el Norte de 
Africa—, que recobra asi el interés por la intriga y por ese contraste 
de caracteres entre marroquíes v europeos y el distinto concepto d^ 
amor entre el emir Abd-él-Nacer y la señora de Montfort. 

L a obra h?. sido oresentada con esplendor y h?sta con-suntuosi­
dad. La interpretación" es de las que aumentan, si es posible, el pres­
tigio de la compañin titular del teatro de Lara. Especialmente Ra­
fael Rivclles da lección del, buen arte de representar comedias. En 
caracterización, en naturalidad, e t t señor ía . . . , en todo, es el gran 
maestre. Y a su lado, Asunción Sanciho correspondió con vigor y ener­
g í a . Rodero superó diestramente las dificultades de su papel. Y en 
el "mismo elevado tono se mantuvieron los demás actores: Amparo 
Martí, Francisco Pierrá, Manuel Díaz González , Gaspar Campo^ y Lo-
lita Crespo. 

Un éxito de risa, pero de risa conseguida con buena ley, ha si­
do en su estreno y seguirá siéndolo durante mucho tiempo en el Rei­
na Victoria, la farsa, apoyada en equívocos y de clima finisecular, 'La 
guerra empieza en Cuba*', de Ruiz Iriarte. Es completamente distin­
ta a las demás obras de este mismo autor y seguramente la metor 
conseguida. Gira la comedia en torno al eje de dos damas, hermanas 
gemelas, de opuestos caracteres: una alegre, y otra, seria, encarna­
das ambas por la misma actriz, Tina Gaseó. E l enredo es un intransv 
cendente y divertido entretenimiento, con algunas pinceladas, bre­
ves, de sentimentalismo, y todos los d é m á s personajes, caricaturiza­
dos, se mueven en torno n la doble protagonista, con tal desenfado 
y buen humor, que hacen las delicias de los espetcadores. 

De lo dicho .se infiere que el mayor triunfo correspondió a la pri­
mera actriz citada, que realmente se enseñoreó de 1?. escena, pero 
hay que reconocer quo fué también muy eficaz la colaboración de Jo­
sé Bodalo, t?n. natural y tan dueño de'si mismo, y de los demás co­
mediantes: Julio Sanjuán, Luisa Rodríguez , María Luisa Ponte, Ana 
de Yeyva, Julia María Butrón, Enrique Avila y Carlos Mendy. Para 
todos h u b o m u c h o s ap lausos , as i c o m o p a r a e l a ü t o r y p a r a el d i r e c ­
tor de 12 compañía , Fernando Granada. 

La s a l i d a d3 ,Sag i V e l a c o m o a u t o r e s c é n i c o - n o fué, como ya hemos 
a n t i c i p a d o , ' n a d a a f o r t u a d a . E l fo l l e t í r i d e la s e ñ o r i t a que se va a ca­
sar con un músico, después de haber perdido a su novio en acciden­
te de aviación y que resulta ser hermano del nuevo prometido, no 
tiene consistencia ^rgumental para una comedia musical, no aún con 
los añadidos de varios personajes de cartón, voz de fondo y otros 
"efectos" íac i lones En cuanto a la música del joven maestro Algue-
ró (hijo), tan celebrado por éxitos recientes, no es muy superior al 
libro. Por una parte, no alcanza la unidad que debe presidir uña c o ­
media musical, y, por otra^ no llegn r* la popularidad" habitual en los 
números de revistas y operetas. E l estreno sé real izó en el Alcázar y 
fus aplaudido por parte del públ ico , sonanda los aplausos más since­
ros para el coro mr-sculino. 

Como final de est?. crónica , nos complace reflejar en unas I r 
ncas el homeijaje rendido por la Sociedad de Autores al llorado y emi­
nente poeta y dromaturgo don Eduardo Marquina, consistente en el 
d e s c u b r i m i e n t o de una a r t í s t i c a l á p i d a , r e o l i z a d a o o r e l , l a u r e a d o es­
cultor Pinazo, en la casa número 7 de la calle del Barquillo, en la 
que vivió el inolvidable Marquina en sus últ imos años . 

D. FRESNO RICO 

M E T A L 

El problema del Marruecos francés 

que se.contaba el desgraciado 
ecor:ón)ico del "Dia del L m i s r r . n - ] . 3?! peine fueron internados on el hos-
te"- p i t a l con lesiones leves. 

T O D O S L O S E S T A B L E C I M I E N T O S C O M E R C I A L E S D E 

O R C O S A 
tienen la obl igación de entregar vales por las compras que 

e fectúen nuestros clientes 
¡Exíjalos y no acepte otra c o m p e n s a c i ó n , que anu lar ía las 

magní f icas oportunidades que le brinda 

O r g a n i z a c i ó n C o m e r c i a l S . A -

de 15 grados. Tres hojas. A 60 pe-
setas 16 litros. Dávila Villalobos, 
S. L . Teléf. 1289. — V A L L A D O L I D 

M E L G A R D E F E R M M E N T A l 
"TRATANTES" ' G A N A D E R O S " 

Los dir? 28 y 29 de Noviembre, tradicional Feria de San 
Gregorio; toda clase de ganados. 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

c o n t r a t o d a f o r m á de o r d e n es­
p e c í f i c a m e n t e j e r i f i a n o . — E f e . 
D I C E Q U E N O P I E N S A R E I N A R 

C O N U N C A R A C T E R 
A B S O L U T I S T A 
R a b a t . — E l S u l t á n M o h a m e d ' 

V que p r o s i g u e sus c o n s u l t a s c o n 
p e r s o n a l i d a d e s m a r r o q u í e s p a r a 
c o n s e g u i r l a f o r m a c i ó n de u n G o - ! 
b i e r n o r e p r e s e n t a t i v o d e t o d a s l a s i 
t e n d e n c i a s , h a d e c l a r a d o q u e n o i 
t i e n e i n t e n c i o n e s de c o m p o r t a r s e ' 
c o m o u n M o n a r c a a b s o l u t i s t a y : 
que c o n s t i t u i r á u n C o n s e j o c o n - 1 
s u l t i v o , a s i c o m o q u e p i e n s a c o n - ' 
f e r i r a u n f u t u r o P a r l a m e n t o m a ­
r r o q u í g r a n p a r t e de sus p o d e r e s . 
S I B E K K A I P R O B A B L E J E F E 

D E L G O B I E R N O 
n o m á s p r o b a b i l i d a d e s de ser 
n o m b r a d o p r i m e r m i n i s t r o es S i 
B e k k a i , a n t i g u o b a j á de S e f r ú . 
E X P U L S I O N D E L J E F E 

C O M U N I S T A 
R a b a t . — L a s a u t o r i d a d e s f r a n ­

cesas h a n e x p u l s a d o , de M a r r u e - : 
eos a l j e f e d e l p a r t i d o c o m u n i s -
t a , A l i Y a t a , . que t r a t ó de d e s e m ­
b a r c a r a n o c h e e n e l a e r o p u e r t o 
de Casa b l a n c a . . P a s ó l a n o c h e e n 
l a c e n t r a l de p o l i c í a d e l a e r o p u e r ­
t o y e s t a l u a ñ a n a h a s a l i d o , e n 
o t r o e v i ó n c o n d i r e c c i ó n a F r a n ­
c i a . E s t a b a e x p u l s a d o de M a r r u e ­
cos desde 1952.—Efe. 
A L G R I T O D E " ¡ A B A J O M A ­

R R U E C O S ! " SE M A N I F I E S T A N 
R E C L U T A S F R A N C E S E S 
P a r í s . — G r i t a n d o " ¡ A b a j o 

M a r r u e c o s ! " , u n o s 250 j ó v e n e s 
u n i f o r m a d o s de los ú l t i m o s l l a ­
m a d o s a filas, m a r c h a r o n a t r a ­
v é s de l a . a v e n i d a de los- C a m ­
pos E l í s e o s . 

T r e s coches de l a p o l i c í a a l ­
c a n z a r o n a los m a n i f e s t a n t e s 
c e r c a d e l A r c o d e l T r i u n f o . D e s ­
p u é s de d i s o l v e r a l o s v o c i f e r a n ­
t e s r e c l u t a s p r o c e d i e r o n a de te ­
n e r a 80 de e l los . 

E l E j é r c i t o e n v i ó t a m b i é n ca ­
m i o n e s p a r a d e v o l v e r a los j ó v e ­
nes que p e r t e n e c e n . a l 98 r e g i ­
m i e n t o de I n f a n t e r í a . Se les h a ­
b í a d i c h o que s e r í a n l i c e n c i a d o s ' 
e l m e s p a s a d o . A y e r y a o r g a n i ­
z a r o n m a n i f e s t a c i o n e s de p r o ­
t e s t a s e n e l m i s m o c u a r t e l y h o y 
a l s a b e r que su r e g i m i e n t o i b a 
a ser e n v i a d o a M a r r u e c o s , se 
l a n z a r o n a l a c a l l e d a n d o g r i ­
t o s — E f e . 
T A M B I E N I N T E N T A R O N M A -

T A R A U N A M U J E R 
R a b a t . — M a n i f e s t a n t e s m a ­

r r o q u í e s h a n - q u e m a d o v i v o e n ! 
C a s a b l a n c a , c o m o y a se h a d i -
c h o . a u n c o m p a t r i o t a s u y o ' que 
se h a b í a n e g a d o a d e t e n e r s u i 
c o c h e p a r a d e j a r c r u z a r l a c a l l e 1 

a los v i a n d a n t e s . M á s t a r d e , 
o t r o s m a n i f e s t a n t e s i n t e n t a r o n 
m a t a r de l a m i s m a f o r m a a u n a 
m u j e r m a r r o q u í , p e r o l a p o l i c í a 
p u d o s a l v a r l a . E n F e d a l a f u é r o ­
c i a d o de a l c o h o l y q u e m a d o v i v o 
h a c e c u a t r o , d í a s u n m u s u l m á n 
e n e s t ado de e m b r i a g u e z . — E f e . 
E L S U L T A N E S P E R A N E G O C I A R 

CON N O R T E A M E R I C A S O B R E 
L A S I T U A C I O N D E L A S B A ­
S E S A M E R I C A N A S 
R a b a t . — E l d i r i g e n t e n a c i o ­

n a l i s t a i n d e p e n d i e n t e . Si B e k k a i , 
a q u i e n se c o n s i d e r a c o m o e l c a ­
s i s e g u r o p r i m e r m i n i s t r o d e l 
G o b i e r n o m a r r o q u í , h a h e c h o u n 
l l a m a m i e n t o p a r a l a c r e a c i ó n d e 
u n G a b i n e t e d e u n i d a d n a c i o n a l . 

D e o t r a p a r t e , se d i c e que e l 
S u l t á n e s p e r a , que e l n u e v o G o ­
b i e r n o de M a r r u e c o s c o m i e n c e 

l a s n u e v a s d i s c u s i o n e s d i r e c t a ­
m e n t e c o n l o s E s t a d o s U n i d o s 
a c e r c a de las c i n c o bases a é r e a s 
n o r t e a m e r i c a n a s e s t a b l e c i d a s e n 
M a r r u e c o s . Se a g r e g a que d i c h a s 
bases f u e r o n e s t a b l e c i d a s s i n 
p r e v i a c o n s u l t a a l S u l t á n y q u é ' 
é s t e n u n c a f u é i n f o r m a d o de l a s 
c o n d i c i o n e s e n que s é l l e g ó a l 
a c u e r d o sobre d i c h a s bases. 

Rio ele Janefro.— E] p roycr lo ct-» 
ley para la dec la rac ión d e l ouado ('.o 
s i t io d u r á n t e 30 diás en el Brasil ' , 
sido enviado a la . ,Comis ión j u n ' d k a 
<io la Cámara do diputados a p r imera 
hora de hoy. • 

CLIDAS... : 

P a n a m á . — F.n fuonles alH-g^das al 
Minister io Efe Asuntos' Fxlcr iores , 
expresan considerables dudas cle - i-.e 
P a n a m á pueda ciar SU c o n í o r m i d á d a 
la pat ic ión de ex t rad ic ión d:J drpucs-
tb presidome argontino, Juan P e r ó n , 
bajo la a c u s a c i ó n oe trai-rión y t le í -
loal tad, que se d i c e ' s o l i c i t a r á c\ Gc-
b ie rno de la A f e m i n a . Un portavoz 
üc-1 Ministerio ÍQ ha apresurado a i n ­
dicar que no se ha recibido, por c l 
momento, pe t i c ión alguna en tal sor 
tido.—Ofo. 

S'-%5\ MOU VV Y LUCEKO, 
AiKiRESrADCS 
Buenos Ai res .— Un juc2 m i ü f e r ha 

decretado c l arresto, con c a r á - i e r prc-
yjñtWo, cM ex-socretario do D fon^a 
•Nación*!, g3n?r?l Humberto S-.sa Mo­
l ina y del cx-mipist.ro del E j é r c i t o ; 

.?onoral I r a rUl in Luc-ro, que nvan:u-
vieron d Clarada, pos i c ión durante la 
p:-:irian;'ncia en cl l'^xler oel ex-tfréS 
s i t í en te Leron.—Dfc. 

— 
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í vrma. Diputfxló."ji 
i ú v s lugar i . : *o::mr.c acio K rccep-
d ó . i . c k l P ibero . 5 j . . en 'a i r . s ' í -
luc icn " F e r n á n ÓofizálCz". 

Prosit i iercn !a ceremonia el gofa-;-
naclor c i v i l , s c ñ j r Pos?da C a t í i o ; o r r -
>jcc-nie r4? Ja Dipuiackin , señor } r-
r«rM"c/ \ . ' . .3 ; co r r e j e l , ckjñ Garios 
P i a ¿ a , en r ;prc j j r . ia . - ;on t ! : l aLalde y 
o l r c r í o r de )-« I n s i í i u r i u n , ger.erai ^ á -
ñ{z d3 . \ k ; coa . A s u n i í m o as is i jo icn 
los O k - T d d c i t'o I r t í tn jo y efe Incai -
i r i a , s e ñ o r e s Varcna y 1 i pe/ Mor::s, 
r̂ —; ! i \ , in . :T . r : r r o v i r . r i a l do la C V -
F'.-ñia de J;^u> y raclor de la RCM'Ü:;-.-
cir. c« PP. Jc^uira-i ce lá ."JJ i rcsc l >• 
k-s s-:e:íc-n¡cos de !a I n s l i i u r i ó n bu ; -
gens-^. 

• í i i in ic ie Í ! acio con i ' i r i u r a ch 1 
d i í c u r s o de ingreso por p a r í : ' csl Pn-
•dre Ibí-na, c^ icn dc iar ro l lo c¡ lema 
" R í j n r m b r a n / a s g^c lúg icas y p r o i o ñ i 1 -
•inricíis t'c Hurgcs y Cña ". l;3 ro iues ló 
tJ - c ñ o r M a r i i n j / Burgos, quien 'e 
din !a bienvenida t n non-.br-} d.o 'a 
I r M i J u r i o n , corc j rauj lánci jse do r r c ib ' r 
t n s« s i no n r . rsonalidad tan c'.oslA-
ca^ia y OJO lan ío sa lia disi i n g i i ' " » , 
en ohfrsps canTpos del p-iu(;io. Con I 
br i l lanisc palabras se re f i r ió (te i'na.j 
manora especial a la labor ctesarrolln-
da por cJ i ' , ibaro y a su apor<a;::')n 
en el ram;: i da ¡,as ir.vesiigariones ar-
q^ceVogjVas. 

. Por ú 'Uino , el señor Pesada Cart ió , 
p r o n u n c i ó ca r iñosas palabras cié ú r 
l i r i t a c ión para •! P. Ibero, ruya m t -
r i t i s ímr . l.nbor cií n n í k a y \ ¡ da ^ j e n -
í i l a r "puso de r e ! í ; \ o como • ojomp'lo 
{/¡ra tocio>. T e r m i n ó h?r:end.j . A ; . . ' > 
si-.a d i í ! ia . e<-.-.'i;;r?b;iena a !a iiíCiita 
Cort>pañia cíe josiis,' a la qü<5 pertc-
ríe&i f l nufvo axTaciómico. 

en mi É r á lie l i t a tor 

estudios del articulodo 
Arrendamientos Urbanos 

x i n na ada dai IT apare- en condiciones. A los v.-ime minutos 
Teruel. - E! P * ' f ° ™ l ¿ ? el ^ a d á ve vio r . I Juca r ^ n d e - a n -

i ^ b i a conversado con Fernando c á m ? r a tic 
l s^c-dero ¿ e mr.dera de una 

brfca de e s t a - cap i t a l bl cmplesdo; 
Fcra?r.do Vi l l a t roya Pcmar. co vein­
te - 'ños. \ 

.Sovrún parece. Fornnndo. que era el | 
c r e s r e s a ó tie .-amemar >.a cpldora j 

— ^ r » « e'-c, nn-

fa-

dél secadero diio al v,'-£rda de no-
ch.- <le ia factor ía qi-e f f i a ^ muy , 
¿snsedk} y q ü c p S i s d » marebarse 
dormir desptiést cié dejar > ^ tak i : ra> " 

E L T I E M P O 
\!3drid.—Ha lloM"do moderad i -

T.:n!e en c! Centro, \nc ' a 'u :n , 
L^V3I|I ,. SudeMe. Marruecos y 
bajo Fbro. Fn Canarias, las prc-
c i r - i i a : ¡ones fueron i n e n s i s . "So 
1:an rcccgicjo 31 l i i ros en f u a r l í -
v n lura ; 1 6, en Sania C ruz ció 1 -

.ix rife y Al ican i ' j ; rt, en Madrid; 

.10, en vba-cClc; 7, en Va Ion - ia 
y cantidades m í e r i o r o en cj res­
to, 

. Tiempo p rcbab l : : C a r l i n u a r ñ é l , 
re-gimon de lluvias en c! Centro* 
.mitad Sur de la Pen ínsu la , W'-
rviiíkps y Canarias. Abundante nu-

'toBsidffd en t ! Can táb r i co con !io-
v i / r ^ s . 

las le mp'craiuras el.? .Madri.» 
han sido de 7 grados a las l o !>•> 
ras y 4,9 grados a las 6 bpras. 

•1 ' s extremas de- Fspañ-v fr>.W 
•rcire ' ipanoido a V m j r i a , cno JO 
g.'rdr.s y a Pam\!or.a, con 5 ^ r . v 
•.cíós bajo cero.—Cifra. 

que la i fmpera tura de 
Izs cak'-rra. t r i a b a muy alta, cor. i n -
mlcants polisíro cíe incendio, lo q^e 
o c u r r i ó ya en ocas ión i sn té r io r «por 
la misraa c-^u-a. . conec ló 12 palanca 
prxa pener en marcha el motor de 
los veni¡«adores, como pr.-> su deber. 

enie-
sido 

P! in te r ior de I * 
incons'rlcntemen-

A -a m a á r n n s iguiente, a¡ 
rr.rs.- cié que Fernando b.ibia 
ffaHnda mi . r io ^n 
c á m a r a , pensó qac 
te, le liabia malario y cayó enfermo 
de 1" i ihpresfón. Finalmenig propor­
c i o n ó a la pol icia esto-; ciatos de ios 
que se desprende que Fcrn.-ndo. a! se­
pararse ú̂ l guarda, debió observar 
•r.lgVip. t u ido c x t r r ñ o en jos motores 
yy' aqx iHándose c!e una caja de c e r i ­
llas, lialladí ' junto ail cad'iver, pc-
rtí&fó en c! sCc?':.:ro. desconectando 
jirev i ' n K n i •• ' los v^.atiladoies. )í:l 
g u r r d a c reyó que Fernando h a b í a 
marchada a su cesa y que por a lgu­
na cau-a se habia dejado desconec­
tados los ventiladores y los puso en 
marcha, pera evitar t i in tendio . t . l 
toibcllirro c¡? -afre caliento que st 
f o r m ó en e l in ter ior del secadero 
imp id ió a Ferrando salir y p e r e c i ó 
asfixiado.—Cifra. 

Prosiguen los 
de la Ley de 

La siluación de los rea'quiíados fué objeto del más detenido 
examen, ofreciéndose una fórmula intermedia a este respecto 

Van estudiados 63 artículos de ios 181 que contiene ia Ley vigente 
M ntfe id . Al empegar hoy. a las 

cinco do. la tarde, la segupda scMÓn 
de la •Camrsiión d : juá i i 'ia para 65 

; evr.men del informe c'e !a ponencia 
' sobre !r. Ley de A n e n d a m i ó n i o s Crba-
• no . una yez abierta por t i presiden­

te, :eñOr i b á f e z M a r i i n y antes de 
í q_e coqtinue n • estudio de la base 

tercera en e! punto que .se d^jo en la 
|orn?.t;á cn le f ió r . p| señor Reyes, en 
nembr* de la ponencia y a efectos de 

í aclr.rr.r Ir. r edacc ión clel acta, se re­
f iere a la acertada enmienda üc-l se­
ñor Cor t in-s , q::e hrbia sido analiza­
da, en referencia £ %r. s i t u a r i ó n . del 

.-Estr.do como arrendatario. El Sr. Cor-
l i ñ a s r c l a r ó nuevamente el sentido y 
d i recc ión de su enmienda. 

I 'Los procurederes de la Comis ión vie­
nen desde l a . - . c s i ó n anic-rior con !a 
preoruprxion del 1 encianunia! problc-

& k í n é m é ^ ^ & ^ 1 m m 

P R E C I N T O S , P R O P A G A N D A 
R E C I B O S , E T I Q U E T A S , 

S E R V I L L E T A S D E B A R , e t t . 

Talleres Gráficos 
" D I A R I O DK B U R G O S " 

i n i 

. Cartagena-— A' media noche e ¿ - ' ' 
¡o ia lmenre la l luvia , [¡ero. o!-cielo si­
guió , nublado, l a ciudad va rr-tobrando 

Te normalidad; o! comercio r b r i ó sus 
'pucria.s y las zonas inundadas del cav­
í o de |a ciudad cjue'daron limpias. Si­
guen bloqueadas ¡as /anas del onsan-
che y en .el .-extrarradio de-.ciend-) .1 
nivel de! o^ua. 

l . n el Almarijal, llegó a alcan/ar 3,10 
m-.'drcs de altura en una extens ión d • 
•tres• kilo.Ttetros y en cfonde so ha lan 
nuovas inciustrias, campo de d:-poríe5, 
tía colonia -del-.'P a-tro na 10 ¿'de la Arma­
da i núcleos de de viviendas' pro! 'iqi-

das> Los abastecimientos del vecinda­
r io siguen h?c.;éndoso en embarcacio­
nes y. camiones. 

1,1 p luv ióme t ro de las campos "rar-
tager^ros r e g i s t r ó . ¡ 2 0 l i t ros do agua 
por metro cuadiado.en I-i horas. 
AYUDA A 1 OS n\M\M;" ICADCS 

A.Ige'ciras.— El ministTo de la Cc-
b ' . rn r .c ióa , en nombre cl ri Gobierno 
del Caudillo, ha encabezado cus f i en 
mil 'p'osetas una suscr ipc ión ' nación:.! 
a l:r: eficio de les'damnifica dos en S-.n 
Rc;iue, con moMvo c'c las inuncb.cic-
ne-i c'.'.l campo de Gibra'uar y él m i -
hisfTo de FduT.-cion Nac ional , presen-? 

te en los sucesos y que v i s k ó los j u -
• gar-es afectados, ha conir.ibuiclo t m n -
' bien con cinc uenta - mi l pesetas y el 
gobernador m i l i t a r , con veint ic inco 
m i l . Los donativos se reciben en ¡a 
'cuenta ab i e r t á en las sucursales 'de los 
Bancos Hispano Americano y ! . 0 -
ñol ,cie Crc'dilo do Aí 'g ivi ras , con el 
t i tu lo de "T. bornaoor m i l i t a r del 
po de G . ' b r a i t a i " . — S j s r r i p o i ó n pro-
damnificados". 

Tras una m a ñ a n a sin l luv ia , a las 

dos. de la larde c c m o ñ z ó a raer agua, 
ccntinuando per la tarde con esca'.a 

i ni cns idacb —-Cifra. 

iM'adr'id. — S: gú 11. e l ' ,s.' x to iní orrne 
del desarrollo de Ja ayiida e c o n ó m i c a 
aaiericana, a.ue abarca del I efe Jur ) 
al 30 do Septiembre ÚÉÁ año ror-rr;si­
te, Cl ba'ance de- la ayuda presera a 
las Siguientes c ifras: 

Con cargo ¡aií ejercicio fisca.'., 
| .9ó3-ó4, .fueron eonojdidos por ¡ i 

i ' . O. A., ftt.o millones ele dó la res y 
subautori/ados por ej Minis ter io e v ^ i -
ñol ce Comercio, 01,9 millones d 
dtVarcs. -.De.estos so formaJi/aren ron-
tratos paia el suministro de irn-rme-
cias por impone rie 76,4. mil lones. Las 
principales pariidas son 11,2 m i l l o -
r.es de dó la res de a lgodón y _ 4 , 6 ' m i ­
li onc-s de mauinar ia pg'ricola. 

Con cargo al a ñ o fiscal 195-1-55, 5^ 
han autori /aclo .p'or | ^ , í . O. A., 10.' 
m i l l c n c i tfo dó la re s , do los ue..él;iKt»-

-nis'terio cié Ccmorc jo c pañol ha, .§uí)-
a u t o r i / r d o 9-1,3 millones. S • hnn ro.r-
• trata do CAVÍOS por \alor el; 75,5 njí-
llcnes y r-.cibido m-erca'nnas*por • 
.lor oe 40,3 millones, cl? los -uai?s 
crs i lor'o ha sido a lgodón , por impor­
te de 3913 .vi ilíones. V 'uc'avente aun 
u e d á n o í r reóibic. oürr-s a s i g n a c i ó n 
.cío tos dfs añoa ••.-onómirp--.. 

\ 
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ma de rcalquilores, asi como la pe-^ 
neocia. En nombre de esta,. !os s e ñ o - ' 
re i Orej^, •Eloeguf, Reyes y Díaz 
Ambrons seña l an que, desde la pos­
tura de las numerosas enmiendas.es-
ludiacias en |a sesión an ic r io r para 
qee continuara, no sotamemo la s i tua-
( i é n nclceí de realquilados, sino esta 
váivula de escape d.f.Ja soluciun del 
'¡.•robioma de ¡a v.vianda, so ofreció u : : \ 
ic-.-rrula i r . icrmedia que .!a. manli.ene 
p-.ra el f i l e r o , con unas maPzacions; 
en orden a in t e rvenc ión dsj arrenda­
dor y de la aotoridad en o^ta mate-
r i r . 

Los scr.ore, Figueira y Burgos Bue-
¿Q; que hab ían mantenido enmi3nclas 
en nombre de- la o r g a n i z a c i ó n s ind i ­
cal a favor de !a permanencia, si bien 
ton nueva mai izac iun del realqui la­
dos, ¡Qtervicncn para elogiar y aplau­
di r la fó rmula ofrecida, que, con opo­
sic ión de don Raimondo de .Toledo, 
q^oda como te.>rto que ha' de conipo­
ner M dictamen que se e levará al ple­
no de las Cortea en su dia. En esto 
puflio es de> destacar la lectura y re­
ferencia .-. e-sladislicas que. aconsejan 
esta , fó rmula do permanencia do de--
a'.q»:Uncios y que >.c ie.-n por la po­
nencia, a cari;o del señor Reyes. 

Iniervicne c! ee rior Are Mano para 
formulr.r algunas aclaraciones, asi 
coma e"; señor Callo. 

Él señor Aroccnegui s eña l a los i i } -
coi ívenfemes que se .derivan en a lgu-
n.';-s c e á i i o n e s de; la convivencia de 
rc r lqu liados pero, én de f i ^ í t i vá , reco­
noce, con la mayoria do la Ccmisie;,. 
la neceriidad de esta formdla no-evá. 
El" señor Melero seña la , con ia repre­
se n tí-,:: iun que ostenta, la perfección 
i¿cr-¡ra y de' ^equilibrio de la nueva 
r edacc ión . Durante míts do hora y 
media, de la sesión de ayer, que. hay 
que suner a las dos horas de la pre­
cedente, sq ha tratado por los seño­
res procurr.-dores (le la ComisióQ de 
Justicif;, y agregados, e;ie problema 
clave cíesele las .dos perspectivas: una, 
la necesidad social y otra cl e q u i l i ­
b r io de equidad. 

Ci señor í c-rn^ndez Horno.ncio hace 
tcnibión aclaraciones relativas- a la 
' in te rvenc ión de I?. autoridad jud ic ia l 
y ele'la gubernativa para los supues­
tos de conflictos op la realiclad p r á c ­
tica do la convivencia,, eoando é s t a .se 
hace imposible a los t i tularos de arron-
clc.mientos con aquellos quo tienen alo­
jamiento en s,̂  casa a! r.mparo do es­
te sistema. .• 

, El resto de la be e tercera- ^ue cpm-
prende todos los. d e m á s pr incipios TC-
l-.tivcs al . subarriendo, so estudia, tras 
a c é r t a d a s intervenciones de ios seño­
res Riostra y Burgos Buczo, por la 
Comis ión ; y los señores Royes y Díaz 
Ambro-nn ¡>or ia ponencia. 

•La base cuart;; empieza a leerse 
CCIT arreglo c! informe e'e.la ponen-
cia por <:\ secreiario ele la, Comisión, 
s eño r GL.lau. Como es sabido por ia 
iníorm;;cion dada al momento de re­
c ib i r se ' el proyecto de l e y en las 
Cortes, osla br.se se refiere a la ce­
s ión . de vivienda y el traspaso de lo­
cal de, negocio. Acéptase por ponen­
tes y miembros de la comis ión- uná­
nimemente !a prol i ib ic ión del traspa­
so de vivienda por (*ualqu¡Gr t i tu lo , 
salvo el supuesto de sub rogac ión en 
í^s hijos,, c ó n y u g e o hermanos con-
viventes. Este pr inc ip io de la subro­
g a c i ó n , en vida del. t i tu lar , merece 
•especial c o n s i d e r a c i ó n e intervienen, 
.los .señores Riostra, con pVopos'- icn 
'de la revis ión total 'ddl p r i n c i p i o ; 
B-urgós Ruezo y F i lgue i ro , para su 
mnntenimienio, y las señores de la 
ponencia, con el señor Puigdollers, a 
favor eiel ntismo. Queda aceiptacio. por, 
uno.s y otros procuraeiores. que e.G 
m í n t e n g a Ja redacc ión actuai de es­
te pr inc ip io de s u b r o g a c i ó n , si bien 

con cqu-ellas .limitaciones a ¡a situa­
c ión presente, q.:e t a m b i é n resulta 
fórmeila equil ibrada y adoptad^, en 
de f in i t iva , qo sólo por experiencia, 
sino por el estudio invcierado ele ee-
•tos problemas y que en esta Comi­
sión se evidencia de qué altura ha 
sido. 

En este misma, basei., el procurador 
Sr. Lk*3Cnt Marnñun Harria !a aten-
oicsn de ¡os problemas que plantea ol 
traslado del local de negocio con o 
sin existencias,, defendiendo, algunas 
do las. numerosas cn'm tendas que, 

L A B O L S A 
Mr.dricl. — El mercado de .acciones 

de la Bolsa opera estos dias con bas-1 
t::nt^ reposo, y ^ q u e la a t e n c i ó n gene­
ral se haya centrado en las abuiu a --
te-, e.mpliaciones de capi 'al que se de .-
arrollsm. Siguen c o n t r a t á n d o s e con 
mucha f i rmeza las acciones de lo.s va­
lores navales, p r o c u c i é n d o s e avances 
de once enteros, en MavaJ, ordbiar ias , 
y de nueve, en preferentes. Otros avan-
cs eie hoy hí.n sido: ocho enteros, en 
Españo la de P e t r ó l e o s y , cinco, en 
Ponferrada, Telefónica , Productos 
Q j i m t o s y Comercia! de Hier ro . En 
las bajes solamente parecen citarse 
Banco Rural y Tabacalera, con cinco 
duros ce la una. Al c ier re h a b í a c q _ i -
l i b r i o en los tanteos y dinero a ígo mas 
alto. p?-r,a los derechos de Española 
de P-^tróleos. 

Accione-: Banco Centra!, ó 3 l ; 
Bcne to, 770; i d . , derechos, 16^; His­
pano, 61 ó ; H. Españo la , 2oO; id. , 
Minas del Rif. 270 ; id . , sin l iberar, 
1.055; Iberduorc. 299 50; id . , nue-
v--,, ¿S>4; id . , n o v í s i m a s , 27-\; i d , sin 
ü b e i r.r. i 275; Si). 3 : 0 ; E léc t r i ca ,Ma-
cirile' .a, 174*50; id . , nueva-., 167; M i -
hr.s del Rif, 715; FelguGrs. 360 ; Guin-

«dcs^ 325; Ponferrr.da, 590; Campsa, 
237'; Tr .b ' .cakr- , 205; j(".. derechos, 
200; Ncval ordinar ias , 230; id . , prefe­
rentes, 234 ; P-apúl t ras Rcuhidas. 3 » 
Explosivos. 4 1 1 ; UidroniiLro, 171; Pe 
t ró leos , ü2K; i d . , ü-ereclw.; 735; Al 
tQ¿ Ho/nes, 249.; leieiunica-, ií>7; i d . 
dereLho.. ( 3 8 í g 0 ; Leí asa. J V / ; Jef» 

como jefe del Sindicato de -la A l l -
ment-.ciop tiene presentades. ?c ad-p-
ta !:•. f ó rme la .ce la .ponencia tras 
de l^s intervenciones ¿'.s ¡os s e ñ o ­
res Arclli .no. Catti, g ieoira y la po­
nencia,, por medio de los señores Or­
tigosa y Diaz-Ambrona. El •;cñor Mo­
tero aelr.rs algunos exiremos de ia 
r e d a c c i ó n , que queda con principos 
í inálogos los actuales vigentes, y 
m: nleinimienio toral dpi ¡ ;a t r imonio 
mercr.nl i ! , 

5$ nlr.ntea c! problema :dc.: caso.es-
pcciali-,imo de los traspasos, de far­
macias y de ia s i t uac ión de los" fa­
mil iares del f a r m a c í u i i c o al tallOGi-
miento de és t e , manteniendo -na en­
mienda 2 favor de c r i t e r i o ,especial 
p-^ra esta p rofes ión , don Nemesio 
Díaz López . I.a poneencia aclara có ­
mo .este, problema' debe resolverse e n 
la l eg i s l ac ión e jvecial ;de Farmacias 
tria.s que como una excepción de cs^ 

i a lev, do c a r á c t e r general p a r a ' e l 
i r . qu iüna to . 1 
• Se somete a .estudio la base V, 
relativa al arrendamiento de v i ­
viendas amuebladas, problema 
tan importante para los casos de 
residencia transitoria, y con las 
intervenciones de Don Romualdo 
de Toledo, y señor Molero. y acla­
raciones de la ponencia, se acep­
ta el texto de muy ligeras modi-
ñcac iones a la redacc ión hoy vi-" 
gente. 

Tras de una ses ión que dura 
m á s de cuatro horas se levanta 
para continuarla m a ñ a n a a las 
cinco de la tarde. 

Es de notar que las bases ya 
estudiadas, de la ponencia, com­
prenden 63 art ículos del texto 
dé la ley hoy vigente, de los Ig l 
que tiene ésta. 

Más información 
nacional 

CCMEMCRACICN 
AFRICA" 

DEL "DIA DE 

Madr id .— F.l "Dua de Africa" 8^-
ha ciTebrado hoy, con diversos ac­
tos, por la Cirecc ión General de 
Mr.rruecos y ' C o l o n 5 á s y cl Inst i tuto 
dé Estudios Africanos. A la una dé­
la lar-ds, en el s a lón de la Dirección 
Genera! de Mcrruccos y Colonias, se 
i n a u g u r ó una notable exposición de 
p in tura de Guinea,, do la que es ai:- • 
tfir Amadeo F re i xas "Vivó, comisiona­
do por el Inst i tuto, (b . Estudios A f r i -
cónos en los terr i tor ios de Guinea,-
eñ los que se encuentra actiralmCnt-D/ 

Por la tarde, en el ••.alón .(te ac­
tos .del; Consejo Superior de l i ne s t i - -
gr.cbnes Cien t í f icas , p r o n u n c i ó una-
c eníerenci : ) e4 director ele la bibl io--
teca, Nacional, don Luis Morales Olí -
ver, sobre "F l testamento de . la Rei­
na Isabel y su reflojo en Afr ica" . 
SEPELIO DHL CORONEL PRADOS 

Ce r a . — El ^sepelio del corone! 
clon Antonio Prados, fallecido t r á g i -

cr.mente en accidente de a u t o m ó v i l , 
ha ccasi i t i t ido una gran rrian ¡festa--

, cien .de duelo. Presidieron el a ü o 
comisario de Esp ' .ña en Marruecos,-
ter.ieuie generel García Valiño y: 
otras autoridades c ivi les v mi i t i t a ­
re-;. En otra presidencia iba «"1 h r r -
mano del f inady, tenionlo' coronel 
don riduard'o . Prados; : sus hij.os A.n-
tea^o y • Qermán, teniente y ^ l í é r e z 
de Ingenieros, respoc t ¡vr imon.e . 

" Su Excelenciá ol Jefe del Estado-
ha enviado un tele-grepia do p é s a m e 
a la viuda de! coronel Prados, que 
hace extensivo al hermano e hijos 
del finado. Se han roc ib ido , igua l -
-rnbr.te t í l ^ r ^ p a s deli min is t ro cic 

; Trabajo y otras aiíloridaeles. 

Ejecución de obras 
en el monasterio de 
Santo Domingo de Silos 

M a d r i d . — M a ñ a n a , ei " B o l c t i n V • 
cial del r s tedo" . p u f i cara, en-'~ 
olra^, una dispc-,¡cico "d 1 V m i ^ i - , v ' 

.efe HducacHm -Naciónil . por ía t ^ ' J 
apru<í>a un proyecto de obras"' j ^ ^ f l -
Real ^Mona^terio de Santo Domingo'<}I " 
Süc^* (Dürgos ) , nionum?nto naciona''"^ / ^ 

A u d i e n c i a s 
del i8fe del Estado 
E l C a u d i ü o r e c i b i ó 

« a l g e n e r a l L a r i o s 
M a d r i d . — S. E . el Jefe dul Es­

t ado y Gc-nera l i s imo de los E jé r ­
c i t o s ha rcc io ie iO en a u d i e n c i a c i ­
v i l en e l p a l a c i o de E l Pa rdo , jj 
lás ; s i g u i e n t e s personas : 

A l m i r a n t e - b r a s i l e ñ o , s e ñ o r A m ; 
r a i P c i x o t o , a c o m p a ñ a d o d.^ su 
espesa, ^ c ñ a ' A l z i r a V a r g a s ; elon 
E n r i q u e $m M i l l á n Alonso , s e c t é -
t a r i o de l C u b E s p a ñ a , do Méjr-
co , a c o m p a ñ a d o de su esposa do­
ñ a G u a d a l u p e C á s l H e s ; M i s s . Ge-or-
g i f i L o n g , e s c r i t o r a n o r t e a m o r i -
c & n a ; c o m i s i ó n de l c l a u s t r o .-p. 
p rofesores y d i r e c t o r de la Esrue-

- la O f i c i a l d e • T A l e c o m u n i c a c i u n , 
p r e s i d i d a p o r d o n L u i s R o d r i g u e * 
M i g u e l , d i r e c t o r g e n e r a l do Cc-
rreo?, y T e l e c o m u n i c a c i ó n ; Junta, 
d i rec t iva" d e l I l u s t r e C o l e g i o na­
c i o n a l db Sec re t a r io s j u d i c i a l e s , 
p r e s i d i d a por don P e d r o A ' v a r á z -
Cas te l lanos ; d o n F ranc i s co y dbVi 
J o s é M a r í a Cavcro S o r o y g o y . n . 
m s - r q u é s de Laca r y conde de San­
ta Cruz de N o g u e r a s , r e s p e c t i v a 
m e n t e ; d o n F e r n a n d o de R o d r i g o , 
d i r e c t o r genera l " d? I n d u s t r i a s na-
v a l o s ; don A n t o n i o de U r u i i v i , 
m & r q u é s de R i z a k ' j o ; d o n Jor -qu ín 
R e g u e r a Sev i l l a , , p r o c u r a d o r en 
Cortes ; d o n J av i e r S a í d a ñ a , don 
F e r n a n d o B a r ó n ; * Veré-, consejero 
n a c i o n a l ; don M i g u e l Ganuza y 
de l R i o g p , don Juan I g n a c i o Pom-

-bo y d o n S a n t i a g o Gotor , p re s iden­
te tie la a s o c i a c i ó n e l e c t r o t é c n i ­
ca de C a t a l u ñ a . 

AUDIENCIA MILITAR DE S. F . " 
R e l a c i ó n de los e x c e l e n t í s i m o s 

s e ñ o r e s g e n e r a l e s y s e ñ o r e s je füs 
que h a n s i d o recibido?, en a u d i e n ­
c i a m i l i t a r po r S. É . c l Jefe de l 
Es tado y G e n e r a l i s i m o de les 
E j é r c i t o s , , en é l d í a de hoy: 

Don R a m i r o R o d r í g u e z B o r l a d o 
M a r t í n e z , g e n e r a l de d i v i s i ó n ; 
don Jav ie r de M e n d i z á b a l y Cor­
t á z a r , v i c e a l m i r a n t e ; d o n J o s é 
L a r i o s Ochoa de E c h a g ü e n , gene­
r a l d é b r i g a d a de A r t i l l o h a ; don 
A m a d o r R e g a l a d o R o d r í g u e z , g . 
n u r a l de b r i g a d a de I n f a n t e r í a ; 
•don E d u a r d o L e ó n L e r d o , gene­
r a l de b r i g a d a de I n f a n t e r í a ^ d o n 
M;. .nuel M a m d e O d r i c z o l a , gene­
r a l de b r i g a d a de A r t i l l e r í a ; don 
M a n u e l Escc lano L l o r c a , gen r á l 
s u b i n s p e c t o r del Cuerpo de. I n g e -
t . iercs de A r m a m e m t o y Construc­
c i ó n ; d o n J o s é L í C l e t a L á z a r o , 
g e n c r í l s u b i n s e p o c t o r del" .Cui rpo 
d e I n g e n i e r o s de A r n i í i m e n t b y 
C . c n s l r u c c i ó n , en r e se rva ; don I g ­
n a c i o Cuervo A r a n g o y G o n z á l e z -

" C a r v a j a l , a u d i t o r g e n e r a l ; elcn 
E r n e s t o P a c h a D e l g a d o , ' co rone l 
de Es tado M a y o r ; d o n S a n t i a g o 
L e z c a n o M e n d o z a , coror te l ch Ar 

• t i l l c r i a ; don A n t o n i o L ó p e z Cota-
re lo, c o r o n e l m é d i c o y d o n Caries 
ín i e s r t a - Cano, t e n i e n t e corone l de 
I n f a n t e f i a d e l S, E . M . 

gran numero e/o ¡píiisés fakr 
c ia i í sh yo lás Comisiones '•('::'•'>!!• 
Ci<s de HfiqrcThfr, pzra ayuda de 
;o5 emisruntos y dzsu¡r , / ; iaos . 

Ei c'i (oí i&siñv csr.-zíntl r.o n/e-J^ 
estar, avse.lte de este ÍV.'.VÍIV.Í:nto-. 
Es deseo vshcm:ntc del l'nn:.. 
Pcrn ¿ j r y z n i / j . r i c en nucstm I ' ; -
t r i a , f u r a ayudar i . ia Obra C:~ 
lói len n:.:¡<.n: I c in te rn rc io f íx l : 

53 nsccsilt.n tus oraciones y tu 
l imosnu. Dújas con largue/a eji 
é/' "Día deí E n i i g r a r í t e " ^ 

G U Í A F A C U L T A T I V A 

O C U L I S T A 
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BANCO DE SANTANDER 
BANCA - B O L S A - C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
• • » o l ó n , 12. — B U H O O S 

H E R N f l E Z M O L I N E R 
M E D I C I N A I N T E R N A 

y NIÑOS 
De I I a 2 y de 4 a 6 Vi 

R A Y O * X 
Calle Santander. 6, Z9. izquierda 

.— 1 
J O S E C A R A 2 O 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

* De l Hospital de Barrant t s 
y C r t u R o j a 

Vitorl», 31. 3.« — Telf. S5M 

Docfor de l a C u e s t a 

PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Mlraoda, S. — Teléfono 8988 

M . Q A L V Q P t N I L L ü S 
APARATO RESPIRATORIO Y 

CORAZON. — RAYOS K 
Vitoria. 27. — Telé íono 304S 

G « P A Ñ U E L O S 
O C U L I S T A 

MAYOR .a - T t U f . l 9 0 « 

V. O j B D A C Á R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
Anális is cl ínicos. Rayos X , Metabo-

l imetría . Consulta de 10 a 2 
y de 3 a 5 

Vitoria, 20, 1.» — Teléfono 3667 

D O C T O R 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N L S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 

Calera, 13, l.e— Tinos. 1047 y 14*t> 

D O C T O R 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 1)^ 

L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D . 
F L Rey S. Fernando 3, 2.9. T. 14^ 

C A P C A A T A , H É j d l v O Í O O S 

RIQARüO «ÜKVA 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I l K ) S 
Vitoria, 17, 1.» deba. Telf. 1721 

/ . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de Tí-
sloíogia. Ex-jefe Clinica Hospital 
Militar. — PULMON Y CORAZON-
Rayos X . — Electrocardiografía. 
Madrid, 14. z.g — Telefono 4166 

CTTUARPZ D f WÍGA 
D I R E C T O R SANATORIO 
" V I R G E N D E BEGOÑA" 

Enfermedades nerviosas y menlalet 
Sanatorio S a n Pedro Cardería, »« 
Consulta: Avellanos 1. (De 12 a 

O P T 2 C A I Z A M I L - Calv0' 
Conf íe en esta Casa su receta de Oculista ^ 

Crtstalef clenlificoj de la« mejore* mar*.— 
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Ya están vendidas las mejores localidades 
de Wembley para el partido Inglaterra-España 
El equ ipo e s p a ñ o l c e l e b r ó a y e r en trenamiento y t a m b i é n 
el i n g l é s , q u e e m p a t é a uno c o n el W e s t B r o m w i c b 

Casamlijana ha sido llamado por el seleccionador nacional 
l ondres. —• Una multitud de 100.000 , 

persona está hoy vin.alnu-me ascgu-
r&da psrs presenciar c¡ pnnido inier-' 
íU-vional de fúil>ol tntre Inglaterra y 
f.si^aña, uc w jugará el miürto'-cs 
qufí yienc en el estadio de Wembley. 
} La televisión ccmi?rcial proyectó 
íioy un reportaje en qué.se explicaba 
i b m o se distribuían los billetes para 
lo-i grades ^encuentros d¿ fútbol y 
(jc-spuí-s de proyecf-ar un gran fajo de. 
entradas pare- ér partj.-io l7ípaña - In­
glaterra, el locutor dijo: "Si quiere 
una de é^ras, envíe su dinero a] Crtí* 
piro St^iÉH»'^ ' 

tos fif¡clonados quo inmcdialamcn-
ve' '>e cfxnriron. tn llenar impresos de 
soiicltud fueron desenv;f!ña<los al ier 
inmrr-'mpido el programa con la no-
ilcia de que c) dcupaclio de billetes de 
Wembley había telefoneado con • ur-
gCACla dlciecrto que tocias ias entradas 
con la excepción do unas pocas de las 
do dos libras y diez cheUnes, han si­
do rendidas y que no.se moleste la 
grn'.e en 'lojicitar entradas más {ja­
ratas.—Alfil, 

L I G E R O E N T R E N A M I E N T O D E 
L O S S E L E C C I O N A D O S 
ESPAÑOLES 
Madrid. — Se h a celebrado un 

¿orto entrenamiento de los juga­
dores seleccionados de fútbol , pa­
ra los equipos nacionales, en el 
estadio Santiago B e m a b é u . 

Los jugadores fueron divididos 
en dos grupos, los del equipo "A" 
y los del "B", encargándose de 
su preparac ión por separado, M i ­
ró de los primeros y Quincoces 
de los segundos. 

Primeramente los jugadores se­
leccionados realizaron gimnasia 
y carreras cortas y m á s tarde se 
entrenaron con balón, dedicando 1 
los preparadores su • a t e n c i ó n a 
determinados jugadores y lineas.: 

Preguntado el seleccionador 
Guillermo Bizaguirre, s i m a ñ a n a 
habría entrenamiento, m a n i f e s t ó 
que no lo sabía, pero que segura­
mente en el caso de realizarse j 
no sería en el estadio Santiago 
Bernabeu, y á que a causa de la I 
lluvia el terreno estaba u n poco, 
enfangado y hay que dejarlo en | 
buenas condiciones para el pró­
ximo domingo.—Alfil. 
CASAMTrXANA L L A M A D O P O R 

E L S E L E C C I O N A D O R 
; Madrid. — Ha sido llamado por 

el seleccionador nacional de f ú t ­
bol Guillermo Eizaguirre, el j u ­
gador del Español de Barcelona. 
Cásamit jana , que ac túa de medio 
volante .—Alñi . 

E L E Q U I P O ESPAÑOL S E E N ­
T R E N A R A E N E L CAMPO 
D E L F U L H A M 

• Londres. — E l . equipo de fútbol 
e spaño l que j u g a r á el día 30 del 
actual en el estadio de Wembley, 
so en trenará en el campo del 
Fuham P. C . - - Alfil. 

I O S I N G L E S E S S E E N T R E N A ­
R O N CON E L W E S T 
B R O M W I C H 
Birmingham. - ~ E n su ú l t i m o ' 

entrenamiento antes de jugar i 
Contra E s p a ñ a el p r ó x i m o miér - i 
coles, en Wembley. los selecciona- • 
dos de los. cuales saldrá el equipo 
representativo de Inglaterra, han 
celebrado hoy un ligero entrena-: 
miento en el campo del We.sfc 
Brorawích Albion. ( 

, H L encuentro t e r m i n ó con em­
pate a imo, pero no se puede' 
aprectar la forma de los jugado-1 
tes ya que actuaron, s e g ú n ins-; 
trucclones, a una "media" veloci­
dad, pero loa jugadores del West 
tíletm mejor juego. E l delantero 
ceatro del West, Ronni Alien, 
marcó al principio del primer ¡ 
tíempQ empatando Finney cuan- . 
do estaba próx imo a terminar el 
partido. E n la a l ineac ión el equi- i 
£ 0 ing lés se realizaron cinco cam-; 
blos en el segundo tiempo: Lof-
thouse sut i tuyó a Jez7,ard. en el 
centro; John Atyeo a Wilshaw, 
de interior derecho; Beynham a 
iVIatthews en la meta; H a l l a S l -
Uet, en la defensa y Dickinson a 
Edwards en los medios. 

Excepto el tanto que m a r c ó 
Pinney no gustó a los t écn icos . 
L a mejor ala fué la formada por 
Haynes - Perry, en la izquierda. 
Individualmente, Billy Wright en 
el centro .y Roy Clayton fueron 

$ & VA ^ & & & as 

B a l o n c e s t o 
Cursilio de capacitación 

para árbitros 
El Colegio Regional de Arbitros 
. Baloncesto de Burgos, parj 

"^jor atender a su labor direct )-
^ convoca un curiiilo de capaci­
tación para árbitros, anotadore-. 
V cronometradores, al que podrán 
^slstlr previa solicitud correspon-
duntt?, aquellos que no sierwio ac-
jualmente jugadores de balonces­
to, se efean con aptitudes par.í 
aír l?ir partidos de este deporte. 

El cursillo tendrá una duración 
^ 15 días, a partir del 29 de No-

¿Viembre y la hora será la que 
oportunamente se señale por ser 
^ más conveniente a la mayori;». 

Las solicitudes —en las que sé 
2 f ' á constar sencillamente nom­
bre «Jad, domicilio y t e l é fonc - - , 
Pu<-'*:'n dirigirse a Federación 
"uiyalesa <k> Baloncesto, Coledlo 
n .?na*' dc' Arbitros o a don Mar-
<, j:5!acin, teléfono, 5530, hasta 
^ / h a 28 de No^-iembre. a las 
"fno de la, noche, en que sel cc-
,rará el pia7o dc solicitud. ' 

los mejores con su juego cons­
tructivo.—Alfil. 
UN I T A L I A N O D I R I G I R A E L 

ESPAÑA "B" - E G I P T O 
Madrid. — E l partido España 

"B" - Egipto, que se ce lebrará el 
próximo domingo en el estadio 
Santiago Bernabeu, será dirigido 
por el árbitro italiano señor 
Marchetti, a quien aux i l iarán en 
las bandas un árbitro egipcio y 

^ 5k' 5?;» & & & Hí £ X 8* & X IY: 

io l 
Acuerdos del Comité 

de Competición 
K.n su reunión semanal, ol ConT:;¿ 

ida CoTípctíciórr do esta Delegación, ¡v-
loa-ü-clo los s fgu Icdíés aciiordos:-

SjSpencter por seis partidos olficía-
i'ós ai jugador Francisro .I.ój):/ Cu­
rien, al sor expulsado del terreno i'i'j 
'vuocf j por incurrir en los ani.-ulos 09 
apartados e y f números 2 y I re->r 
ipüotiVa'rTi'onte tisl R''g!am:-nío do par-

,tklps y ccmpr.lirioncs. 

Amor.esiar fecierativamínte al C l j b 
Vacjüo, por,el corpportamicn.lo do ¿us 
jugadores en el p'ariido cckbrado en 
ía pasada jornada. ' 

v-u- con satisfacción la felicitación 
'p'pt. c-1 árbitro doV encuenlrp La Bom-
bilIa-Yogüo, al capitán üél priner 
clu-b. 

Pádir ampliación a-Tbitraá de un par­
tido cclíbrac.o en la- jornada dol 13" ds 

. Noviembre. 

el colegiado español señor G a r -
deazábal.—Alfil . 
A U S T R I A D E R R O T A A P A I S 

D E G A L E S 
Wrexham. — Austria ha derro­

tado a Gales por dos a uno en1 
encuentro de fútbol internacional I 
jugado esta tarde en esta capital. 
E L M I L A N E L I M I N A A L S A R R E 

Saarbrucken. — E l M i l á n h a ' 
derrotado hoy al Saarbrucken por 
cuatro a uno en el partido de la 
primera vuelca de la Copa E u ­
ropea. Con este resultado, el Mi­
l á n se clasifica para los cuartos 
de, final, por una diferencia de 
0,69 que le es favorable eh su 
promedio de tantos. E l Mi lán h a ­
bía perdido por tres a cuatro en 
el encuentro jugado en S a n Siró 
y ahora, las parejas completas 
para la segunda vuelta quedan 
como sigue: 

Real Madrid y Par tizan; D j u -
gardens e Hibernian; Reims y 
Voros Lobogo; Mi lán y Rapid. 
L L E G A E L E Q U I P O E G I P C I O 

Barajas. — Procedentes dé E l 
Cairo, vía Ginebra, h a n llegado 
a Barajas en av ión de la Iberia 
los componentes de la se lecc ión 
egipcia de fútbol y directivos, que 
el próximo domingo se enfrenta­
r á a l equipo "B" de E s p a ñ a en 
partido valedero para la Copa del 
Mediterráneo. Integran la expedi­
c ión 16 jugadores y varios direc­
tivos. E n el aeropuerto fueron re­
cibidos por. el presidente de la 
Federac ión Españo la de Fútbol , el 
señor J i m é n e z Millás, miembro 
de dicha Federac ión , crí t icos y 
varias representaciones deporti­
vas.—Alfil. 

Sin molestar e) 

"l 'Equipe" acaba de»p.ub;-icar un co­
mentario de su Redacción, en vispe-' 
ras cié la reunión de Ginebra, que, 
por su ipterís y l?. buena solución,:iue 
aporta, merece la pena de su traduc­
ción: 

•"•El calendario inler nació nal óo la 
•.próxima temporada ciclista, que ieríi 
c:£-finitivrimcnte .señalado ti di?, '.'.ó <jcl 
présenlo mes e>n el Congreso de 7.u-
rich, continúa preocupando a 1OH or­
ganizadores. -Nuevas dificultades han 
surgido dóspués de las reuniones ce-
lebradas. per s quicr'es preparan ia 
próxima Challenge I.»s(?ran8'.:-Colom-
J>o, en Milán. Ellas conciornefj en espo 
cií-'l a dos impórtánies pruebas que 
cuc-ntnn para la misma: el Giro do Ita­
lia (19 de Mayo-10 de Junio) y !a 
Vigila a Su i/, a (9 rio Junio-'6 do Ju­
nio)'. 

Además, estas d.r> pnknas entran 
en concurrencia con el criterio de.la 
"OuiipUine Liberó" (9 do Ji.mo-i7 >e 
j;un¡o); Ahora, l?. Federáciiiin HcJvó-
lica (UVM'S), qué organiza la •vuelta a 
s¿ país, busca una solución satisfac­
toria pr.ra torios, antos dc ¡a aporuira 
dol Congreso. Los suizos parece que; 
regarán a nuestros amibos de "La Ca-
z¿;>tis df;llo Sport" tprminar t i " d c o " , 
no el 10 sino el 3 de Junio. Pfcrdj •e'n 
este caso, el "Giro" entraria o.» con­
flicto con la "Vuelta" (se reí ¡oro a la 
d.» España, claro), 

los organizadores italiano;, par su 
parto, han robado a sus edemas sii-
zos rcirassrso a la* ferhas del 1 }' al 
20 do Junio. Pero una fl^aiai i Z-¿-
ricb en un día entro semana arries-

ANUNCIOS OFICIALE 

qa con comprometer el , ¿xito de 
la prueba y además, osla solución no 
es la- ideal, piics los corredores 
habrán terminado 'una vacila do tres 
semanas/en Milán, el domingo, debe­
rían presen lar ¿o el martes a la ^ sa­
lida do Zuriclv. ; 

Otra solución, en fin, qjjé los or-
S'rmizadores suizos no rcícliazan: cío 
entCmano es !Í! siguiente: Escoger las 
fechas dcL 16 jíí 23 de Junio, lo qu-! 
necositr.ria hacer salir el Tour do Fran­
cia a principios do Julio (y no,el 25 
do Junio, como está previsto) y, so­
bro todo, rctrnií.r ocho áiaSi los cam­
peonatos nacionales, anunciados para 
el 24 do Junio. 

En un espíritu" c!s conciliación, los 
organizadores del "Tour" oslarían ^n 
rigó'r di^piiéstos a dar una satisfac­
ción a la Federación Suiza: más hace 
fnlt?., tambitn, q-.o Mr. Joinard acop­
lo el doscongpstionar ol calendario a 
f inales cío Junio, haciendo disputar'el 
Gampoonato do Francia o!' I do Julio 
en l. jonlh'¿ry.—J. M. 

MutuaSidadas Laborales 
C O ^ C U-R SO 

Por el Sanatorio do la Fucnfria, se 
abre concurso público para ol sumi­
nistro do vivores y di^rso material y 
efectos, cuyo pliego & i .condiciones 
pueden cxa-Tnnarse en esta Delegación 
—Coñete do Joroana, 3̂ — y en las ho­
ras de 3 a 9 de la noche, los industria­
les a quiono? pueda interesar. 

FL DELEGXDO 

TRABAJADOR: 
• Para cjuc tus'hijos alcancen ciJ pues­
to que morcoen por su inioligcncia: 
La Universidad Laboral; 

MUTUAL! DADrs LABORALFS' 

TRABAJADOR: 
Dc los ocho hijos o buérianos de 

mutualhtas que solicitaron ol ingroio 
en la tf.nw.M'cíad Lab.)ral do Cijoa 
fuoren admitidos seis, qnc ya cur-an 
allí • sus os tu dios. 

. \HITU.\1.¡IXU>ES LABORA1 FS 

del trabafo, de los hombres, de 
todo... es muchas veces síntoma 
de un cerebro "hambriento" de 
alimentación adecuada. 

Evite estos estados enojosos, 
expresión de desnutrición y de­
bilidad cerebra l tomando 

• ACIDO GLUTAMICO 
• VITAMINA B, 
• FOSFORO 
a l i m e n t o s m e n t ó l e s 
e s p e c í f i c o s contenidas en 

RECONSTITUYENTE CEREBRAL 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de la Sexta Reglón Militar 

A las diez horas dtl dia 9 de Diciembre próKimo3 se celebrará su­
basta en los locales de esta Junta (C?»Ile Vitoria número 63), para la 
adquis ic ión de í.ISG'OG Qms, de Paja con destino al Depósi to de In ­
tendencia de Pamplona. 

Los anuncies detallados pueden verse en los Organismos de cos­
tumbre y los pliegos de condiciones en la Secretaria de la Junta. 

E l importe de los anuncios se abonará a prorrateo entre los 'ad­
judicatarios. 

Burgos, 23 de Noviembre de 1955. — F l comandante secretario. 

de la 
a te 

i a l É u í m M i 
Murcia. —• E! ciclisla murciano 

José Pérez Lashíras, ha subido en 
biciclet» s to'fre oe la' caie-
dr?.!. con s- difícil escaladá de las 
diecisiete r?.mpas y media qua 
conducen basta e! cuerpo de las . 
C&ropuias. L-a haznña hr. sido con-
troléds por el presidente y miem­
bros del Club'Velocipédico. 

E i ésta la primera-vtz que en 
bicicleta se suba a una torre es-
p'ücír', aunque ya fut efectuada 
,Ia escalada co "molo" por Juan 
l.en!, campeón mvreíano do 
motorismo, pero Pérez Lasheras 
se ha servido parís rcrüzar la , 
.prceza unicamonte c'o cu esfuerzo 
.físico. La altura dc la tórrelos de 
.noventa y dos metros y hasta su 
.váeta, de noventa y cinco. 

m 

Los jugadores españoles 
de pelota vasea iíegao 

a Río de Janeiro 
Río de Janeiro. — Él avión argen­

tino que lleva a bordo a los jugado­
res o.pañoles de pelota v.asca, ha sa­
lido del aeropuerto dé esta capital 
a las 20*30, hora española. 

Deberán llegar ó (VI óh te video poro 
después do Jas once da la uccli?.' 

Ajedrez 

Hastiñg (Inglaterra.).—^El aje­
drecista español J . M. Díaz del 
Corral ha aceptado una invitación 
para 'participar en el torneo in­
ternacional de ajedrez, que se ce­
lebrará en-esta-ciudad, según ha 
anunciado hoy el Congreso de Aje­
drez de Hasting, patrocinador del 
torneo. 

E l 'joven jugador español toma­
rá parte con otros nueve destaca­
dos jugadores de seis países , iu-
cluyendo a Rusia, Alemania occi­
dental, Yugoeslavfa, Islandi», Is­
rael y Gran Bretaña. Este torneo 
dará comienzo poco después dc 
las Navidades.—Alfil. 

Nota of ĉ al ce !a Directiva 
La jun'a directiva en su óltima re-

unicn, acordó, haciendo uso de ¡a fa­
cultad que !e concede el Rcglamc-nio, 
tíeclarar "Uiá del Club" el próximo do­
mingo, tj'a 27 de los corrientes, con 
motivo de 1? VÍSÍJS d£l elúb "Eranüic". 

En consecuencia, todos los -ocios, 
cualquiera que sea se categoría, habrán 
t¡': proveerse para pre-enciar esto par­
tido d3 'a cerre-spondiente enlraila a! 
campe, cuyo importe es do doec pesc-
tr.s pr.ra los socios, de caballero o. nu-
rniéro; c'o seh poseía-, para los socios 
femeninos y nir.os de ! 2 a ló naos; y 
dc irc. paría los niños menores de 12 
añ os. 

1 ós abonados'^ iríb.na. preferencia 
y ¿felantera t;e genera!, lánibióq ha­
brán de proveerse do la entrada al cam-
;.o, si bien podran hacer U"ÍO dc ia lo-
cr.lidad que tienen abonada, previa 
cxhibicióii clol caríiet dol mes en cur-
s ?.\ respectivo acomodador. 

En cvitr.cion Ce aglomeraciones de 
última hora, se ĥ . dispuesto la habi-
lil?.rii'-n do las' taquillas inslaiadas en 
la Estación de Autobuses a partir ele 
la^ ocho dc la lard" del viernes) cüa 
25, continuando el sábado a la mis-
m:; íiofa y el dcmlngo 27 a ptírtlr dc. 
les once de la mañana y por la tar­
do de este úítinio dia en él Campo Za-
terre. , . , 

• Quedan anulados para este encuen­
tro ciamos pasos de favor se hayan 
eoncedklo en el curso do la actual tem­
porada. ; • 

Burgos 23 dc Noviembre de 1955.— 
-HURCOS Cl.UB^DF. fumoi,.— 1.a Jua-
la Dii-cctiva. .' 

Q r ó n i c a S ^ i * p r o í s i n c i a r J ^ n 

Se vende en MADRID: Klosko 
de "La Cibeles", de D. Pedro Al 
cuidé. 

S I 

Se pone en. conocimiento de to­
dos los jugadores fichados actual­
mente por los Clubs SESA y San 
'José, se pcrsOnen, mañana jueves 
a las ocho en punto de la tarde, 
en el Bar Niza, para tener una 
reunión sobre un asunto ,de, la 
máxima importancia. 

M i r a n d a de £ b r o 
SESION' DE LA COSI ISÍON MON101 ? \ L 

PFRMANFNTC 
Bajo ¡a presidencia del alcahíe, 

oon Luis de Juana y ron la asistenria 
'•de los-tenientes de al-raldc don J'J'.L-
Maria Araoü?5 y don Blas Larrégola, 
asi como la del secretario do la Ccvr-
•poraciun, den Ramón de Rscald"* .acá 
c interventer don Danieá López de Tu-

v riso, celebró sesión ordinaria la Co­
misión municipal Permanente, adap­
tando les sig-jient-̂ s acuerdos: 

Conceder permisos para obras a d^n 
iBartolomc- García y don Ramón Psñ-f > 
Li^. a don Refino y a don Felkisimo 
Truchut.lo, a don Román Csteiania, a 
•dan Calo Angulo, a don T.nriqua 
rate, a don Victoriano Resinos y a 
don Pío D. de Tuesta. 

ConcDder pensión c'e viuaedad a do­
ña Tomasa Condo F.spei i. 

Conceder licencia con sueldo a don 
Marcaüno Arana Bastida, Policía Mu-
niripal y >a don- Jaime (Ruiz Biib.io, 
auxiliar admñistrativo, para contraer 
matrimonio. 

Aprcbar una moción-de oton Cés u 
Ni:ve Cases, sobre repoblación del ¡ i-
gur conocido por "la Picota". 

i'dicilar y gratificar al Policía mu­
nicipal don Angel Castro, r'or su a'tua-
c ión en ''a Bar: ¡a;ia "Juan Yagüe", con 
eras ion de un accidente suírido jíoit 
vsnicfc? vecinos da la misma. 
AMVF.RSVRIO DF. JÓSE ANTON'40 

Tli sábado so cclelu-ó el árt lv i^v 
rio dei lundacloT c!? la Falange y a 
jas once de la mañana en la iglesia 
parrocuial de Siria. M'aría se o h -
bró la Sinta Misa que fué oficiada 
rjbr cí ce-loso párroco don Liduvínp 
,NImre.-.'l y a la que asistieron el il? 
caLrie, ccncejalcs y autorklndGS ló­
cales. 
SOBRE LA DETENCION DE LOS 
i A VFL\D\ CE LA RONDALLA 

El viernes como anun-rianios, ce'.e-
brc'j las funciones anunciadas coreo 
p'arto cfel programa, prsparaao -on 
motivo de Santa Cecilia, esta poou-

' jar ysimpálica Rondalla mirandesa./ 
El Teatro Apcilo, en ambas oca­

siones, registró Heno rebosantes y las 
ovaciones sonaron fuertes y frecu^n-
iicrnanle en premio a !a Jabcr dc los 
artistas loca'les, veteranos unos y nc-
velos otros que actuaron con grm 
cxiito. .' 

Primsramí-nto la orquesta R-amr-y 
•tocó la Sirlfonia y el gran i'Salvi", 
ftizo la presentación ele-! espectáculo. 
Daspuc-s y per el orden quO so fila 
actuaron oí tenor San Segundo quo 
cantó Granada, Fl Sc-mbraclor y "Los 
de íVrrgón". La gerlL! y gran, artista 
Is'abelila Pugn. Bolero, S'AMl-a borti-
la y el Josa Tu recordarás. 5?cruirla-
mente-.ja joven y gran rantanta cl-j 
joitasi aragonC'Sa.s, residente en Zara­
goza, Isafelila IvParih, cantó con gran 
valentía y estilo y buena vez, varia.; 
jolas de su tierra y al íina-l del • s-
pecláriMo y corresponciiorvoo a una 
deditáloria efe - la Rondalla, canió 
oirás jotas, siendo ovacionadisima". -

La nota de- -húmer corrió a cargp 
•cL'! gran SaK'i, que cemo sieaipre 
entroluvo müiy agradablemente al -^n-
lílico con su fino esdilo clol humo-.. 

/Actuaron desvies la "pareja da 'niños 

Níanita y Ptpiílo en iotas de oii-a-
•dillo y Pepito, ademas, cantando 
ílamcnco. 

DJ la parte literaria so encargó p> 
rapsoda Joserhu que con propiedad 
recitó Ei! Viático. Solea del Amor -Se-
neroso y a petición -Pobro Tarugo'. 

Artuu por primara vez, rfcanzsn-
do un gran éxito por »u donaire y 
feminidad, Níaria Pilar González, 
cantando y bailando 'Ca-nino Verde-' » 
' t i í soy yo". 

V finalizó la primera parte con n 
actuación del magnifico sexteto Rom-
¡mi, cada'día mojor cor-juntado, can­
tando ifcrías melodías, destacando 
•'Seüva Trcpical' . Bolero y fina'.m n-
le una canción do aires papular i, 
todicados 3 Miranda qu3 fui- un pri­
mor de ejecución. -Letra original el? 
-io, inugrames da -dicho se»íeio. 
Eugenio Santa Cruz y Salvadc-r Mo­
neo, asi como tía la letra de Bole. o. 
S i actuación fue premiada con gran­
des ovaciobes a Jos ejecutantes y 
autores ú i la alegre y fina letra de 
•las canciones. . . 

La segunda/parte ta lfen¿ Ia Ron" 
dalla quo tocó Pepita Creus, una 
fantasía de Katiuska, otra de *E1 
anillo c'c Hierro" y " E l sitio di Zarr.-
go/a". Ni que cictir úptfá ya c.ue 
cuenta por triunfos sus artuacionvs, 
que ( vía /íu<- otro más y que fué ova-

' tic nada al terminar cada-una de las 
cu a t ro p¡e¿ as mus ica 1 es y al f i naL Dt ro 
triunfo más del director y sus huésíés, 
Y otro de esta agrupación recroativa-
r.uilural a la que felicitamos. 

•-A-nocdie, lunes, celebró el gran baií* 
en la Boleira. Club Florida, paja .sus 
-secios, con un lleno completo y l-a-
telóftdó la orquesta iRc.mmi, una v.v 
m-ás, demostración de su valer. 
SWTU CECILIA • , 

Cclcbranjioy su fiesta el Orfeón 
Wirar.dós y la Rontialla con varios a:-
tos, de los que daremos cuenta en otra 
crónica. 

V a l d e r r a m o 
DOBLE BODA 

En esta villa se ha celebrado el 
doble enlace matrimonial do los 
jornia nos don Víctor y doña Már 
fía Luisa Chctioa Perea, con doña 
María Nieves Ahguio López y don 
Abel Palma Añibarro. 

Apadrinaron a los primeros don 
Abel Palma, empleado dc la F E -
FASA y doña María Luisa Ochoa y 
a los segundos, don Víctor Ochoa, 
y su esposa, doña Miaría Nieves 
Angulo, 

La ceremonia fué bendecida por 
el cura párrocp, don Gerardo Sáiz, 
firmando el acta como testigos, 
don Aniceto Cantera y don Pedro 
Fernández. 

Concluidas las ceremonias IOÍ 
familiares e invitados se reunie­
ron en una comida intima, reinan­
do buen humor y "sana alegría . 

Ambas parejas, a las que desea­
mos muchas felicidades en su nue­
vo estado, salieron -a pasar su lu­
na de miel a diversas capitales 
del Norte de España. 

Nuestra enhorabuena, extensiva 
a las respectivas familias .de los 
contrayentes. 

EXTRAGTORES Of MOTOS 
CENTRAL 0 DESPlAZAOÜ 

FILTROS PARA AlRf 

UNITERMOS PARA ACONDI­
CIONAMIENTO FHACCIONAL 

La oxperíencio ha demostrado que el acondiciona^ 
míenfo de aire conduce a'una mejor / más abundante pro­
ducción, debido al bienestar físico que ofrece a los obreros 
y at procurar una condición climática adecuada paro algu­

nos productos y moteriás que precisan requisitos especíales para su perfecto 
elaboración. 

tos aparatos « S a E S 1 * paro Calefacción y Acondicionaimento de Aire 
permiten resolver, con toda eficiencia, cada cajo particular, e instalados en sus 
talares o Fabricas, secón eficaces cofaboradores para aumentar ia calidad y ca* 
tídad de cualquier producción. 

• • • • • • • • • #« A# 
A P A R A T O S P A R A A C O N D I C I O N A M I E N T O D E A I R E 
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CEKÍRÍTERMOS PARA ACONOICtO. 
«AMIENTO DE GRANDES VOLÚ^ 

, MESOEAIR̂  

G A V A 
FAWiCAS. AlMACENfS Y 
OFICINAS CCNTRAlfS 
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D i a r i o d e B u r g o s 
U n a m u j e r e n A f r i c a C A D A . D i 

Pequeña historia 
del pastor, el perro 

y la borrica 
. Badajoz. — E l pastor de 5int.-
M j-ta , Pedro Sánch?j S j r c h : / . 'io 
23 años, es propietario de un .ce­
rro 3' de una bortica que tiene mu-
nxil lzdo a l vecindario y a c ¡ le han 
K c h o popular. 

E l perro se ¡Irínya "Manolo" y [a 
borrica "J¿ca". Cuando Pedro orde-
n j al primzro que le ¡leve una de-
temJnada cve/a de su rebaño , /e 
dicta el nombre de la res,- pues to­
ctos lo atienden, e inmediatan^.nle 
la acarrea. En ocasiones Pedro ".-o 
distrae" y h x e pastorear q su ff*-
ña&ó en lugares no autorizados, pe­
ro "Manolo", que está en todo, por­
que para eso su arr.o se toa preocu­
pado de cinaestrarlo dibidarnzntc, 
sa s i l ú j en -un luoar estratcg'CO do­
minante y epenas descubre la pre­
sen . ia de un 3 jarda rural , cofre co­
ntó un Hamo a notificar a su énfjj. 
en su estruendoso /engua/e que "hay 
/noros en la costa". 

"J:ha" por su parte, obedece la 
voz fiel, pastor como "Manólo" y 
cuando le dice que se tienda en el 
suelo, A> h x e en el acto y per/n-.-
néce t ch ida hasta que él grita , f n 
pie. Ja "Jaca"! 

¡.•> r e a l i / a c i ó n de estas habilidn-
des que Pedro se aviene a nwsttar, 
a sus convecinos Con sus dóci les ani-
niáfes, constituye en S m t a Marta un 
vsrdodérq eip ctáculo que ha gra/i-
y.-ŝ o al postor la s impatía (fe todo 
el pieblo.—Cifra. 

tomando 

Sólo en cajitas 

TWCFR- — (Crón ca de nuestro en-
s o t ú o especial. M \ R I . \ VICTORIA ^R-
MFSTO). 

Hay en Tángor varia? c iuóa í ' e s su-
porpuc-sias. Una ciudad á r a b ? , una 
dad hebrea, una ciudad amorica.^a, 
u ra ciudad internacional , pero la T i e 
demina sobre todas las d ^ m á i , es fa 
e s p a ñ o l a . 

T á n g e r no es menos e s p a ñ o l a qsie 
seria Valladolid. Aunque met ié ran i : -

• alli unos cuantos minares de b e r e ^ í -
res con chilabas y turbantes. 

Vó nunca sup^ que Tánger fuera u ra 
ciudad con un c a r á c t e r tan españo l v 
tampoco l o esperaba pues tan sa'o '.i-i 
sido nuestra muy poco tiempo y per 
rechazo, cuando Portugal estuvo UP:-
<to a F - p ? ñ a . Los portugueses que por-
oieron aqui su roTUimiro rey, Don 
Sobas r i áT , d r j á r o n t a m b i é n for t t f iéar 
cienes y murallas que luego hab ían d ' 
quemar los ¡rigieses mando-abnrxlonn-
ron la ciudad cm pujad os por los nio-
,ros. 

Los ing lcse í quemadon casi lodo. 
J.urgo los á r a b e s volvieron a lovaftlaf,] 
las murallas y a construir sus mez­
qui tas . 'Recorriendo a!iora el 4,mc<¡¡-
'na'"" resulta d f ic i l recordar que t ia : iá 
hace setenta años n i n g ú n curepeo po­
d í a en t ra r en Tá . ige r , una ciudad tan 
rorcana a L s p a ñ a quo c'eido aqui : ás-i 
pueden contarse las casas del peque­
ño pueblo de Tarifa. 

Tarifa lleva a ú n ol nombre de! 
j -fo á r a b e que gu ió a los musulmanes 

, hacia la rica v ga do Granada,. doncio 
hahia c'e" Permanecer siete siglos, 

S j n muchos los la/.os que nos unen 
a Africa. Yo misma, una chliea del 
Norte, me siento aqui remo póz en. el 
í ' gua . N!e gusla este ambienU' o r ien ta l , 
cjie conozco ahora por p r i n e r a vez, 
comprendo sus exaltados sentimientos 
y les- 'admiro por su u i v z a , pbr -.u 
gracia, por su entusiasmo y por su 
color. 

Yo creo que nunca h a b í a sabido !o 
<(ua era color hasta llegar a Africa. FIs 
el mar del F.strecho, tan azul y d i á -
f »nói que puede verso hasta Ixvoos 
que navegan setenta k i l óme t ro s más 
If jos , siguiendo lá rula de A m é r k n . 
S>n las casas de un b'anco azula-io, 
•es el añ i l de los tiestos fie f-'ores, ;on 
l^s prepias flores; las famosas " i r i s 
t ingitanas", ios refliejos blancos y ro­
jos do las campesinas. \ 

iDc-sde que he llegado a Afr ica, '"̂ ê 
siento cerno un ser vulggr, vestida un 
estos absurdos trajes occklenleCC-s; -on 
ichrqiiota, tacones y colores oscuros 
entre los que predomina siempre e! 
negro. 

E l negro entro tos á r a b e s es con­
siderado como "el colpr del diab.e" 
y sienten por él un cierto terror. 

¡Cuánto m á s cómodos que nosotros 
icl''ben andar con esas chilabas tan am­
plias que no les ciñen ni bp'rimen el 
cuerpo! Muy rara ve/ las mujeres ma­
r r o q u í e s llevan zapatos con t a ó n . 

/// 
tonitpaco usan babuchas. Las b a b i ­
chas hoy sólo parecen usarlas las mu­
jeres p-bres que llevan los pies v las 
manos r eñ idas de un color ocre. 

Normalmente las moras calcan grue­
sos zrp'dios c i é , h o m b r e , cerno los za­
patos que gastan ¡los colegial?s en Es­
p a ñ a . De la moda occidental han ador-
lado las gafas —^ue algunas llevan 
sob-e el velo— y el bolso. 

Se las v ; ctircular por las ralles, 
muchas veces solas y —aparentcm^r-
ite— con tanta l iber tad como nuest^sS 
mujeres. 

Aquí • la pob lae ión entera se paca 
el día en la calle., y acaso e^to es una 
de las razones ¿ i r Ia> cuales ¡parece 
una ciudad- tan e spaño l a . 

F.n realidad, la p e b l a c i ó n e s p a ñ o l a 
es m a y o r í a , después de la m a r r o q u í . 
Hay unTs ciento cincuenta m i l háfcv-
tanies en Tánger. De ellos unos cien 
m i l son musuTrnares y treinta y siete 
,,.¡1 —re^gistrados of ¡cialnT'nie en 
nuestro Consulado a q u i— esp ñoles . 

i rn ñcéses . alema nos y ot ras nac io-
n a ü d a d e s forman el resto. 

Q.̂ scte el mismo instante en que se 
p ¡ , a la t i e r ra dé esta zona interna­
cional , uno pucoc entenderse con to­
d o el mundo habando españolé Todos 
los á r a b e s lo hablan y la peseta e i 
ila moneda que circula por doquier. 
Aún no he tenido ocas ión de usar los 
francos marroquíes . . 

Los osp ñoles que aqui viven "on. 
r o m o os natural , p r in l ipa!mente a:-
daluccs que 11-gan a Tánge r , a f rá idvs 
po r Jas .facilidades que la zona intor-
líiacional crfreee. Sus hijos, aunque na­
cidos en T á - g o r , siguen'con.serv.in:lo 
la nacionalidad e s p a ñ o l a . 

-Ahora han comenzado a v-^nír aquí 
algunos " l lan i to^" que antes buscab-;n 
su sustento o í Gibraltar. 

Viviendo on p'icno barr io moro lío 
•oncontrado varios catalanes y vale0.-
tianos pero, hasta la fecha, a n ingún 
g-Ilego ni asturiano. 

No todos, los e s p i n ó l o s pTospcran. 
íM! lacio de las grutas de Hércu ' es v 
en unas nievas rocosas, se albergan 
unos españo les que comparten el duro 
pan y la dura vida con Jos camo--
hos bereberes. A la puerta de la cu -
va tienen sus escuá l idos hurros y una-, 
icuantas gallinas mientras se ganan el 
susiento arra"tranclo la arena ('o lá 
playa hasta da carrotera, en cbndo e* 
rocegida por camiones. 

Los cafés dan t r m b i é n un aire cs-
p a ñ c l i s i m o a T á n g e r . Alli uno ve n 
grupos de gentes que dejan pasar, Lts 
horas >en ?tnrble cor-versación micn-
itras on la esquina hay un p e q u e ñ o nw-
ro que vende "A B C" o " l n f o r m a n o -
nes'" o el f í j pu la r " E s p a ñ a do A f r i ­
ca".. 

Si uno q i re re ¡r a un cine, é s t e ^e 
llama "Coya" y la peíücuto que oxh '-
bo es e s p a ñ o l a : "Historias do la ^a-
d i o " . 

f i n _español se dir igen a ü n o l o ; 

V 
aniversario de la "Mesa de Burgos'' en Madrid 

E l sábado último, tuvo lugar la 
"noche burgalesa" organizada por 
el representante del partido de 
Aranda de Duero en la "Comi­
sión provincial" de la Mesa de 
Burgos en Madrid D. Julián Her­
nando Rojo, asistido, con enorme 
entusiasmo, por todos los socios 
arandinos. Colaboró el Ayunta­
miento de< Aranda de Duero, y es­
tuvieron presentes en el acto el 
alcalde de la Villa, D. Pedro Sanz 
y varios concejales de aquel Mu­
nicipio. 

Abrió el acto, en nombre de lá 
Junta rectora, el secretario, don 
Alejandro González Calvo, quien 
en sentidas palabras recordó mo­
tivos históricos de Aranda, ha­
blando igualmente de su impor­
tancia actual y de la preponde­
rancia que ocupa entre los demás 
pueblos burgaleses. Agradeció la 
magnífica organización de lá fies­
ta, felicitando y dando las gra­
cias a todos los arandinos, en la 
persona de su digno representan­
te, D. Julián Hernando Rojo. 

. A continuación D. Julián Her­
nando Rojo,- leyó emocionado 
unas cuartillas de saludo y agra­
decimiento a la Junta rectora por 
la atención de incluir la velada 
dentro de las fiestas del V ani­
versario de Ja Mesa de Burgos. 
Dió las gracias a todos, por la 
asistencia \ tan numerosa de pú­
blico, y dedicó un cariñoso salu­
do al alcalde y a Aranda. 

El alcalde D. Pedro Sanz reco­
ge los aplausos de los asistentes, 
ofrendándoles a los pies de la 
Virgen de las Viñas. Con brillan­
te palabra, dijo que la provincia 
de Burgos semeja un gran tapiz 
lestonado por las piedras precio­
sas que los hitos de gloria, han 
dejado sobre nuestra provincia, 
con abundancia y profusión ex­
traordinaria. Todos los pueblos 
de la provincia de Burgos pueden 
alardear de nobleza de origen; 
Burgos es síntesis de España, y 
como España es una y varia, asi 
Burgos es uno en la nobleza ori­
ginaria, y vario en las manifesta­
ciones de su vitalidad creadora. 
E n esta variedad, corresponde a 
Aranda dar la nota de color vi­
vo y animado, porque en ella s^ 
produce el vino, y el vino es ale­
gre, decidor, amante de la vida, 
y por ello el carácter bullanguero 
de los arandinos, pero no sola­
mente los arandinos son alegres, 
sino que saben muy bien a lo qué 
les obliga su historia, y están de­
cididos a continuarla, engrande­
ciendo la población donde nacie­
ron. Aranda de Duero dispone de 
elementos naturales —canales 
caminos, el f..c. Madrid - Burgos' 
etc.— para su engrandecimiento;' 
ha cubierto la primera etapa 
que es de producción de elemen­
tos necesaric>s para su vida y se 
encuentra en la segunda que tra­
ta de convertir a Aranda en cen­

tro distribuidor, habiendo conse­
guido ya extender su acción has­
ta las provincias limítrofes e in­
cluso a Madrid capital. Afortuna­
damente están adjudicadas las 
obras del f. c. Madrid - Burgos, y 
cuando esté construido, Aranda se 
transformará en una población 
de treinta mil habitantes, con 
industrias de gran importancia. 
Cuando llegue este momento, de­
bemos preparar la población de 
Aranda, venciendo problemas que 
encontrarán solución adecuada 
mediante el esfuerzo de todos. So­
mos ambiciosos en nuestro deseo 
de engrandecer a Aranda, a ello 
nos mueve el amor a Burgos, que 
debe de ser, y será, una de las 
primeras provincias, no sólo por 
su extensión, sino también por 
sji historia. Grandes aplausos 
premiaron la interesantísima in­
tervención de D. Pedro Sanz. 

El R. P. Alejandro Rojas, aran-
dino, que dirige en Courgivau^' 
(Francia) la colonia de vacacio­
nes del Real Patronato español, 
donde ha adquirido una autori­
dad cierta y preciosa, desplegan­
do su gran talento en la educa­
ción e instrucción de los mucha­
chos de la colonia, dedicó, a con­
tinuación, un precioso recital 
poético, comenzando con el sone­
to, titulado, "Aranda", y un poe­
ma evocación en París con unos 
arandinos, que titula, "Tiva un 
beso a la Virgen que es buena 
moza". Terminó» con otros dos 
poemas "La Virgen de las Viñas 
tiene un racimo" y "Quiero ser 
arandina, quiero ser ribereña". 
Los asistentes tributaron una 
ovación al P. Rojas por su felicí­
sima intervención. 

Tras un brevísimo intermedio, 
continuó el programa, con un 
concierto al piano por el maestro 
Antonio Nebreda, también aran-
dino, interpretando "El concierto 
de Varsovia", que fué aplaudidi-
simo. El tenor arandino Antonio 
Cebas Rojas, que cursó estudios 
en el Real Conservatorio de Ma­
drid, en el Haven Carden de 
Londres y actualmente en Sao 
Paulo (Brasil), cantó, acompaña­
do por el maestro Nebreda "Can­
tando a Aranda" (Nebreda); "A 
Burgos" (R. Frübeck); '-Grana­
da" (Agustín Lara) y "Quiero 
cantar a Madrid" ÍNebreda). F i ­
nalmente, a petición, cantó dos 

M A T A N Z A S 

P i m e n t Ó Q e s p e c i a l 

T r i p a s g a r a n t i z a d a s 

S a n f a C l a r a 

jotas navarras y la jota arandina 
"Los que arrastran el capote". 
Este magní|ico cantante recibió 
ovaciones que no creemos olvide. 

Seguidamente la poesía original 
de D. Manuel Martín, arandino, 
titulada, "Canto a Aranda", fué 
leída por su hijo don Manuel 
Martín Manrique. Continuó don 
Jesús Delgado, de Caleruega, di­
ciendo su poesía "Los que os sen­
táis a la M,esa". Terminó esta 
segunda parte, interpretando los 
Hermanos Castilla, unas típicas 
jotas arandinas, acompañados por 
parte de la rondalla de la "Mesa 
de Burgos". Hubo otro pequeño 
intermedio, que se aprovechó, pa- ; 
ra informar a los arandinos del | 
funcionamiento de la "Mesa de \ 
Burgos", mediante una interviú } 
que el locutor tuvo con el secre­
tario de la entidad Sr. González 
Cálvo. 

Comenzó la tercera parte, con 
unas canciones modernas del 
arandino don Ignacio del Val, 
acompañado al piano por el maes­
tro Antonio Nebreda, tituladas 
"Evocación a Carmen", pasodoble 
(Millán) y "Amapola". A conti­
nuación el solista de armónica 
Luisito Kroll, interpretó limpia­
mente, "Marcha de Aranda", "La 
Paloma" y "Jota de Aranda" 
siendo aplaudidísimo. Se escuchó 
más tarde, en cinta magnetofóni­
ca, la "Jota de Aranda" del R. P. 
Sierra y otra "Jota de Aranda" 
original de don Manuel Martín y 
del maestro Zapatero, interpre­
tadas ambas, a cuatro voces mix­
tas, por el Orfeón arandino. Co­
mo final, y con el mayor respeto, 
fué escuchado el "Himno a Aran­
da", también en cinta magneto­
fónica, e igualmente cantado por 
el Orfeón arandino. 

Fué una velada felicísima, que 
concluyó de madrugada, siendo 
obsequiados todos los asistentes, 
con bolsitas de caramelos arandi-i 
nos. Las autoridades, representa­
ciones, socios arandinos y directi­
vos de la Casa, brindaron por 
Aranda y el éxito de la velada, 
con vino de "Torremilanos" traí­
do expresamente. 
FINAL DE LOS ACTOS DEL V ANI­

VERSARIO DE LA MESA DE 
BURGOS 
Como final de los actos figura­

dos en el programa conmemora­
tivo, él domingo último, se rezó 
tina misa en la iglesia del Rea". 
Convento de la Encarnación de 
Madrid, por los socios fallecidos. 

Ofició el M . I. Sr. Don Gerardo 
Peña Arnáiz, vocal-consiliario de 
la "Mesa de Burgos". E l tem­
plo estaba totalmente ocupado 
por la colonia burgalesa, y en lu­
gar destacado, familiares de los 
fenecidos. Durante la ceremon.a 
Se escucharon composiciones al 
órgano por el maestro del Grupo 
cor^l de la Mesa de Burgos, don 
óantjago Cascajo. 

vendedores del p e q u e ñ o zoco, en es­
p a ñ o l las moras que piden l imosna, 
en e spaño l ios guias como Abdel K a - • 
ckk. - I 

AbJel Kadek habla cinco idiomas, • 
pero nunca ha estado en la escu la. 
SJ "hermano si que fué a la es-cuela. 
''"<?ada oor e l Gobierno esT>añol, sn 
Totuan, donde ambos nacieron. Aho­
ra e s i á on Madr id , estudiando la ca­
rrera cto m é d i c o , con una beca de uos 

m i l p?setas al mes, pagada por el 
C bierno e s p a ñ o l . 

A b l ] Kadek no quiso estudiar por- , 
que p'feflTre la l iber tad drí la calle. 
Haro la compra de un e s p a ñ o l y é - t e 
le da comida. 

H ci-Tdo de guia gana lo bastante 
para coTsprarse. de cuando en cuan-
•do. unos pantalones de franela, pues : 
s«j viste ai entilo occidental. | 

Va ha ci?seriado par antigua la r l i " - ' 
l abá que su padre usa en Yrguan y 
el fez que su hermano se pone cuan- i 
do viene e i las vacaciones a Africa 
d ^ d e Madrid . | 

Aibdol Kackk es un dvboo moderno y 
ti< n? una nevia "que no es monta., 
—•dice— sino e s p a ñ o l a " . 

Tn !a op in ión de é^lc joven b.T ^oc­
re, los españoles son buenos.y los fran­
e é i s son malos. Asi, sin matices. 
Cuando uno qui-TC indicarlo los ade­
lantos materiales que Francia ha t r a i -
<lo a su zona, cierra los oidos y no 
iquiere ésettt liar. 

l.os e spaño les son buenos porque v i -
nnn muy'corea del á r a b e , porque cbni-
1.'irten sus penas y sus a l e g r í a s , íiiu-
rhas veros su pobreza. Fn la zona ^s-
¡p.Tr.fla, si un mora 'hac^ a'go malo, 
el comisario lo envia a sus propios 
ju^cps. Ellos mismos adminis t ran \ la 
jus l ic ia . 

'Abdcl Kadek, como la mayor pa1-^ 
'de los jóvenes de su genr- rác ión , os UD 
n a c i ó n al ista e v i Ha-do. "Ahora todo va 
a cambiar —dice—r ahora es tá Don 
Vussef, ya todo será dis t in to" , 

— ¡ R e n Vussrfi—• g r i t a el cambes i -
ino b c r é b ? r que tiene sus pies desnu-
idns clavados en- la negra t i e r ra do la­
bor. 

Para festejar su vueHa afl Trono, nc 
ha quedado n i una t-riste rama c'o pal­
mera en todos los alrededores de Túj .-
g r. Arcos do palmeras engalanan Ja 
la ni-'id i na y e! palacio ciel Su l l án , las 
v i ' j a s murallas y 'las casas de los á r a -
t r s ricos, on cuya puerta d o r m i t m 
los monUgocia sin ojos. 

'De las casas s^lo uña m u vira mo-¡ 
inóiona que se funde con las flautas 
Kte los encantadores de serpientes. Da 
cuando en cuando hay unos gri tos de 
" y u yu y u " . Un sonido agudo y mo-
l á l i co , como el canto de las ciga­
rras. 

—•Probablemente e s t á n colgando un 
ireirato del Su í t án —explica nuestro 
j - v e n guia. 

Pasan y repasan á r a b e s , con ínzi 
«con turbante, con esp p e q u e ñ o so l id o 
ido coloros que algunes moros l l c v n 
en la cabeza, arrastrando las hojas 
ido p a l m c r á para fes t r i a r el ve¡nlio:?i6 
aniversario de la subida al Trono de 
Su Ma-jcstad Imper ia l , S id i Mohamed 

' B e n Yussqf. 

. Nunca se, han visto, fievtas semejar-
'tes en T á - g : r , n i siquiera en 191?' 
cuando ai propio Bon Yusef vis i tó la 
ciudad y en un discurso cuyó texto 
habia.s.ido previamente disitribuklo en­
tre los periodistas, o m i t i ó la parle 
referente a í ' ra i tc ia . 

T a m b i é n los europeos han engalann-
ido sus casas. Ponen la bandera ma­
r r o q u í , rcijiá con una esir-Ha verde, 
y la de sus respet ivos pa íses . S í ven 
niucihisimas e s p a ñ o l a s mientras sen 
relairvamente escasas las francesas. 

K. ue los francesas se nota una c í e r -
ta v iada in i r anqu i l idad . 

'*M"'jor que no d ' jen su cocho pa-a-
do en la calle —nos decía el propie­
t a r i o de un p ^ q u r ñ o restaurante f r a " -
' cé s—, los "agi'tá'dores pfjodon incit-vr 

' a la inasa a ciar vuelta a los coelio; 
cxtranjCTos"., 

T-ido el camino ele la mon taña ' es 
esa b lia m o n t r ñ a con blancas villa» 
en donde viv^n los ricos d3 T;r",ger 
y del mundo c r i e : " , esiá part:CUI!-Í:-
m T . i c ergalanado. Por ?hi ha de pa­
sar el M e M u b , qu3 así se llama ?I 
"b j á " de T á n g e r a su regreso a t in -
bat. 

O iVf?ndub, que a c a t ó la au»"t<írlflad 
de Bon Arafa el S i l t á n puesto por los 
•franceses r u é a P a r í s , ai" igual que Él; 
O a u i , con o! ^b jé to de podir pe rdón 
a Bcn Yussd. Demostrando mucha 
g-ánr teza de e n í p i t u ei S-ilián lo r:--
•dio que •-na'-oh a se a R:-bai a fin de to­
mar parte en las fes t ivúlndes que ácbtvj 
p a ñ a r o n su regreso 'a l Trono. 

Ben Arafa, por su part'4, vivo r n 
un palacio rodeado por al'as mura 'ns 
blancas, que pL-nercció al SuMán M't-
P y t i a fk l . padre cié la princesa l.rjlia 
f á t i m a . Ben Arafa está d-ffendido por 
un m x l i o cenlenar de guardias y ca-n 
no se atrcivo a salir a la calle. 

^ ^ ^ 5k' í§í & m % 

Seis muertos y dos 
bsrides en el accidente 
de un avión yarqui 

C h o c ó c o n t r a l a c u b i e r t a 

d e l " T i c o n d e r o ^ a " 

Washington. — Seis hombres 
pertenecientes a la Armada han 
resultado muertos y otros grave­
mente heridos, al estrellarse un 
avión de combate durante la pa­
sada noche, según informa hoy el 
Almirantazgo. 

El accidente ocurrió en el Me­
diterráneo donde realiza sus prue­
bas de operaciones el portaavio­
nes "Ticonderoga" de la VI Flo­
ta. El aparato, que pertenecía a 
la dotación del citado buque, se 
estrelló contra la cubierta de éste 

: y cayó al mar después, arras' 
i trando a ocho de los tripulantes 
I que se encontraban a bordo de 

la nave. El piloto fué recogido 
>einte minutos más tarde por una 
lancha motora y parece que po­
drá ser salvado—Efe. 

H E pntr?«Ur» ,,•1í, -e e5as ,~" 
fecroás doade >c cm «entra rl 
iiu<blü español tal como a mi 

me guita: rtido, franco y bueno. 
Cuatro hombies están sentados 

en torno a una mesa, jugando a 
tas cartas, y >o me complazco en 
observarles: la luz eléctrica alum­
bra sus rostros como si estuviesen 
pintados y el que veo mejor, cu-
oierto con una pequeña boina, de 
aspecto campechano, parcoe domi­
nado por completo por el placer del juego. 

A veces se suscita una disputa amistosa y se 
levanta el tono de las voces, sin que los discuti-
dores pierdan su placidez. Yo me pregunto por 
qué casi todos los hombres amamos el juego y me 
entretengo en explicármelo a mi mismo. La pri­
mera razón que se me ocurre es que se trata de 
una actividad que depende sólo de nosotros mis­
mos, que no no? es impuesta por nada ni por na­
die, que es a la vez un empleo de nuestra ener­
gía' y un testimonio de nuestra libertad. El jue­
go, pues, forma un contráete completo con to 
das las demás ocupaciones a las que no podemos 
substraernos. Nos agrada también porque este 
libre emoleo de nuestras fuerzas está rigurosa­
mente encuadrado en un tiempo dado, fuera de! 
cual nada le prolonga. Tiene su principio, sus 
peripecias y su fin, como una obra de teatro o 
como una de esas batallas antiguas que se llama­
ban precisamente "jornedas" debido a que al 
cerrar la noche habían concluido. 

También en este aspecto vemos que el juego 
difiere de los demás actos de la vida, en la que 
todo se prolongó y donde casi nada fcaba natu­
ralmente y en la que el mismo éxito que nos son­
ríe unos instantes, se ve disminuido y desvirtua­
do por hechos ulteriores: una partida de ajedrez, 
di* dominó o de naipes forma, por el contrario, 
u n todo de contornos precisos. 

~ Además, dentro de sus límites, el juego a que 
nos entregamos nos permite desplegar, sin con­
secuencias desagradabas, las grandes pasiones 
del alma humana: imponernos, luchar, vencer y 
asociar al cálculo la prudencia, la audacia y el 
ardid. El juego es. por eso, una actividad su­
perior, inocente porque sabemos que es sólo juego 
y apasionamiento, porque lo olvidamos. 

De aqui proviene que haya dos espacies de ma­
los jugadores: 2que l que quiere ganar a toda 
costa y se irrita si pierde, y, por el contrarío, 
aquel que juega tan friamente, tan sin convicción, 
que la partida languidece sin que nada la anime. 

En contraste con esos dos extremos de malos 
jugadores, es una prueba de buen natural el po-
,nei en el combate f ic t ic io , ardor y alegría, sin 
llegar nunca a la aspereza que puede convertir­
se en una verdadera lucha. Si ganamos, semns 
les vencedores de un momento y puede ser que 
íste triunfo ilusorio nos infunda confianza pa­
ra hacer frente en nuestra vida a dificultades más 
ciertas y reales. Y, sí perdemos, no debemos men­
tir amargura, porque el placer del juego no con­
siste en ganar sino en jugar y el que pierde se 
ha divertido, a fin de cuentas, tanto como el que 
gana. Todo cambia radicalmente, por supuesto, 
si se juega dinero y, en mayor medida, confor­
me más se arriesga, pues entonces, el juego 
pierde su carácter ficticio para adoptar uno más 
real. 

L o * j u g a d o r e s 
Por Abíl B O N Ñ Í R D " 
(DE la Academia Francesa) 

El que arriesga mucho, queda irremeH¡aM. 
mente sujeto a la fuerza terrioie del azar 
decide la suerte de los hombres y, según QV»aqüe 
ta furza le favorezca o le maltrate puede v * ^ " 
elevado en breves momentos a la altura <l {* 
}.uiero50s o precipitado a la indigencia ta 05 
exolica la serie de suicidios que se perpéfránqiie 
los lujosos jardines de lo? grandes casinos. *n 

bellas flores indiferentes al destino de ijs" 

lisiado 

tre 
hombres. 

Esta conexión brusca de un individuo i 
c - n el azar no carece de poesía; pero es una ¡5 
sia amarga, maléfica y casi infernal. Basta ¡ ¡ ^ 
tar las Sdlas de juego y ver la expresión 
fija contraída de los jugadores o la afectación^ 
frialdad y la falsa risa con que tratan do ocuit 
su inquietud febril para convencerse de nuf» 
es aquel un lugar de que pueda envanec :rsp " I 
hombre. 61 

En los tiempos de los antiguos regímenes 
jugaba mucho en Europa. Los grandes señorp8 
ex .erimentatan péididns que p dian disimulé 
más o menos contrayendo deudas, mientras u 
aventureros trataban de vivir lujosamente 
Gias a ganancias que facilitaban las tramas v la 
falta de escíúpulos. Es que en quellos t i2mDn-
de cortesía se llamaba púdicamente "saber snTZ 
vecharse". 

Muchas gentes modestas tenían la misma na-
s ón. Los militares, especialmente como los niuec-
tran los antiguos cuadros, insultaban y se ame 
nazaban con sus armas blandidas sobre el nairo 
o el cubilete de los dados. Durante la conquis.'.; 
del Peiú par Pizairo, un soldado recibió, coma 
su parte en el reparto de un fabuloso botín un 
gran disco de oro que representaba el sol 5jova 
de un incalculable valor. Pues la perd.ó en el 
juego a la noche siguiente. 

Vuelvo a mirar .a los jugadores de la taberna 
y me complace verles afanados en su honesto en­
tretenimiento, a la vez apasionado y pacifico 
El resultado de su partida no podrá tener grave-
consecuencias para el que pierda, que sin duda 
tendrá que p^gar únicamente unos vasos de vi­
no para sus compañeros. 

El juego así entendido me parece un descan­
so sano y conveniente, ya que el hombre necesi­
ta sustraei se por algunos minutos a sus nenas y 
preocupaciones, encauzando en una actividad 
imaginaria los sentimientos fastuosos e impetuo­
sos que no hallan empleo en sus ocupaciones co-
iríentes. 

Para no vernos abrumados por la repetición 
de nuestras tareas invariables, necesitamos, a ve­
ces, cambiar de vida y la baraja sobre la mesa, 
los dados o el dominó, cerca de una botella de 

vino, son otra vida; posibilitan ese cambio. 

M a d r i d . — (Crónica íle " T a r h i n " oa-
ra DIARIO DE IVURCOS).. 

S-bre "La ca tal ¡ciclad ¿te \n Igle­
sia D unidad "y universidad"' yarso la 
conferencia pronunciacia ayer por clon 
José Artero , canón igo y c a t e d r á i i c o ce 
la Universidad Poniif ic ia de S-Tlanian-
ca. iDi'jo que n ingún c spec l ácu lo m i s 
Ifortiírcar.io como el da fa iglesia, rjue 
a t ravés de. lodas las ipecas, so man­
tiene semi?jante a si m'isnra y ontr' '-
ila/;in!cio>"c lo^ mismos ritos. Esté os oí 
más sinenílar ej emplo — a f i r m ó — '.io 
ila cor'cordia que tan ó.nlicladamon'G 
busca el Mundo. 1.a unidad de la Ig'O-
•sia e s ' l a cohesión CÍO todos sus ele-
innentós y fué vohintad c!e Jcsu-risto 
í i u r la Ig ' f^ ia tuviera una c.cnipac;a 
unidad, que fuera un solo r e b a ñ o riojx 
un sa'o pastor; asi lo ccmpnr nclioro.i 
ilc-í Apóstoles. Nunca No recio tanto ¡a 
c o m p e n e t r a c i ó n ele los fieles cen l a ; 

j e r a r q u í a s — s u b r a y ó ei s eño r Ar tero— 
como ahora con Pió •XI I . Se r e f i r i ó 
a las ú l t imas e s t ad í s t i ca s , que dan lá 
cantidad' dé 470 millones de c a t ó d ­
icos, mientras que la cantidad de !as 
cLmás sectas .no llegan ni a la m i t í d 

.y acl más , carentes cfc unidad y ¡le­
nas de mul t i tud de confusiones. 

ENANOS 

iFjcluardini ha demandacío a la " t r ív j -
pe" de enan i ro i , osa que - vemos -cón-
iinuamente en ' la calle, en los-c i r ros 
o en las plazas efe toros, con una pa­
radój ica mirada' 'de superioridad y un 
purazo entre los labios. S'jgún el do-
mandante, an t í t e s i s de Blan-'a Nie­
va?, los enanitos' se comprometieron, 
al contrar io que en la conocida peJi-
cu la , a no trabajar sin Vonsontinven­
to ele " I duard in i " en n i n g ú n local í!é 
r.spana ni del c.vi r ane ro hasta el día 

P U N T U A L I Z A N D O , PO,RUY 

—No; sí que tengo frío. Lo que no tengo es abrigo. 

1 de DiciembPe do 1956, a cambio de 
idetorminada cantidad diaria. Los ft-
mandadiios se nogaron a cumplir 
compromiso y por cito 'T.duardinr re- I 
<i!ama cien m i l pesetas, camtóad ?ftfji' 
Ja que valora los perjuicios' que < > 
tiende se lo han ocasionado. 

.Pero los cinco enanos han recon-
Venido; aduciendo que las firmas que 

.ifiguran en el contrato, no son legi­
timas y que, aun cuando lo, fueran, 
que ol corttrato fué resuelto por jmíá 
causa, pues eran objeto de mados tn-
tos y , a d e m á í , no se les pagaba la -c-
m u n e r a c i ó n convenida, ni las vacaric-
ines retr ibuidas, ni el plus de carrsiia 
de v ida , ni las gratificaciones, por'O 
que reclaman al demandante 72.8fO 
pesetas. 

N'i el í e ñ o r Gülliver n¡ los t-etuslM \ . 
' c h i q u i t í n e s han asistido a !a vhta •'«• ^ 

• pebrada hoy en la Magistralurá, pút 
flullarse todos en el extranjero. 

NOTICIAS BREVES 

í l oy ha llovido durante tocto el día. 
Y sigue lloviendo por la noch '. 

•'—l.os taxistas madr i l eños srrán re­
covados a r a i ó n de 200^por me* § 
v hilculos que s e r á n sustituidos % 
1.500. 

— E n el Brasil viven un millón | 
e spaño les , ha dicho d doctor 
•de la Cereta, historiador y pr-rioM* 
b r a s i l e ñ o , a c t u á ' m b n t e en Madrid. 

El "pantotenato", la nueva dro? 
especifica contra la caída oe1 
bell, se ha extendido rápidarn^-
por sus espectaculares re?"11'1 
El concentrado puro yaniu 
nato», denominado BEPU-FNL' , 
expende en España únicamenic 
farmacias por ser producto ^ fer. 
Solicite información a LaDUlflli. 
Av. Capitán López Várela, 

Barcelona. C. S. 14.721. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a Josefa Delgado R o d r í g u e z 
Falleció en el día de u y e r , a los 70 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacra-

•', montos y la Bendición de Su Santidad ¿¿ 

(Q. E. P. D\) 

Su apenado esposo, don Victoriano Amellmru; hijos, Carmen, Tomás, María-Antonia, J"a' 
nita, Victoriano, Amelia, Africa y José Luis; hijos políticos, Antonio Guerrero, Jesús Ma­
té, Manuel Morcillo y Mercedes Ruiz; nietos; hermano, don Isacio; hermanos políticos. doO 
Tomas, doña Timotea, Sor Maximina (Hermana de la Caridad) y doña Teodora Amelbu-

ru; sobrinos, primos y demás familia 

SUPLICAN a sus amistades oraciones por el eterno descanso del alma de la finadf'^ 
la asistencia a las .honras fúnebres y funeral que se celebrarán en la iglesia parroquial 
han Lorenzo el Real las primeras hoy jueves 24, a las CUATRO, seguidamente la c o n v % 
con del cadáver ai Cementerio de San José, y el segundo mañana, día 25, a las ONC^ 
actos piadosos por los que anticipan las gracias. 

Casa doliente: Santander núm. 11 Burgos, 24 de Noviembre de 1955. 

, "La Humanidad". Gran Funeraria. 


